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A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
DIARIO D E L A MARINA. 
Con esta lecha cesa en el cargo de agente 
de esto periódio en Paradero Vega?, el ee-
ficr 1), Manuel Alonso, hacióndose cargo de 
dicha agencia el Sr. D. Benito Samperlo. 
Ihibana !) de Noviembre de 189G.—El Ad-
ministrador, V. Otero. 
w i i w a i 
e l e g r a m a c : por ti. c a b k . 
SERVICIO t i:í.FAUlM U \ 
OKI. 
Diario de la Marma* 
AL. mARlO BUS BIAUINA* 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
MC3MALES. 
Madrid 14 de noviembre. 
IMIOYEÜTO D B L E Y . 
E l Ministro de U l t r a m a r h a dis-
puesto q u 3 la c o m i s i ó n de C ó d i g o s 
para las provincias de ITl iramar re-
dacte el proyecto de ley sobre esta-
blecimiento del Crédito A g r í c o l a . 
ASCENSO. 
.Ha sido ascendido á C s p i t á n G-e-
naral del Ejército el teniente gene-
ral D. Fernando Primo do K i v e r a , 
en la vacante producida por e l falle-
cimiento del Sr. M a r q u é s de l a H a -
bana. 
S O R T E O . 
Han sido sorteados para el e jérc i -
to de Cuba, doce oficiales de Admi-
nistración Mil itar. 
C O N S E J O D B M I N I S T R O S . 
E a el Consejo de Minis tros cele-
brado hoy bajo la presidencia de 
S. M. la Reina , se h a tratado con 
preferencia d é l a s noticias recibidas 
de Cuba. 
E l Presidente del Consejo, s e ñ o r 
Cánovas del Cast i l lo , expuso sus 
impresiones optimistas acerca del 
curso de los sucesos . 
L O S C A M B I O S 
Hoy se cotizaron en la B o l s a las 
libras ester l inas á 2 9 . 8 4 , 
EXTRANJEROS. 
Nueva York 14 de noviembre. 
R E C L A M A C I O N . 
E l s eñor Reskpo, naturalizado ciu-
dadano americano, y propietario que 
ha sido del hotel "Roma", en la H a -
b a n a , ha presentado u n a rec lama-
ción al Secretario de Estado, M r . C l -
ne7, para que so le indemnice en 
200.000 pesos por la c o r f i s c a c i ó n 
de su hotel. 
CONSUL E N C I B N F U B Q O S . 
H a sido nombrado c ó n s u l da los 
Estados Unidos en Cienf uegos, M r . 
Owen Me G-arr. 
L A S PRIMAS D E E X P O R T A C I O N 
Mr. Chamborlain ha contestado á 
las manifestaciones que le d ir ig ió 
una diputación de s u partido, que 
hablará á sus cologas respecto d é l a 
apertura de negociaciones con los 
gobiernos extranjeros para supri -
mir las pr imas do e x p o r t a c i ó n al 
azúcar. 
LA S I T U A C I O N E N T U R Q U I A 
La s i tuac ión de T u r q u í a os cada 
V Í Z más grave. 
EL Gobierno de Stambul ae halla 
completamente desorganizado y co-
rrompido. 
E l Sul tán h á l l a s e a larman©, te-
miendo que E u r o p a intervenga en 
los asuntos del Imperio . 
matanza y el saqueo de Ancto-
lia absorbo la a t e n c i ó n p ú b l i c a , con 
esclusión de todo otro asunto. 
Los p e r i ó d i c o s relatan la terrible 
matanza real izada en dicho punto. 
Sa ha ordenado que salgan 8 0 
mil reservistas para Anatolia. 
Todos los representantes do las 
potencias so r e ú n e n en s u s buques, 
con objeto de deliberar. 
TIÍLK(}KA.MA.S COMERCIALES. 
Nueva-Tork noviembre 7,'í, 
d las <>} de l a tarde. 
Oiixu españolas, ñ $15.70. 
Ouletien, fl $4.81. 
DcHcucn^o papel comercial, d(v., do 5 tt 
¡H por ciento. 
l'aiit)lo< sftimi Lo>tidrea, <«) ú \ v . (banqne-
ro*),íi$L87í 
Idmsdbn Pttrts, G()d(v. (banqueros), & 5 
fraucos 1ÍH. 
hlem sobro Hamlmrgo, «0 div. (banqueros), 
á % i . 
Uonos royistratlosi de lo* KntadOfi-Unidos, 4 
por ciento, lí 112J, ox-cupán. 
Centtíftagft?, n. 10, pol. M , costo y flote, Á 
8 13132, nomina], 
íd în, cnplazn. & 8f. 
Recahir & buenrellno, en plazn. dts 3 & Si. 
Azrtear de miel, en plaza, " i A 2 i i 
iíieliwddtubii, en b.ocoyeH, nominal. 
J'l tftiefofld», míts filr.lS. 
VEJÍDÍOOS: 28,200 sacos .tu azflcur. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de $9.10 
& nomina!. 
Harina pateut Minnesota, á $4.10. 
Tjondres noviembre 7.V. 
Azúcar doremninch:), nominal & lOiuí. 
Azúcar ccntrfi'u^a, pol. Oií, 6, 12|<(. 
Idem rcgnlar refino, (10(0. 
Consolidados, á 108 f, ex-lnter<5s. 
Descnento, Banco de Inglaterra, 2Jpor 100 
Cuatro por 100 español, ftO"»ír, ex» Interés. 
P a r í s noviembre 13, 
Benta ll por 100, & lOOfhuicosSS cls., PX-
Interés. 
(QuMUtprohibida la reiiroducción Í U 
los ¿éíegramas que antecedwi, con arregio 





rirtr ' N 
I N I H . A c . ( ; a i t \ 
KU A. D í U l f V . . . . . . . . , 
rl i . . i ' i . ' . 
f 20 i 20.i 
i 4 fiO lf 
O I I N T R t F U Q A H D B O D A K A r O . 
PolaTiztclóo.—Sacos.—Nomlbal. 
Moonv-» : No ha?. 
A Z O O A B D B M I B L . 
Polarizad6n.—Nominal.—Según enraae. 
A Z O C A R MASO A R A D O . 
' am'in li regular refino.—No hay. 
\ « > r e B Corredores de s emana . 
DB C A M B I O S . — D . Guî ormo Bonnet, auxilia 
j e corredor, 
DJC F R U T O S . — D . Emilio Alfonso. 
Kt ooi>i.v — Uabana.l4 de Noviembre de 1895.— H 
«,,i*4n(t ('"-nldanta Int^Hrio. Jn»aho P « l « w « a « 
Cotizaciones do la Bolsa Oñc ial 
el día 14 de Noviembre de 18«5. 
Tipo 
''e l u 
íltiinai 
ifONDOW P Ü B L i ü O S . 
i£«uta 3 por 100 Interés y 
u.uo do amortitaolón 
umial 
Idem, id. y 2 id 
Idom de kuuulidadea 
Hliletes uipoteoarios dol 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Idem del Tesoro de Puer-
lo-Sloo. 
' "blicaciones Llpotocari»a 
del Kxcrao. Ayanta-
mieuto de la Habana, 
1? omisión,... 
"e-" íé H* •n'islAn 
4 ft 5 pg O. oro 
12 á 
86 á 
13 p | 
37 p| 
A C C I O K K 8 
¿COCÚ Xtpa&ol de la Isl» 
de Cuba 
ídem dol Comercio y Fe-
rrocarriles Unidos d é l a 
Habana y Almacenos 
de Regla 
Banco Agrícola 
Crtfdito Terr i tor lBl H i p o -
tecario de la Ial» de 
Cuba 
Kmpreía de Fomento y 
Mayegaoión del Sur . . . . 
Compatiia de AbuaoeneJ 
do Hucer.dRdos 
CompaCíi ds Almauecoa 
th\ Depósi to da 1A H a -
bana 
' 'ompaP.ía de Alumbrado 
de Gas Hlspano-Aroe-
r''iar.B r ¡ o n n " d » ' ' s , 
t ompaCla Cubana de A-
lumbrado do Gas 
Nuera Ccmpafiia de Gas 
do la Habana 
t ompafiía del Fe i rooarrll 
do Matanzas & Sabanilla 
• ompafiía de Caminos de 
Hierro de Cá rdenas i 
J á c a r o 
• 'ompafiía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos 9 
V i ! laclara 
' umpaílíii de Caminos do 
Hierro de Caibar ién i 
Sanot l -Spí r i tus 
l 'ompafiía do Caminos de 
Hierro de Su/ua 1» 
Grande 
"ompafíí* dbl Forrooarr i ! 
Ü r u a a o 
fer rocar r i l del C o b r e . . . . 
re r rocar r i l do (!uba 
Idem do G u a n í á u a m o . . 
Idem do San Cayetano ft 
Vifialeí 
Sefinería de C á r d e n a s . . . . 
Sociedad A n á n l m a Red 
Telefónica de la Haba-
Idem id. Nuera Compa-
ñía de Almacenes de 
Depósi to de Santa. Ca-
talina 
Idem id . Nuera F á b r i c a 
de Hi. i lo 
40 4 41 pg D . oro 
40 i 41 pg D W 
28 á 30 pg I ) . oro 
25 á 20 pg D. oro 
58 á 59 pg 1); oro 
31 á 85 pg D. oro 
33 i 30 pg D. ore 
5 á 6 pg D. oro 
¿¿TsÓ'p'g D'.'or. 
13 4 14 pg D. oro 
33 < Ú p g D. oro 
1T0TICIAS DE VALCHES. 
P L A T A ) Abr ió do 88^ ^ 88¿ 
N A C I O N A L . ) Oftrró do 88J á 88 | 
Comps: Vond. 
á 11 p g D . í 8 á\Y 
1 P-SP; 010 
6 (mneii 
< C í. Ci ' g PM oro 
i . I osparLol o francós 
( 4 3 l i r 1 
i - U X I D O f J i c 
( i 8 i!» 
" "'•> ' i A U C A N - | 
4 i 6 H p.g P., ojo 
ipafto 
(l 3 i.» 
espaTi l o frenoás 
(l 3 H 
9 \ i>l 8 1 ,--.o 
0 flRTlOé», 
i Z n O A R E T P D B f A D O I 
Bir.lioo traues do Defusiie 7 
ItUlle-aa, ba¡u :»r '>¿u?ar..-^ j 
Idem, 'duiri. íá->r\. IJem. huc- 1 
no - Ü;^ lor 
MHUI, idei;!. (d í ' u . Id . , doróte 
ÜOn'iioho liifurio»- i r:';;.'iar 
íSuer. 8 • 9 (T ' H . ) . 
M)in, liu-:Q * ia;>«.-u>< na 
•u -̂o 1" H 
Q»»>r..i. ' 
I , • r. 15 16 
I ; , <«¡ 1 17 18, !•!, 
«.tus 6or*U. n. 19 á 30,Id.» 
5rv)Si>oa P C B L U Í ' . » » . f 
Ob'ng A/uatanilento 1? Ulpotsca 
Obllgació-ioj lIli>o-6ua ÍM del 
BxC'iio 4.,vuutamleuti 
Blllote* Hipfaiaeuloi de U I«li 
de Gubs. , 
A C C I O N E S 
Banco íS»pafii<l de I» isla de Ceba 
BIIJCO A p í c o l a 
Bau.io del Comercio, Ferrooarri-
itis Unidos de la Habana y A l 
macones do Ra'^la 
Corapafifo do Caminos de Hierro 
de Cárdenas v J á c a r o . . . . 
üorjpafi ln Unida de los Ferro-
cur:-ilce de Ca ibwlén , 
Couipufilu de Caninos de Hierro 
úo ,''":•.!. • • í MabauiUa., 
S o l n D u i i a de CÍD ¡nos do Hierro 
de S.'.gua la Grande 
Compafiía de Cuminoc do Hierro 
' i C i - n f u e f o s á V i l l a o l u r a . . . 
upafiía del Fortooarr i l Urban< 
Comp. del Ferrocarri l del Oeste 
Comp. Cubana de Alumbrado Gas 
Bonos Hipoteo trica de la Compa 
fifs de Gas Consolidada 
Oomp.fiiH de Gas Hispano-Ame-
ri^arm •'onsolidkda . . . . < 
8 JÓOS Hipotecarlas Convertidos 
de Gas Consolidado 
Refinería do A z á c a r de Cárdenas . 
Compañía do Almacenes de Ha-
ooiulados 
Umpreoa de B'nmento y Nuvoga-
lón del Sur 
Compañía do Almacenes de D o -
pósito de la Habana , 
Obligr.cionce Hipotooarias de 
Clciiíno^oa y Villsulara. ' 
C ;nip!).fií«do Alrancfiiios do Santa' 
OAulktA : 
^odTo le fóu io* d« la Habana . . . . ' 
Cr-ídlto Terri torial Hipotecarioj 
le la Isla do Calía L. 
Compnñí.i Lonja do Víveres ' 
Perrccarril de G i W a r Holgofn. | 
Acción u 
Oí) ligación es ¡ 
fer rocarr i l de !?nn Cayetano ¿j 
V:ñalí*f.—Accionen ' 
Valor. P g 
851 á m 
61i i 63i 
94 i 110 
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14 Noviumbve i - l«9R 
i OFICIO. 
Sin operaolonas 
fiOIHANnAWCIA « E N K R A I . D E M A K I . N A D E L 
A P O S T A D E R O D E I^A H A B A N A 
Y K S l l l I A D U A D E L A S A N T I L L A S . 
K8TADO MAYOR. 
Negociado V!—Sección Maier ' .al . 
A N U N C I O . 
Sin rcBuUado U subanta calebrada ayer piira la ad-
judicación do l i s ropiraciones que eon uesusarlaa e-
j jcutar en la In tervención del Apostadero, acordó 'a 
Kxcma. Junta Económica del Apostadem repetirla 
bajo IHS mUmas condiciones y tipo do $2,57G-0S; á 
cuyo fin queda sefialado el día 29 del mes oorr iei te 
& la una de su tardo para la celebración de esta nue-
va subasta. Lo) pliegos do condicioae^ quedan ex-
ÍmOitos en 1»s < r. • •• .... eate Estado Mayor todos os días btibiles ac, 11 do la mafiana á 3 de la tarde. 
Habana 9 de Noviembre do 1895,—El Jefa de Et ta 
do Mayor, Ventura de Manterola. 4-13 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O DE L A H A B A N A 
Y ESCUADRA DE l.i4H ANNTM . l .AS. 
EST i DO M A Y O R . 
Negociado 2'.'— Clames. 
Intendencia General de Hicienda de la l i l a de 
Cuba —Exemo. Sr.: Por el Ministerio de Ultramar 
pocomn-nes al Excrao. Sr. Gobernador Geuentl con 
frtiiba "JO del mes préximo pesado y bajo el rúruero 
2493 U Real Orden eiguienta: Exorno Sr.: Por el 
MhdBiprio do Maririn se dice á eato ('»•. Uitraiaar con 
f t fdn 11 del aotral lo siguiette: Exorno. Sr.: En 
Real Orden de esta fecha se dice al r ' i . 1 . ; , del 
C ntro Consultivo lo que tigue. E x i m o . Sr 1 Knte-
rado ^ l R .'y (q. D. g.) de la carta oficial n " 1510 del 
ComendaMi' Gral. del Apretadero d «la Haltanaen la 
c|ud dií cuenta de las insthn -ias que á su autorida l e-
levdrou los prdct'cos de costas D , Juan JOJÓ Tejera 
y B t é c y D . Juan 11 luliat^ Danzji y Maloreli eu W -
plica de aumoi to de aii'ildo por tener que racionarle 
á, bordo y 110 poilor atender á las neoesldadei d« sus 
familias, S. M. lia ten id.) A bion conceder & los p r á c -
ticos do costas de la Is'a de Cuba con el oaiácter de 
evontual y mieutres dure la campaña , el aumento de 
v inte y cicco pesos al mot sobre su actual subido de 
Kcuenio ron lo informado per la Direccián del 
Personal, I tendencia General y Centro Con»ultivo; 
sieudu asi mismo la voluntad de S. M , oue este ac-
mento se aplique al presupuesto extraoraioario para 
los gasto' da la campaña conslgaándose en el p róx i -
ino r.odn vrz que para el reftiido aumento no hay 
or í .b to consignado en e' vigente presupuento.—Do 
R O. lo digo á V. E para su conocimiento y efectos. 
Lo que de igu i l R. O. comonicada por el Sr. Minis -
tro do Marina lo traslado á V. E para su co o c i -
niiéuto v ilemia tinos. De la propia R. O . comuni-
nicada por el Sr. Ministro de Ultramar, lo traslado i 
V. E naru su conooinrento y efectos correspondien-
tes. Y j.uevto el cúmplase p r S E en 8d?l actual lo 
traslado* V. E paru su conocimiento y efeátOt C(A 
rruspondiontes. Dios guarde á V . E . mueble años . 
Habana Noviembre 6de 1895.—Exomo Sr. Coman-
dante General de Marina del Apostadero de la H a -
bana. 
Habana, 9 de Noviembre de 1895.—Es copla,— 
P, O, Ventura de Mantorola. 4-13 
COMANDANCIA MILITAR DE MARINA 
Y CAPITANIA D E L PUERTO DE LA HABANA 
E l Comandante do Marina de esta Provincia y Ca-
pitán del Puerto de la Habana 
Hace saber: que en vista del aumento del número 
de buques de guerra que han de vigilar las costas de 
esta Isla y siendo conveniente para el servicio el em-
barque de práct icos especiales pa^a cada trozo de 
cosía, el Gobierno do S. M . ha dispuesto con fecha 
11 de Septiembre últ imo, que se abone á los práct icos 
que presten servicio en la isla de Cuba la suma de 
25 pesos mensuales, además de los 52 que d-sfruta-
ban, con objeto de que su servicio esté mejor r e t r i -
buido. 
L o que se publica para que todos los que pertene-
eiendo á la profesión quieran optar á ese sueldo y 
ventajas á cambio de sus conocimientos especiales de 
cualquier trozo de costa, presenten á la Superior Au-
toridad de este Apostadero sus instancias documen-
tadas á fin de que previo exámen se les expedirá su 
correspondiente nombramiento, sin el cual no ten-
drfai, d e r ed i ' á los emolumentr's " f e r i d o í . 
I l tbana, Noviembre 6 de 1895.—Enrique S. de 
Lasquettr. 4-1 
( J U M A N D A N C I A G E N E R A L DE M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O DE L A H A B A N A 
Y E S C U A D R A DE L A S A N T I L L A S . 
E S T A D O K A T O R . 
Negociado 39—Anuncio . 
En esta Comandancia General se ha recibido una 
comunicación del Sr. Comandante de Marina y Ca-
pitán del Puerto, que á la letau dice: 
' Exorno. Sr : E n contes&oion á las órdenes de V . 
En. , en eata fecha quedan instaltdas dos boyas que 
val zan el casco del ' ' Sánchez Barcaiztegui" en la 
boca de esto puerto; una de dichas boyas e . t án fon-
deadn en la mura de babor con una sola ancla y un 
gri'lete de cadera on veinte y tres metros de agua, la 
otra en la aleta de esuibor del referido casco con una 
sola ancla, igual cadena y en veinte y dos metros 
siete deoímetn a de fondo. Diohss boyas están u n i -
das con un cabo de alambre y varios boyarines ama-
rrados á é l ; son de f irma cuadrada y sobre su parte 
superior sostionu una pirámide ouadrangular en es-
qnoleto con su correspondiente campana y en su 
cúspide nn arco de hierro circular proruto do gancho 
p^ra colocación do faro'es durante la noche. Todo 
lo que tengo el honor de poner en el superior conoci-
miento de V. E. < n cumplimiento de mi deber y obe-
do leudo su ruperior escriti de 22 del actual." 
Lo que do orden do S. E. se publica para general 
0 1 ocimionto. 
Habana 31 de Octubre da 1895 — E l Jefe de Esta-
do Mayor, Po'ayo Podemonto 4 2 
( OMANDAMCIA M I L T A R DE M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L PUERTO DE I A H A B A N A 
E l Comandarte de Marina de la Prorincia y Cap'-
tún del P. orto ^o la Habana, requiere la presen-
tación en e«ti Ol'uiua de las individuos exarosados 
á continuación, con obj'v> de hacerles entrega de 
documentos que les pu i t eñesen . 
Departamento del Ferrol. 
Lorenzo Po^elr , Jo«ó Benito Cancela. J o s é A n -
tonio, PicalM Ló'iflz, Ger*r.lo Six'.o García , André s 
Snciras Gó > e/. M innel P^sandm Consülas , An to -
TIÍO Galán Purio. Francisco Mar t í nez de la_Torre, 
JUEÓ Vicente O-jilea Rev, Jo sé Vázquez Reisir, M a -
nuel Mart ínez de Incógni to , JOEÓ Ju l i án , IViartíuez 
Saldnera, Leoncio Casal Pérez, A l f j ' i Váre la C i " te 
1.0, Manuel Placer J o t é Vi l l a r , J o t é Ventura Jlsr-
"in , Ramón Daniel Mar t ínez Nófiez, Csmilo Ñores 
Pór te la , 
Departamento de Cartagena. 
Migeel .''olfino y Moi l , S iba'Mán Bas y Uecap, 
E- téban Gonzílor. Garce rán , Bar to lomé Maz.it y 
Alemcny, Jaiine Ferrer v Msyans, Jaime Berbona 
y Carbonell, Juan Roca Barta 
Departamento de Cádiz. 
Blas de Le5u Bri to . 
Santiago de Ouha, 
José García Guillen, 
nab.-.iis, 0 de noviembre du 1895. 
E N R I Q UE S. D E L A S Q U E T T Y . 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O 
L 'e re j l u as del reemplazo de 1891 que á cont i - ' 
nnación se rolaeionan con expresión de la Zona á 
qua perUnocen y número que les cupo en surte, los 
cuales residen en esta capital y sus inmediaciones 
ou la provinsia B<n que i.e s«p i su domicilio se pre-
sentarán eu este Oahiaruo Mil i tar en e' té rmino de 
8 dias á partir del en que sparezca el presente pu -
blicado con objeta de lugrosaT en activo, en la in te -
ligenci-i de q u i n' que no lo verifiqué y t erminado el 
plp.z 1 sea aprch.'u tu'o j o- U l'.dioía, se le t x girá 
Ja r edpuuBabl l l l ad á que haya lug.r , con arr. g:ual 
Código de J iu t i r i a Mil i tar . 
Zonas que les uupo 
N O M B R E S . e n s u e ñ a . 
J o t é Alvarez P e i i á u i i e z Ovied ; n 447 
Manuel Alrsrez Feriardez Ovindo n. 307 
Raimundo Valdé i Q.ande.. 
Segundo Braña B'anco. , 
.Kcé Velosn L ó p t z . . 
Joaq í;i V-irela Ca>tro 
Doro 'g^i Viño O j l l f g o 
Jo. é Buuc Cóuit.z 
Josá Blanco Maseda 
J o t é VH ela G<.nzAlez 
Din ie l V>'Z>;;iez Pérez 
Antonio Vazqu< z Rodr íguez . 
Gumersindo Vázquo* Pona. 
H i r ó ü t u Bravo R o . h í ¿ u e z . . . 
Jo ó V z.cez Su" M iruei 
H l .n.a 29 de Octubre i ie l895.--De O. de S. E -
El Comanuante Secreturio, Mariano Mart i , 4 31 
vif tli;. i¡, 34(5 
<, Oviedo 261 vive 
( en Ri gla. 
S:tit,Í!l<rü u 1037. 
Sintiago n. 101l5 
Santiago n. 1223 
Lrgo n. 847, 
Lngí» o. 767. 
Luyo n 582 
M01 f..rte n 954 
Mcnf .rte n. 1^49. 
Monforte n. 668. 
Ore.' 80 n 446 
Orense n. 177. 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
En el Diarlo Oficial del Ministorio de la Guerra 
n. 207 de 19 del mes actual so publica una coi.v.iea-
lor;i; á oposiciones para cubrir plazas de Veter na 
ríos torceros dol C.ierpo do Veterinaria Mili tar , eo-
nienzndo los cjeroloios ol 20 de noviembre p ióx 'mo 
eu la escuela especial de Veterinaria establecida en 
la Córte y que con arreglo al programa y bases apro-
badas por Roal Orden de 1? de .agosto últ imo y pu-
blicadas cu la Gaceta Oficial de Madrid del dia 16 
del mismo. 
LÍ qae se hace público para conocimient • do los 
individuos que deseen presentarse á las expresadas 
oposiciones. 
Habana, 29 de Ootubro do 1895.—De O. de S. E— 
El Camacdante Secretario, Mar i ano i f a r t l 4-31. 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y PLA55A D B L A H A B A N A . 
A N U N O I O . 
M i t u e l Cío .conté Mallo, natural de Cerezal, A 
yuntamianto de Beoerreá, h \ p Ha Camilo y Cármon 
V reeuipiazo de 1891 con ol u. 151 y p )r la Z «na da 
Reclutamiento ilrf Monforte n 54. el cuál r ts i lo eu 
osla Isla, ignoráadosa si tiene su domioilio en e^ta 
oipi t ' t l ó en la prj^inoia se aervliá prozontarse on 
este Gobierno M i l l a r en el p l izo do 8 días cont i 
dos desde el en que se publique el presente anuiidu 
en la inteligencia do qu« de no efertuario será t ra-
tado como desertor en tiempo de gusrra y castigado 
con la pena que á estos seña a el C'ód g j de Ju i t ic ia 
Mi ' i t a r . 
HabanaO do Noviembre do 1895.—Do O. de 8, E 
E l Comandante Secreta io, Uariano Mar l i 8 13 
G O B I E R N O M I L I T A R D K L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
K! sargento licenciado Francisco Seguí Peinado, 
cuy;> domicilio ue iguern, so s«rvirá presen ta r íe en 
este Gubiorno on dia h'-bi', ile 3 4 4 de la tardo para 
ontregarlc U"OB d pijuaiento» quo le nert^necen 
Htibana 7 do Noviembre do 1895 —El Con-an-
chnta fíocrotario, J íar tat i -o Har l í . 4-9 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A Dfí L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l cabo licenciado del Ejército Joaqu ín Galapero 
Garc ía , cuyo domicilio se igaora. so servirá presen-
tarse o n ' a Secretaría d é o s t e Gobierno M i l i t r de 
3 á 4 do la tarde en íila H b i l , cou objeto de recoger 
unos documentos quo lo interesan. 
Habana 5 de Noviembre de 1895 —De O. de S. E . 
El Comandaito Secretario, Mariano Martí . 4-7 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Ac¡>rlado por el Excmo. A ; u n t a m i e n i O sacar nne-
vamot te á pública subasta el rcni»te de la barbei ía 
de la Real Carjol por lo que resta dol t ño eoonómico 
actual V con snjocción á las condiciones pub inadas 
en el Boletín Otir.ial de la Provincia de 8 de Octubre 
d«l corriente am.; el Excmo. Sr. Alcalde Manicipal 
se ha eervldo st.fiala'' el r í i 20 del af.tual á l&sdcs de 
la t*rde para la e.elebración do dli l u neto, el que se 
verificará en a Sila Cap ia ik r y btj.) su Preaidenc: . 
Lo qu;; se publica por esto medio par* genen.l 
conociraientiv 
Habana, 1 1 do Ncvlembro de 1895.- - E l Secreta • 
rio, A g u $ l í n Ouaxardo. 4-14 
E D I C T O . 
BANCO E S P A Ñ O L DE L A I S L A OE CUBA. 
IIECIAUUACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
A los Ü o n t r i b u y e n l c s d e l T é r m i n o M u n i c i p a l de la 
Habana . 
Ult imo aviso uo cobranza dol primer trimestre 
de 1895 á l 8 9 6 . 
Por contribuoióu do finóos urbana». 
La Racaudao iónde Contribuciones hace saber: 
Que venciendo en 9 de Nov pióximo el p'azo para 
el pajro voluntar o de la contribución por el concepto, 
trimestre y año epopdiniicq arriba expresados, así co-
mo de los re ibos semestrales y ouusles de igual o-
jerciclo, y los de utrus anteriores, ó adicionales, de la 
misma clase q m por rectifioaoión de cuotas ú otras 
causas no se hubiesen puesto al cobro hasta ihor'a, 
y modificada por la R. O. de 8 de Agosto de 1893 la 
n i t ficacióná domiedio, y declarado por la mitma 
que solo te reduce aquella á un n u c o medio de p u -
bl loi iad, se anuncia al público, en l i s psr iódiecs y 
cedulones, que con esta fticha se remite á cada con-
tribuyente per conducto de sus respectivos inquili-
nos la papeleta (íe -iV^o, á fin de que ocurra á psgsr 
so sdou.lo en esta Rocuadaciór , l i t a en ' a c;.lie de 
Agui»r i úneroi , 81 y 83 deutro de tre 1 días hábi l t s , 
de diez de la mañana á tree do la tr.r.:e, 4 contar des-
de el 18 al 20 del mei do Ncviombre próximo ambos 
iuclusiyei ariri i t 'éndole» quo pasado (ste últ 'uto día 
inen . r i rán loe mnro-os en ul reuargo del ciiico por 
ciento snb.-o el í i t a l importe dol recibí tá.lom.rio, ot.n 
arreg o i l ar t iwto 16 de la Ins t ruceión de 15 do Ma-
yo de 1895 que disponed procedimiento oont'a d u-
d •'•e» á la H c onda púb: re. 
Habana 29 de Octubre de 1895—El Gobernador, 
Ricardo Galnis —Publíqu^se: E l Alcalde Municipal , 
Antonio Quecad». 1 1155 8 - f 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL DE LA I S L A DE CUBA 
Negociado de Ajustamiento. 
Plumas de .ágrMO.—Ultimo aviso. 
So hace saber á los contribuyentes por concepto 
de plumas de agua, que vencido el plaza que se les 
concedió, según anuncio publicado cou fecha 21 de 
Septiembre, para el page sin recorgo de los recibos 
del tercer trimestre del corriente año, así como de 
los que se hallen pendientes de este año y de los an -
teriores, con arreglo á la Ins t rucción del 15 do Mayo 
de 1885. modificada por la Real Orden de 8 de Agos-
to de 1893, se remite á cada contribuyente, por con-
ducto de los inquilinos de las casas, la papeleta do 
aviso, á fin de que concurra á pagar sus addudos, á 
las Cajas del establecimiento, calle de Aguiar n ú -
meros 81 y 83, de diez de la m a ñ a n a á las tres de la 
tarde, en el término de tres días h&biles, que vence 
rán el día quince de Noviembre corriente, advir-
tiendo quo desdo el vencimiento del expresado pm-
zo, quedon incursos los que r o havan pagado en el 
recargo de cinco por ciento sobre el total importe del 
recibo, según lo dispuesto en el srt.íou'o 16 de la c i -
tada Inctrucción de 15 de M i y o d» 1885 
Habana, 11 do Noviembre da 1895 — E l Snb-Go-
bernador. Jo sé Ramón de I l i ro .—Pubbl íquese : E i 
Alcalde Municipal, Antonio Quosada. 
fc^á 11155 4-12 
A D M I N I S T R A C I O N D E L R A M O D E OBRAS 
M U N I C I P A L E S . 
Acordado p : r el Bxcmo, Ayuntamiento sacar ú 
pllblica «ubasta dos muías y un caballo de su pro-
piedad, por hiberse declarado inútiles para el servi-
cio, se anuncia por ol presenta que el acto de remate 
tendrá lugar en eata Administración, á tas 8 de la 
mañ&na del día 15 del actual, estando dichos anima-
les de mau'fi.'sto en este Depósi to iFoso»), para que 
puedan verlos los que se interesen a la subasta. 
Las expresadas bestias están tusadas en $30 oro, 
y no se admit irá proposición que no cubra el impor-
te de la tasación. 
Habana y noviembre 11 de 1895.—El Adminissra-
dor de O. M . Ventura Jado, 
Cn. 1878 4-12 
Or<len de la Fl«ca del día 14 de n o v i e m b r e . 
« a R v r o i o VA.RA KI I>IA 15. 
Jefo de día: E l Comandante del ler . batal lón Ca-
zadores Voluntarlos, D . Jnun Menéndez. 
Visita de Hospital: 109 Bata l lón de Art i l ler ía , 2(., 
Capi tán, 
Capi tanía General y Parada: ler . bata l lón C r i a -
dores Voluntarlos. 
Hospital Mil i tar : ler . batal ón Cazadores Volunta-
rios. 
Bater ía do la Reina: Art i l ler ía de Ejérci to. 
Ayadanto de Guardia en el Gobierno Mil i tar : E l 
2? de la Plaza, D . Carlos Batl 'e . 
Imaginarla en Idem: Ei 2V de la misma D . Enrique 
Fessino. 
Vbjilancl»: Ar t i l le r í í , 3er. cuarto.—Ingenlsro^, 49 
tdsm.—Caballer ía d<» Pitorro 2? Idem. 
K] Comandant* Sararonto Mhvi.r. Juan KueyLlfj. 
Coman ¡ancla Mil i tar do Marina v Capi tenía dol 
Puerto do la Habana.—Don Enrique Frexes y 
Forran, Teniente de Navio, Ayudante de la Co-
mandancia y Capitanía de Puerto, Juez Ins-
tructor de una sumaria. 
Por e1 presente y término de veinte dí-s cit'*, llamo 
y emplazi para que comparezca en este Juzgado á fin 
d« prestar declaración en samarla quo instruyo por 
haberse herido á bordi da la lancha " E m i l i a " en 2 de 
A b r i l de' corriente año el tripulante Pranci.'co B o-
tegui y Jnansolo 4 los e m p e ñ e r o s de dicho buque 
Vicente Ibarra y otro conocido por D . Pancho Ciiyoa 
paraderos se ignoran. 
Habana, 11 de Noviembre de 1893.—Bi Juez Ins-
tructor, Knriqa* Froxon. 4 13 
Comandancia Mi l i t a r do Marina y Capitunía dei 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Prexea y 
F e r r á u , Teniente de Navio, Ayndan t» do la Co -
mandancia y Capi tan ía del Pui r to , Fiscal tío la 
minina. 
Por el presente y término de veinte días cito, l la-
mo y omplszo & Manuel Cells. natural de Manila, 
soltero, «le 45 años, nirtrinere que fué da 1* corbeta 
"Concepc ión" á lia de qua soa rnconocido do las le-
siones quo sufrió á bordj de dicho buque on7 do M i -
zo d - l corriente '•fio. 
Habana, 8 do Noviembre de 1895.-S1 Juez íxs t ruc -
tor, Enrique Frexes. 3-10 
Edicto —JJon Antonio Castro y 
fragata graduado de la escala de roaerva. A ' U -
dante Mil i tar de Marina del Distr i to do Bullía 
Honda y Juez in.Hrnccióa de ur.a sumaria. 
Por el presente y '.érenioo de treint i d í i s c to , lia 
mo y emplsz) á l o i í t i ou l anUs D . R.f-.ei S^m loóte-
han, natural y voeino de Regla, soltero y de profesión 
marinero y D . Rs f i» ! Resolló, natural rio Cácíz, ve-
cino de Regla, viudo y de profe-ión marinero, y pa-
pujo o D . Francisoo Sn^rez y F o r u á a d e z natural de 
S n Cayetaao, provin.'i 1 de Pinar del Rio, do 22 a-
ñ ÍB de edad, de eutado fültero. Ihbrador y V<M;ÍV.O del 
barrí Rosi-rio, b ' j > rie D Antonio y d e D ? U i f u l a 
cuyes individuos otsaparecieron on el naufr gio de 
la goleta "Jovun Lo 'a" ncurr doeu l-.s csyo-J.dc Be-
rracoi á ooi.secueroia deí íerauoral dol día primero 
del actual, a I como'guilmoute olio A Iss verfonns 
qoe puedan dar mzón de los citadus ind v:,du:i'. 
B . h i i Hcnda 28 do Ostubre do 1895.—IÍ! .Li< z 
I . structor, An t .nio Cietro. 4 5 
1).M. . i . , . . .. . . . . . ; ; r u . Ayudanto de Mnri , a 
del Dlsirit,^ del Hariel v F i ica l dol misiuo. 
H i g o sabor: qoe baliieiidj aparecido al g í r e l e no-
mo i dos m'Has de l a costa u n a c a c h u c h a de p no, 
CO' st-uc d ó u leí naíí do las dim >i:8;üUts higuientcs: 
eslor,. 6 ninirot 49 centímetro"; 1 pil tro y 47 le man 
g* í 60 •.•en.í üi-.troí de p iQf, i ' ; -d \ f- l io . i marón al 
guua, cou sus cuitados piula los do blanco, f loas 
amir i l la y rf j 1, ve-dugu'l'o verde, y sun f n-'rs é I n -
terior do aplomado, ai oar-i er nuera; lo poogo en 
couoclmiento, g^i e e.i para quo los quo se consi-
deren dueñas, so prese neo en el plazo de un rúes á 
contar desde osla fech^enes ta F i sca l í i , á deducir 
sus derechos. 
Y para su In i f rc ló) en ol "Diar io de l a Marina" 
por siete dus, espido el pr. sonto edicto á 30 de Oc 
tul.re de 1895. 
Mariel 30 de Octubre de 1895 — E l F.scal, J t s ó 
Coctreras. 
Cumenriancia Mil i tar de Marina y C a p i t a n í i d i l 
Pue) t )do la Hjbúna. '—Don Enriiiuo Frexes y 
Poirán,. Teniente de Navio, Ayudante de la Co-
mandancia y Capi tanía del Puerto, Juez instruc-
tor de un expediente. 
Por el presento y término de ties día?, cito, llamo 
y emplazo á la persona que háblese encontrado una 
céJula d« ii.scripción expedida á favor del intorip.o 
do NueTit-ss Alejandro Gutiérrez Srscarrif. b;j.» <le 
Rosirio y d- Juan Ig iac io , en el año de 1892, 4 fin 
de qne ¡a etitreguer. ni. esto Juzgadc; en la ioieligen-
ci • d> que transcurrido dicho p.aza el citado docu-
mento (juuda nulo y se proct dora á lo que corres-
ponda.' 
H.iban» 11 de Noviembre do 1895 - El Juez Ins-




La Navarro: Veracrnz 
Saratoga: Veracrui y BJoalas: 
yffx'no- N'ÜO—1 V 
Bsrenifn ir ol Gi'an lo: Barcalona y oiaalai 
(María Herrera: CiJar.aa. 
:rvhaiia- • < - • ... 
Whituoy New Orloans, oto. 
Oliveto. i a m p i y • .ayo-tiu«»<i 
ü. de Larrinaga; I/'^erpool y escalan 
•14naoa: N^isv-, " 
Yuca tán : Nueva Yoik 
Vigil iucia: Veracruz. 
Ernesto: Liverpool y escalas. 
Kuskaro: Liverpool y esoalos 
Gaditano: Liverpool y escala». 
Seguranza: Veracruz y escalas 
B. Iglesias: Puerto Sico y escalas. 
Vutnari: Wue>B-¥«rS:. 
Aransas: Nueva Orleans. 
Ciudad Condal: Nueva York. 
.Saratoga: Nueva-York. 
City of Wasíxingtoui Veracrasv « e a i u . 
0fVKBÍÍ: Ooltíll T eiClO v 
Séneca: Veracruz v escalas. 
*H«*b*> ^ i^v» . í ío rs . 
Cattlioa: Harcelona y escalas. 
Gallego: Liverpool voséalas. 
Manuels: Puerto Rico y escalas. 
Yucati ;- : • . i' -> > e«ca.a« 
Leonora- Liv-rpool. 
Yumuri: Vnr.ürviz y escalas. 
yiglUnoja: Nueva Y o i k . 
(Hty < f W ^ f h i ' gton: Suova-Yor!r. 
Drizaba: Veracruz oto. 
N v 
Dic. 
S A L D R A N . 
15 La N a v a ' " • '*-yi>i '1-Atain i (»»»\'aí. 
16 Whitney: N ueva-Orleans y ascalae, 
'6 Saratoga: « a o v a VorS. 
17 UaWia : ' • ' - r j . ^ r i * . -»os:«.. 
18 Séneca: Vora.'.rur, ct-. 
20 .! ' i l la: Puerto Rico y escalas. 
20 A. L. , . . .v . Coruña y San'andoi. 
21 vU^Uubu •'."a. v., YVÍ'S 
21 ?uc6rá/- i . Veracruz y escalas. 
2? Seururonoi' Nt-.-í>. fork 
21 Aransas: Nuova-Orleans y escalas-
25 Yumuri : Veracruz y escalas. 
27 ...ludad O o d a i : Voraomz v esoa'as 
2.8 Sarat-ign: Veracruz y eaca16s. 
2S City of Washington: Nueva York. 
30 Séneca: Nueva ÍTork. 
30 Psnaraá; Dí-j^va-Yo»-!:. 
31 Baldomero Iginsias: Puerto-Rico y escala» 
2 )ri«at>a: V..-.C-ÜÍ y orr • 
5 Segúranos: Veracruz y escalas. 
5 Vuoatán: Nuova-York. 
7 l u m u r í : Nusva-York. 
Vig-ltancía: Veracruz y ercalas, 
10 Manuala: >-'U»'"ÍÍ>-IS.IOO • escala 
^ A P O K E S O O S T E K O B . 
SE ESPERAN 
Nov. 17 Antinóxo'f .s Monen.lez. en B a t a b a t ó , pro-
cedov te de C'tba y escalas. 
. . 10 ••weiUa, s.i >Ui , i iO iaó .Sa;itir.?D do Cisla 
Cansanlli.o. í a n t o Orar J á c a r o , T ü t a s 
rrlni. lad > ^(tyriCaMÓs 
24 Aritonaata: on rSatabanó, de Cuba, Manza-
nil lo , Santa Cruz, J ú e a r o , Tunas, T r i n i -
dad y Cieiifuego». 
QIC 4 Manuel»; de Santiagode Cuba y 9f9f|l|9) 
S A L D R A N , 
Ñ o r . 16 J u l i a : para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
y Santiago de Cuba. 
17 Pur í s ima Concepción: de B^ tabauó paia 
Cienfuegos, Tr inidad, T ú n a s . ló.oaro. 
Santa Cfrat. sTirí-\nH¡e> y Hgí. .J.tOu'i--
. . 21 Antluógenus Monendez. de B a t a b s n ó para 
Cuba y escalas. 
. . 21 Joseilóa, do Batabanó para Cienfuegos. 
Trinidad, Túnas . Júco ro , Santa Crur, 
Manzanillo y Santiago do (Juba. 
31 B . Iglesias: para Santiago de (Juba y es-
Dic. 10 Manuela, para Nuevitas, P. Padre, Gibara, 
Sugua de Tánamo, Baracoa, Guar. tánamo, 
y Santiaga de Cuba. 
ALAVA: de la Habana, los miórcolos i las seis de 
la tarde, para Sagcu y Caibarién, regresando loa lu-
nee.—Sadespaaha á bordo.—Viuda de Zolueta. 
• !•:::..•-: do la Habana, para Sagua y Caibarién 
todos los miércoles . i las seis do la tarda, y llegará * 
s*ti> puerto los slbadon 
NÜEVO CDBANO: de Ba tabaoó , l o i domingos p r i -
meros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa Fe 
retornando loa miérooles. 
COSME DU HERBBBS.: de la Habana para Sagua 
y Caibarién, todos los sábados á ha 6 de la tarde, y 
y llegará á este puerto los miércoles 
P U E S T O D E L A H A B A N A . 
KNTBADA8. 
Día 13: 
De Puerto Rico y escalas, en 10 días, vap. esp, J u -
lia, cap. Vaca, t r ip, 58, ton, 1133, con carga á 
Sobrinos de Herrera. 
Dia 14: 
Matanzas, vap. i r g . Ardamronso, cap. Smitb, 
tr ip. 24, ton. 1360, con carg» general á L . V . 
Pl&cé. 
Cárdenss , vap ing Iljsperides, cap. Willians, 
t r ip . 24, ton, 1552, con azúcar á Joaquín L ó p e z . 
—Nueva York, vap. am. O.izaba, cap. DOwns por 
Hidalgo y Cp. 
—Saint Nazaire y escalas, vap. francés La Nava-
rro, cap. Ducrot, por Bridat, Montro< y Cp. 
—Montivedeo. berg. esp. Paratons. cap. Pagés , 
por Podro Pagó.' . 
—Montevideo, berg. esp. Lsrenzo, cap. Casanova, 
por San Román , Pita y Cp. 
—Barcelona, berg. esp. Clotilde, cap. Vivó, por 
J . Balcells y Cp. 
¿í-aqixien tino «e h.&u d e c p a u h . i & d « . 
—Veracruz y escalas, vap. ara. City of Washing-
ton, cap. finrley, por Hida'go y Cp. 
—Mata rz t s y otros, vuh. esp. Vivina, cap. Alegr ía 
por Deulofju, Hijo y Cp. de t:án8Íto. 
—DelMvare, B . W . vap. ing. Ardanrnso, capitán 
Smith, por L . V . Placó, con 3,500 bles, azúcar. 
Bt^queis que kia& ch lexte registro 
8.yer. 
—Nueva Orleana. vap. am. Whitaey, esp. Staples, 
por G libán y Cp 
-—Nueva York, vap. am. Santoga, cap. Bjyc? , 
por Hiflalgo y ( lp. 
—Cayo Hueso y T impn , vap. am. Olivetto, capi-
tán I l sn lon , por Lawt^n y l inos 
—Delavara 1? W . vap. ing llorporids?, cap. W i -
l l a i e por L . V . P U c é . 
— V . racruz y escalas, vap. cap. Habana, cap. T o -
masi, por M . Calvo y Cp. 
á i'J*»** •-•-.vvia¿i,: « 1 d i t t 13 
«ie Noviembre 
Tabaco, tercios , r . 
Tabac-i to 'c ldot . 
^a jc t i l l t » "icarres 
Picadura, ki'os , 
Cera amarilla, kilos 











L(Í1U A D E YIVEÍt íSB. 
tíTtiatiefefiitiiiAUa c l l á d e noviembre. 
200 s. arroz semilla corriente. $3 i 
30 ' o lat. do 28 Itb. aceite. Rdo. 
75 o. Id. id . ric 9 id . $9 00 
25 c. id . id . $9 50 q. 
10 estuches t i r rAn G joña , $25 q. 
00 id . robulo, $5 75 q 
i6 q. 
m u le m M . 
|4AÍO ro«n-'»'*í) poKt^l v»m »t f^ob^ri: 
$ j n 0 i « 3 .ÍS? TKÍJ « t Í» 
t í . M i k m , i F H ^ ^ r a ^ ^ . 
S a i l r f t g a r a ' l l c b o s y u o r í o a c ü r a o a '?-«¡ 
<i.fi Í ' I T A K D U C R O T 
t - ra í t r p s a a l t ^ M j país Coruña, feautar.-
iev y St Pí'r-vzaire; y ••¿M^A p a r a ¿ya- . K 
i jp¿^, Rio J!>.;.!t;irü, BoenoB Aires j - Jdont*-
v.<i<«-» « o t ! i » ' i u i M i i n i e : i t o s dlreow'*. I.-o» r.«.-
j'íWraíeiítáí ófc cúr^a p a r a Rio Janetr-
i l ^ ' u i eT l . ' . fo y Í JaRt in? Aires, deborár. e«jl§ 
a l r ' ^ r HÍ u ^ t br^tc en kilo» y el ^ á l o r e 
•.* f a ó i u r A 
La carga eD r e c i b i r á ácícarccnta el 13 
.»;• »i IB iú l l¿ dfe Cabailarif. y io» oonocimiten-
ieberáá easrej-aree -y dia e-B;&ri< r on la 
josa ecnslgiilíHianB con e pealitcación ael 
ooa.i bíu5o' d * la ¿jatiiíÉb'tífá; Qüetíando a-
' l í o r t o ó! roc^lítíTi al 10 
uus bti ?••»• d« iiabaeá, pisadera, «ito.. d«-
j ' i r to er;7iai*^ iinujrrHdos y aúiladoe, el. 
rayo reatóte- ÍA ̂ ¿ ' ¡ ¿ ¿ ^ a»> a» b,ar¿ tm 
poasabla i i a» Rütüa. 
«a so K d o d t i h ' á nip.gáia brilco despega d< 
ila saSalado. 
Los •o'ivporsr d6 ssca Compaiiía ¿ipr.f 
.iar.'io a los éafióreni p a s a j e r c i o¡ ew^ntr» 
i r a í o qae l l e a c . j ^ . r s d í t a ' d o . 
Do más pov t í i e i i o r t í a Impondrán stia cor 
• h í D a t a r l o s , A / n a i y a í a niim. h KK'f'A'5 
12913 r8 B -8 0 
" L A N T d T í . i A M B H Í P ÜíBfE 
á l í e w Y o r l E en 7 0 h o r a x 
rá \ i idbi9 v-^poros-oorreotí y , roer ier>i i03 
Cao .la jíiios > «p^.-ea saldrá do esto pnorlo todos 
iq* -jiiétoolos y sibaáo*:, á la nos d la Urdo, con 
ncalt. s-i Cayo- Ru-j. o > Tomp.v donde so toiaab ¡os 
troaos, llagando los pusajer-..-. 4 Nueva-Yoik sin 
oarabio alguno, pasando por Jaotsonviille, fisvanaoh, 
Charlestoa, KiqTimpnd, Ws-shington, Filadelfla y 
Haltimore. So venden billetos para NT.6vs.-Oclea3», 
.St. Louls, Chicago y todas lau princivales ciad.».de8 
.lo los Estados Onido3, y para i íu ropa en combina-
cléa con las mejores líneas de vapoiei que salen de 
Wnova-York. Billetes rio ida y vcolís á Kueva-York, 
$90 oro nmorio&r.o. Los conductores bablMi ol eai-
lellano. 
Los días de salida de vapor uo ac dobpaclii>n pMt^-
portos deepuéi do las onoa de la mañaua . 
Para mas pemanores, dirigirso á ens oonsignata-
L A W T 0 N HERMANOS 
M e r c A d e í s a 32 . altos. 
O I lfi7 IIM.1 .n 
r":» l a G o m p t i i l i s 
' $ s m t las Mti l láS 
{'«i» A' í l a V U K i LTaftf^CUíVO, con e.»o».*» 
' v e . i ^ i o » or Vi A í ' f i , SAN'i'O í »OM»WGO . H*/, 
PSOfifAS, »»ldtá E L 8 D E NOVIKMBIUC jde 




i IfiiíJi-.5 « g » para'.ai CÍÍ.S'1OÍ (r>í«?xo» y SA«I, 
r<i|9i!m}.m eon OTOéBiiawfflkbí dí/ouldS •̂ n.tz \i.n git? 
lAbar r ) depa^rto<'dfl SÜ»OPA . .ÁMSaiCA D S » 
SUCIR \ B l i . A F R I C A y A Ü 8 T K A L I A , S^ÚÍ. po.' 
« e n o r o ? ^uo ae hpUUaii t-n la Oiisa ?onsigt:;sí.erí*. 
JiíOTA.—r«a carga des t inad» á paurtos «a áoodé 
co toca e! rapot, aorá t^rac'botdc.dr- on Kíiaburg'- , d 
•n el Havre, .'. ccDva / i i ecoía d s l « ftJí!j>rt>fti. 
Admi io p a s a j o r c á de, p?Oi» y ai«os ousoiai ft« (•»• -
w a t » cáir .Rra par» B». Thomcr. H ^ y i ! , Ravs?ty H m i 
t a t g » . 'i pifoeioB i-iytoglado*, sobTf. Iva pj(i,«s lmpoüdt«e 
los ootifrisastui'o*. 
Xüt ia f#rtb<!'?f7 «5 av i í i s - ' áUsi íe , 
Lo «oTsisíipoiSaaiJ'^ ic va-.lM! en'» Ji.4w?ie;t-
Loa vap yros de osea linea h&oen eacnla cn neo 6 
CJÓS puertos do la costa Norto y Sur do la Isla do 
Cuba, «lempro que los ^Crozo^ carga suficiente para 
ameritar le oc;C.'-.l». Dif>).ú oa^ga s» admite pan» 1«» 
puertos de »u Mix erario j t«mbl^s p^r»; ^ualnTiier 
otro punt.?, con tfRglunfc ,,n ^ Kr»"K 6 nam>>urso. 
Para mis pom<»POT?s dtrieirse Á \O» «onsignaíarios 
etlU do San Icnsolo n K t áwar t ado lo Corroo 729 
¡gAa-Tíigí PALKTOP. 
DK L A 
afiía f rasatlántíca 
AfPPBfl D E 




C o r u ñ a y 
Santander 
el 20 de Noviembre i las l d é l a tarda llevando 
la oorespondencla pública y de ofloio. 
Admite pasajeros y carga general, incloso tabaco 
para diebos puertos. 
Recibe adúcar, cafó y cacao en partidas 4 flete co-
rrido y con conocimiente directo para Vigo, G i j éa , 
l í i lbao y San Sebast ián. 
Los pasaportes so en t regarán al recibir los b i l l e -
tos do pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consigna-
tarios antes do correrlas, sin cuyo reqniBito so t in 
ñolas. 
Recibe carga & bordo basta el día 18. 
Demás pormenores impondrán sns consignatarios, 
M , Calvo y Comp., Oficios núm. 28. 
L i m k DB I1W -Y0RK. 
on c o s a b i n a c l ó n cea los v i a j e s A 
Btiropa, Voracrn.» y Centro 
A m é r i c a . 
0 e b.aráü tren menacaaleo, «allí»:: do 
l&n vapores do oeto puerto los tUas 
I O , 2 0 y 3o , y del do Wo-w-TTorb lea 
fila» XC, 3 0 7- SO á- cada saos. 
E L V A P O R - C O R R E O 
H A B A N A 
c a p i t á n T o m a s í . 
Saldrá paraFragroso y Veracrnz el 17 do Noviem-
bre & las dos de la tarde llevando la correspondencia 
pública y de ofloio. 
Admite carga y pasajeros para dichos pnortee. 
Los pasaporte» se en t rega rán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consigna-
tarios antes do correrlas, sin cuyo roquisitc során 
nulas. 
Recibe carga & bordo basta ol día 15. 
D e m á s pormencres impondrán sas coae igaa t i r í o s 
H . Calvo y Cp., Oficios 2á. 
L Í F I A M LAS ANTILLAS. 
E L V A P O R C O R R E O 
Situación del Banco Espaftol de la I s la áe. Cuba y m Sncursalea, 
EN LA TARDE DEL SARADO i) DE NOYIEMBBE líh tn»6. 
COro. >•••'• • • • • n 
ü a J A . < Plata • • 
Fondoadloponlbleien poder de Comlslonadoi.............. 
CARTERA.: 
Doscnento», préstamo» y L | á cobrar á 90 d l M i n a a t a p i s a » 
Idem Idem á más t i e m p o . . . . . . . 
Obi igaciones del Ay un ta- C Domiciliad»» en 
nilanto do la l i a b a n » , < l l á b a n a . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . • > 
V U i p o t o c a . . . . . . . . . . ( N u e v a York 
$ 1.418.800 
2.979.000 
c a p i t á n Curol l . 
Saldrá para Naevltas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, ElaysgUez y Puerto-Rico, el 20 de Noviem-
bre á las 4 do la tardo, para cuyos puertos a lml to 
carga y pasajerca, 
I D A 
S A L I D A . 
Do la Habana el día ú l -
timo de cada mos. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Ma /agüoz 9 
L L E G A D A 
A Nncviias o l . 
. . Gibara 
. . Santiago do Cuba. 
. . Fonoe 
. . Mayagües 
Puerto Rico 10 
S A L I D A . 
De Puerto Rico o l . . . 
. . Mayaguez 
Ponce. . 
. . Puerto P r í n c i p e . . 19 
Santiago de Cuba. 
. . Gibara 
. . Nuev itüs 
L L E G A D A 
A Maysgiez el 15 
. . Pouco )6 
P u e r t o - P r í a e i p o . . 1!) 
. . Santiago de Cuba. 20 
Gibara L'l 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
ISTCTAS 
Ko su visje da ida rec ib i rá en Pnerto Rico los dias 
31 do cada mes, la carga y passjoros quo para los 
puf rtos del mar Carlbo arriba expresados y Paclil -.o 
condiizoa ol correo que talo do Darct lona el dia 25 
y do Céd ' z ol 30. 
En su visje oe regraso, ent regará el correo quo sa-
le do P u e r t o - E í c o el 15 la cargn y paasjoros que con-
duzca proccdtnte do las puertos del mar Catibo y on 
el Focílloo para C ó d i z y Barcelona. 
En la época do cnarontena, ó sea desde I o de M a -
yo al 30 do Septiembre, BO admito carga para Cád z, 
l l a roe lom, Santander y CornTia, pero pasajeros oM o 
p a n li)H último'* paortos.—M, Uaivo y Cp. 
RI Ca iv j y Cp., Oli-ítos ni'innro 23. 
(fj > '.'/*.—Ksttt (^onipafiU í i»a» anio / l» aue. DÓUEB 
Cotatitt;, alií pwr'a ect» Uiíéaoomo parb todas u u de^ 
¡oás^bojo la ooal pueden uso^arareo k v ' o í loa eíctítr» 
mío se ombar-^non ^n S'ÍS ^aporsa. 
Do •zig porniennru* i m p o n d r í a oti» coutilgiiatarloi 
M ('clvn v Cp.. Ofluios 28. 
I SíT 13 I Sí 
P Lá HáBAIA k m i 
ar. BCStDiáXcléii con io» vapores da Naeva-Yorlc y 
ion 1» Corar.ctiU dol Korroo»rrli de Panamfi y Tav0-
-ja Cf la csfctf, Sur y Norte del P n c í í e o . 
SAL-'.DJV? LLEGADA;?. 
Da la Mnbvna el dí.'i.. 6 A SanlUgo do CabssO 9 
SanUagodsCuba .» 3 . . L a Guaira 12 
.. La Gusirs 13 Paerto Caballo... . 13 
M Puerto Cabe l lo . . . . 14 . . Sabanilla. Id 
. , SaDani l In . . ,u . . r . . . 17 ( 'artnjcna 17 
i Cartagena 18 . . O o U n . 1 9 
. CoVin 20 . . Pnorto Limón ( í a -
- fuer to Limón {fj»- cal ta t i -ol 21 
« u l i a t t v o ; . . . . .mimm 21 . . Santiago da ' Ju i i t , . 26 
. , Habana . . . _ 29 
ÍÍOTA,—irst» ComyaEía tina* a b l t r U unii p6;n> 
.'etatits, i.»í po?» egtft lino» como parv, vedo» la í de-
raís. bit;o la oval paadf-n tt^gsxvtftt tc loe lo» síootc» 
(jia se tiEbayqnA.o oa i»*» T i t p o í r c . 
A^iso I los cargadores. 
Jisca Compa-íln ¡so r e s p o n d í del retraso .5 extravio 
ime snfran los bn l tú t de oarga qne no lloven ostatn-
1 1 : ion toda nlorlñad oí daetlno y aiaroas do las 
njorr.vrsíí», n i tvJipooo de l».1 Toülamacionos qu-i r í 
'aa.^su, pot mal xovare y fu ta d* p>««iiiU «o lo» f¡>'*-
«n» 
i * »«. n:i t s 
iíiiea de 
t-jrmitf.fftgauir ;ií> vaporo é f i m ú l «mer ioauc t o; 
tro los puortos pdgvlaattc; 
.4 . - . •. I 
! Oi^anegM. 
; \v í»t í tkf . 
Habana, 





t iNKf na 
y r.-.-
Ski w i n loe Tihí-.-olsB ' i IHS írós 4* lo >aí(-e, j . .. i 
l» E a b « b 6 y pnottos do Mfelí»^. laflM io* »& ygof í 
la auii d.'t la ¡ud'. 
SUM«» <5.e i» Rab ju i . -JÍUV. i:!.'.K7*-2i;.'l:...todo» 
lio-. .)' MáHvl'M í iás otiatto; ea punto « u 
X». "oaio .-^xie: 
0,í'.Clr OIT W A S K U S G T O l f . . . . Octnbre 
S E N E C A Nov í i i ub . 
^ O M C R I . . , . i, 
7ITCATAN.., 
O i M Z A U A : 
S a l i A T O G A 
v ' i o i L A N C i / i ; 
3B<07£IANGA 
S E N B C A 
U l I Y O3* W A S H I N G T O N . 
tUddas da i» Habana p i r a puoi tos dr M'lslc 
las ouatro d i I» tards», como ci^no: 
l A B A T O f ^ A . . . . Octubre 
O U I H A S A . Noviemb 
SfGuSAKOA 
V I G I L A N C I A 
C I T Y OI? W A S H I N O T O l í . . . . 
e .SNE-íA , , 
V I J C A T A K 
VÜIMDRI 
Salidas do p»™ New York v'a Sanna-
go lo i ' ib.'i y N^saira los míércolrs ds cada don ne-
maiias oom-; signe; 
S A N T Í A G C Novleab. 6 
B T I Á s A B á . . 19 
ivh. ooriaosot v t j io ro i íonoeldm y a 
lu ráj i ldis 'oyu/i . lad y («gelftvidj| \ da em T l t f e » , 
V-ieu üji. ' .dí-ii '-j» ..jf-jolisníi; p j r t vat.'^oras en 
•'oat-BJro.'T'-í'- v J: Í . — <!» eorr isyoadoaf ' .» a« a i 
.uitiríi ftjn'iftWM.i! a-j '/ Adtnlnlairs.M'.v'ír! P.nucni! d i 
Rnrreát 
CAJ¡ÍIA.---ÍCÍ>. • u. roefee eji al nsü-jüi. I * O* 
\ÍHOÍ!II íolf.rasat.o «1 A'a anMÍÍ de la fecha do 1?. s i l 1 -
da, y 'i» iiiaili j \:v pnevtos do T,i>;!at6rra, íí.aTn'. r.l-
BrocsCí (?i.p .̂<¡t*fcaa ' íohenla i - - Hyvr». Aaú .«-
etc., y para pnáriós de la Amér ica Central y del 
Sor, «••a .v- i r tillen toa «Mieoccs. 
Vil Üese.-lt. 'a ..;»N(_':f ;r «ñy^sVv...; HiiyitO, 



















Isbv» y üerüt 
fMfl ni «yí^wi •loa *t«»**»-
•<10 1 .71 
VAPOR ESPAÑOL 
n 
A . S E L COLIGAD© T COMS*. 
{ S O G I K D A D COArABDITA. . ! 
O&pitán D . R I C A R D O R E A L 
iriAJf,S S E K A S T A I E S D H I.A H,\BA!tJ¿ k a A . ¿ ; A - K O V I S A 
StíO flLAHOO. 8 A S O A Í R T A U O T v iAI .A8- i . aUAi» 
Saldrá de la Habana los sábados & las a i é i de la 
noche, y l l egará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y 6. Malftí-APM los IIWM »1 waanfiOOT. 
l i to del Ayuntamiento de I» H»b»n» 
Tesoro, Deuda de Cuba. . • • > • 
Hacienda pública, cuenta Depés l tos 
Hacienda pública, cuenta recogida billetes emisión da g u e m 
blToctos timbradoe. • . » • • • . . • • • • • • « 
K*i(dboB do contribuciones 
Itecandoclén do contribuciones 
Recaudadores do oontrlbuclonos. 
Hacienda Públ ica , cuenta especial 
Corrosponsulen 
l-r.>idodadeá 
DWenai cuentas » . . . » . . • 
GASTOB DB TO>)ABCLASBB: 


























I.9S6 I 18 
S 19.612.721 
Saneamiento de c r é d i t o s . . . . . . . 
Billotos en c i r c u l a c i ó n . . , . 
J Oro 
• " " f Plato.... Cuentas e o r r i e n t e i . . . . . 
Depósi to sin Interés i P U t á " . " ! ^ ! ! ! ^ " ' 
.............. Dividendos Correspoaales.. _ 
Amortización é Interesos del Emprés t i to del Ayuntamiento 
de la Habana 
Expendición de Efectos Timbrados 
Hacienda pública, ononta Efectos timbrados 
Idem cuenta de recibos do cont r ibuc ión 
Municipios, cuenta de recibos do contr ibuciones. . . . 
Recanaacion do Contrbuciones 
Productos dol Ayuntamiento do la H a b a n a . . . . . . . . . . . 
Beneficio en la recogida de billetes de la emisión de guerra.. 
Anticipo ai Emprés t i to do $4.000,000.. 
Intereses del Emprés i l to de $4.000,000 
Cuentas varias 
Hcsorva por quebranto en la conversión de plata pendiente 
d o r o c i o m a c i ó n . . . . 
Intereses por cobrar 


























ü a b a n a . 9 de Noriombre do 1895.—Bl Contador./. JS. (7ar«aZho—Vto. Hno. Kl Hub-Qobernador, .fiara 
I n,1155 6ms. 1 julio 
" e g r e s a r á los Innos á San Cayetano Berracos y 
Rio Blanco (donde po rnoc t a r á i , saliendo los martes 
por la mafiaua para B a h í a - H o n d a , y de este úl t i -
mo ponto para la Habana, á las dos do la tarde del 
mismo dia. 
Recibe oarga los rlernes y sábados en ol maolle de 
l.uz, y los fletes y pasearos so pagan á bordo. 
De más pormenores Impondrán: en L A PALMA 
(Consolación del Norte) , su gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F K R -
S A N D Z Z , G A R C I A Y C O H P . . Ofloios ns. 1 y 8 
C 1302 156-AK 
u p r e s a de Vapores bpaiiola 
Í'-.M--•• -:•:>. áfí las Anti l la» 
Y 
T i - s i fpdirtea Mi l i ta JTQS 
DIC 
B!. V A P O H 
C A P I T A N D . J O S Í Í M A R I A V A C A . 
S .>.trA do este puorU» ol i<lu 10 Jo Noviembre i lat 
12 • t día, para los da 
P Ü 8 H V O P A B K E , 
S I H A K A , 
mkM.AfiOA, 
•SCAl'í'i'AftA.fCt», 
C O B A , 
Uooibo carga to¿o ol dia 15. 
C O M i í C N A T A S I O S 
iiiyríftílii Brss. D . Vljantt» EodTí(ruc<r ? C t . 
Anorto Padio: Sr. D . ifranoisoo P l á y Pioabl». 
libara: lir. D . Mauuol daUUf t . 
ü a y a r i ; Sr. D . Juau Gruu. 
Itwaooa: Urea. JVtoiiésj Cp. 
r aaa t t a too : Sr. D . J o s é de los Ríos. 
/.iba: Sres. G a l l e o , M»:» y Cp. 
• o»«i»A^h« \fi\t •»» annadoies. Han Podro 0, 
E L V A P O B 
D . F E D E R I C O V E N T U R A 
;;. Mr?, de este puerto ol dia 20 du Noviombre á 
las 5 do la t s rúe , pera los do 
« I V A E A , 
KARAUCU^ 
C U B A . 
SANTO» D O l i l I N O O . 
SAN 1>KI>K<) DE n i A C O R I H 
n s V A o u s a , 
atiL'ADTa.s.*. i 
V I mito carga hatta las cuatro do la t ardo dol día 
db salida, 
C O N S I G N A T A R I O S 
^jsviítt i i . brr»». ( r i o a n i o R o d í ^ a o ü y 
iU>aia; iS). D , .>I*-.'.r.ol da Silv». 
i iracoa: Bros. Moués y Cp. 
Cuba: Sre». Gallego, Messa y Cp. 
S -»to Domingo: Srss. Miguel Pon y Cp. 
ii. Pedro de Mncoris: Sros. Friodheiu y Cp. 
: .;uco: Sres. DViteo Luud t y C^. 
rlcys^aos: Svoi. ¿ícbalto y Cp. 
-,si.ad{lla; Sres. VT£jlfc, Kopgííol i y 0$ 
t 'vorto-Sloo: Sr. D , Lad'wlg Dnplaoo. 
' • «•ufi>*Ahi OVT »oi> nnnedoreB M U k'oJro ;.. 6 
Vapor e s p a ñ o l 
C A P I T A N D . NKMICSIO G O N Z A L E Z 
. . ¡ d r á p s r a S A G U A y C A I B A R I E N todos lot 
¡uno- A ln'> olnco i» la Urdf ; llogaiá íl Ragua lor 
ui.i.ics siguloiidí visje ol ndtmb día par» Caibarién 
* (íuirdo llegavá l i s m^ro >ioi j.>r l« mafiaua. 
R E T O R N O . 
Sid l r á d ^ Caibar ién los jueves h las sleto d» i> 
Tü-.úuna, y tocando orí ¿ a g u a el raloino di», l lcgafá 
á IH Ilabnns todos Jos viernes por la maüauu 
N O T A — L a oarga que vaya para la CblnsblDa ya-
p s r í 2h •>« t » T : v >»! ̂ *t», -•sp-.n 
Admito carga hasta las 4 de la tardo el diado U: 
salida. 
C O H S i a H A T ARIOSJ 
Lio !iai;>ia la Orando: D . Gregorio Alonso. 
Ru daibfirUn. Sres. Sobrinos de Honora, 
8o det¿)aoba por enn armadores Sobrinos de h 
ai'tVH, San Podro n. í 
)! WWM 
MERCANTILES 
íe Ataaceiies 3e BeDúsíto 
P O R H A C E N D A D O S . 
S E C R E T A R I A . 
Por falta del necesario número do reprosentaclo-
aes no h i tenido efocto la Junta General de accio-
nistas señalada para el dia 28 del aotoal, y on su v i r -
tud y con arreglo al art ículo 15 de los tC.",Ututos, se 
íes convoca de nuevo para dloha J imia ii-.c t e n d r á 
efecto el dia 18 do Noviembre prójáruo, a las 1 ? del 
di s en las oficinas d é l a Empreea, San Ignacio n ú -
mero 50, cou la advertencia de que se ven t l j a r i con 
el n^tne^o de los que concurran, sea cual faaío. T ie -
ne por objeto leer el informe presentad;» por la Co-
misión gloaadora de cuentas, nombrada en sesión de 
21 do Mayo y ae t ra ta rá de ouantoa mas part icula-
res interesan á la Empresa. 
Habana Ootubro 28 de 1895,—El Sear^ario, C á r -
flondeZaldo. 1778 16-31 
Empresa Uulda de Cárdenas y Jdcaro^ 
SECRETARIA. 
Habiendo solicitado D . Enr lq io Horatm.^iia, d u -
plicado por extravio de ios corjilicados núnts . 1S 015 
y 20,989, el prira ¿ro por uua acción, exj>odido en 8 
de enero do 1886, y el segando por un cupón n ú m a r o 
4,497 de $120, en 8 de noviembre de 1887; h» dis-
puesto ol Sr. Presidonto qae se publique en 15 n ú -
meros del "Diar to do la Marina"; en el couoepto do 
quo transcurridos tres días del ú l t imo anuncio sin 
que se hubiese formulada o^oslelón, s i e x p e d i r á n 
los duplicados solleitados, quedando anulados aque-
llos documentos. Habana 6 do noviembre de 1895.— 
E l Secretarlo, Francisco de la Cerra. 
12757 15-10N 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n y Recreo 
SAN LAZARO 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O . 
Eata sección autorizada por la Directiva, ha acor-
dado celebrar uua gran fiesta la noche del sábado 
16 del corriente poniendo *en esoena el grandiosoi 
>lr ma de D . J o s é Eehegtray titulado E L GRANü 
G A L E O FO, con bailo oí final on el que tocará lai 
popular orquesta quo dirige el afamado Felipe V s l -
dés; ou dicha función tomarán parte el oloouentUl-
rno Sr. CaDizo y los afamados cantantes Meuéudev 
y Espina. 
Se admitirán socios toda 1» noche can arreglo a l 
Reglamento. 
Habana Noviembre 12 do 1895.—El Seoretailo dq 
la Scocid^, Herminio Navarro. 
12808 d3-13 al-13 
Hi ipsa ÜIIÉ de Cárdelas y Jícaro. 
BEORKTARIA. 
K l dia 30 del actual, á las doce, en «1 local de laa 
ofioin&s de la Empresa, calle de la Reina n. 53, ten-
drá efocto la Junta gsneral ordinaria en la que ssi 
leerá el informe de la ComUióu nombrada para el 
exámen de laa caon<aa y presnpuasto presentados ea 
la general del di» 30 del mes próximo pasado. L a 
quu s« poce on conocimiento de los se&oros aeclonls--
las ]iara su asistencia ai acto: eu couceoto de que di-
cha Junta se ce lebrará cou cualquier número de cou-
onrrentcs. 
Habana 14 do Noviembre de 1895 — E l SecrotArio( 
Francisco de l a Cerra. C lfc90 13-15 | 
Acreedores dei 1). l í l cardo García 
y (JonzilUz. 
Cito á Lis Sres. ncrseJores de D , Ricardo García 
y Gonz í l e z para una junta qae tendrá lu'goxá laa 
dooo del domingo próximo 17 del actual,, ou eFbufo-
te del Dooior I ) . Jo sé A. dfel Cu«to, calle de Aguiar 
n. 70—Ldo. LaopolJo d e j ó l a . 
12900 4-11 
( M o s BE mm. 
U , O B R A P I A 25. 
Qaoeu pagos por el cable giran lotras a corla y lar-* 
;a vista y dau cartas de oréiüto sobre New York , Kl j 
adolfla, New Orleana, San Eracolsco, Londras, i'., 
ds, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
luí portantes de los Estados Unidos y Kuropa,ast aomu 
ioiirM todos los pueblan 4» Rsoafl» y sas proalnolas. 
n HM t» • i \ 
KHQUINA k VLmCkMiiLV». 
K ^ K N PAttOS K L «JAUUÍÍ, 
Fac i l i tan cartas de créd i to . 
Glraa lotras sobro Londres, Now York, New O r -
loans, Milán, Tur in , Rom», Vencida, Floronoia, Ñ á -
pelos, I,i<boa, Oporto, GlbraUar, Broman, l l a m b n r -
' Parla, I lavro, Nautea, Buritoo». Marsella, LUI», 
Lyon, México, Veraorus, Saa Juan da Puerto Eloo, 
etc., etc. fcy -
Bobro t.odas las canitales y pueblos-, sobre Palmad* 
Mallorca. Ibir.a, Mahón y Sauta Cruz de Touorlfe 
¥ E N E S T . l L S K A . 
dobrc' Matanzas, Cárdena» K^.aedloe, StatA C í a -
ra, Calbarlóa, Saga» 1» Grundo. Trlmdod, Qtenfue-
gus, Sancti S p í n t u i , Santiago de Cnb^, 'u- r . d« 
Avila, Mauzanlllo, Pinar toi Río, Gibara, Puerta 
Príacipo, Nuevitas. oto. 
1 m 5 3 ia» i . n 
GIRO DE L E T R A S 
C U B A NlTMa 43, 
BíTTStS OBT!3PO Y O B R A R I A 
; 115« \ñn 1 .n 
%T OBISPO, a 
B B Q t r i N A A M a a c A B a s t j R » 
WACÍEN PA£KM9 P O E ISL OABLÜ 
y A ' J i W E A l í O A n ^ A Ü Dlfc ORSiDrK) 
y K l r&n létrHa Á bortA y ijírg» v ís t* 
W S n t NIÍW-YORK, BOSTON, . . ' ü l l í A G O . 
-ÍAÍí J R A N C Í B C O , W U K V A ORj; iCAí l^ MK 
JÍOO, BAK J U A N D E P ü E B T O Htvii, ^ O S -
'M.LU'í, V A R I H , R Ü R D K Í J S , L Y O N « A v O N A 
• ¡ 'AnBU'AGO WttBWiíl1?, B S H L Í N VIENA' 
VOStaAS. C O M P I i A N V V K N O K N Í V CO-
« I S f O N R E N T A S E 3 P A Ñ O L A B . r H A ^ r i T H A » 
« I N G L E S A S . BONOS D S LO4- aWACWit 
U N I D O S Y Cí IAL^Ur íCHiA O T R A •' A!»K D « 
T a r . o n w a onm.*f».%#i 'RM i n m » 
feayuina & Amargura 
\ m P A G O S P O E BT. OABLUS 
Fcc l l i tan carta» de crédi to y giran 
letraa &. corta y larga vista 
S'jltr,! Nnyvs York , NVAVa f>rií>an», vo ra i rn» . Mojí -
30, San Juan de Puor t j Sloo. Londres, París. Biss-
deos, Lyon. Bayona Hambnrgo, Roma, Ñapóle»., 
i faán . Oínov» , láaiBella, Havre, Lrllle. Nanto», Sa ln í 
Qnintln, Dleppe. Tonlousa, VOMOCI», Vloroikoi», Pa-
'on ..1, Tur in , ildeslnH, & , oomo «obre v>4»s lav 
£aT,'+ív1e> x nobln^lones de 
E S P A Ñ A 
Q un 
9 I B X s A B C A N A H I A B 
150-148 
> 
D I A R I O DE L A M A R I N A 
YIERXES 13 DE SOYIEMBBE DS Í 8 W . 
LEALES ADVERTENCIAS. 
Los beeuoa se han encargado de 
probar la exactitnd de nuestros juicios. 
Hace tres días , en nuestro artículo 
Otawmodó salx)Oi<ñ6n, asegurábamos que 
las tendencias reformistas se imponían 
con fuerza incontrastable, y en efecto, 
aún fresca la tinta con que aquellas pa-
labras fueron escritas, nos contaba el 
cable cómo el señor Romero Eobledo, 
por obra y gracia de su agilidad pas-
mosa, realizaba difícil ejercicio, sal-
tando desde lo m á s hondo de la intran-
sigencia al m á s encambrado re for mismo, 
en cuyo arriesgado salto hubo de pre-
cederle todo el partido de unión cons-
titucional, para quien, lo mismo que 
para su pontífice máximo, aquella tan 
combatida y excomulgada acción po-
l í t ica, por la que nosotros venimos 
abogando desde un principio, no es ya 
engendro pecaminoso do insurrectos 
en agraz, ni recurso maqai»vél ioo de 
laborantes y traidoree, sino irsoesidad 
patriótica imperiosamente reclamada 
por el común sentido. 
Tan brufeca y radical mudanza, ya 
que no nos convence, por lo menos nos 
halaga, pueeto qne significa la confe-
sión más terminante que apetecerse 
pudiera, de la injusticia y arbitrariedad 
con que se agravió al Partido Ecfor-
mista, precisamente por pedir lo mismo 
que actualmente piden nuestros contra-
dictores de ayer, no coavencidos, pero 
sí arrastrados por las avasallado-
ras corrientes de la opinión. Mas si 
en lo íntimo de nuestras concien-
cias nos sentimos satisfechos al ver 
cómo se van imponiendo las soluciones 
por nosotros sustentadas, y cómo se va 
reconociendo la bondad de nuestras 
doctrinas, aún por aquellos que osaron 
declararlas incompatibles con el dogma 
de la soberanía nacional; si orguüosa 
debe sentirse nuestra colectividad por 
haber sido suya la previsión y la inicia 
tiva y la entereza que tan crueles inju-
rias le valieron, no por ello dejaremos 
de afirmar, á riesgo de ser .nuevamente 
excomulgados, con tanta razón como 
como anteriormente lo fuimos, que la 
conducta del Gobierno, a ú n después de 
haberse doblegado á las reclamaciones 
del país, pudiera ser tan peligrosa co-
mo cuando rechazaba todo criterio que 
no fuera el de la represión por la sola 
fuerza de las armai». 
L a rectificación paladina que ha he 
cho de su política el Gobierno, anun 
ciando el próximo planteamiento do las 
Baformas, ó no significa ^ a d a y se re -
duce por tanto á estéril alarde sin tras 
candencia ni alcance práctico de nin 
gún linaje, ó siguífloa el reconocimiento 
explícito de que ha llegado la hora de 
conceder á la opinión lo que la opinión 
reclama; de dar sincera y honradamen 
te intervención al país en el mantjo de 
sus privativos intereses; de permitir á 
las mayorías el ejercicio de sus dere 
chos, cesando ya ese favoritismo irri 
tante que ha colocado por encima de la 
L e y las conveniencias d é l a unión cona 
tifcnoional; y de salvar, en fin, á este in 
fortunado pueblo, rescatándolo del po 
dar de la intransigencia, en onjos pórfi 
dos escollos han vtnfdo naufragando y 
perdiéndoee para '» vida de la libertad 
y del derecho, tedas laó leformas y to-
das las mejoras poJítici-e que se han 
concedido á la ielü de Cuba en tres ius 
treade afanosíwma brega. 
Y i-i esto f s así. como io es ioduda 
blementf; BÍ el Gobierno reconoce qn-
h i Ikgado la hora de abatir el v i í p 5 
caduco rógimea, dando pleca aati&fac-
cíóa al sentimiento público, y propen 
diondo por todos los medios á llevar la 
coaftauza á los ánimos y el sosiego á 
los espírituf; si de lo que so trata es dr 
gobernar con el paía y para el psís , a 
briendo una era de jaet ida y equidad, 
¿cómo se concibe qae ai frente del nue 
vo orden de cosas, y á guisa de sus re-
presentantes y voceros, se coloquen a 
quellos mismos L ab-es que, á loa ojos 
de la opinión, siiibolizin y encarnan 
todas las implacables iütransigencias y 
tolas las dolorosas suspicacias que du 
raate siglcs han pesado con enormífi 
ma pesadumbre sobre ía tierra cubana, 
cruelmente destrozada por las guerras 
civiles y por las iatestinas dÍ3c!ordiaaj 
cajas principal a causas arrancan pre 
cisaraente de la poHüca y de loa proce 
derea adoptada 9 por ios que hoy, des 
puéade habu' corrompiuo el antiguo 
régimen; se proponen erigirse en repre-
senta»:' «s del n í n v o Ghtcma, ein com-
prender que se hallrn incapacitados pa-
ra que pueda el país depositar en ellos 
BU confianza. 
Si algo perjudicó en alto grado á las 
reformas dei Cúñor Abarzuza, fué in-
dudablemente la participación que tu-
vo en ellas el señor Romero Robledo. 
E l país , la opinión que se p^ga de las 
formas más que de la esencia de las 
cosas, al ver cómo se ponía especial 
empeñe en descartir el nombre del se-
ñor Maura, y cómo la intransigencia 
se o m p l a c í a en apellida^ de-di^rs i í -
sz-lio'nwto á las reformas aludidas, las 
consideró en parte fracasadas, dando 
por ta.ito en supon j r triunfante á la 
reacción v humilladoaá los elementos li-
berales. De semej antes apreolaciouea sa-
caron gran partido los revolucionarios, 
quienes dirigieron sus esfuerzos á pro-
palar especies tales, asegurando con 
todo linaje de argucias y sofismas que 
la transacc ión amañada por el Sr. Ro-
mero Robledo const i tuía una burla in-
tolerable y sangrienta. Hoy, dando 
al olvido aquellas sever í s imas leccio 
nea de la experiencia, se trata de inci-
dir en idénticos errores, y en vez de 
procurar que las reformas, al ser pues-
tas eu vigor, aparezcan rodeadas de 
todos los prestigios, de todas las ga-
rantías y de todos los respetos que 
seguramente habrían de prestarles, 
no solo su propia virtualidad, sino 
también la significación y anteceden-
tas de las personas encargadas de 
velar por su integridad y pureza; en 
vez de atender preferentemente al me-
jor éx i to del nuevo régimen, á fin de 
que sea más favorable la impresión que 
ha de cansar en el país, l lévase camino 
de hacer infecundas esas reformas, po-
niéndoles el sello del señor Romero Ro-
bledo, pasándolas por las horcas candí-
nas de la intransigencia, y entregán-
dolas, para que sean mutiladas y mal-
trechas, al grupo exiguo quá tan sañu 
damante laa combatió. 
No nos impulsa la pasión de partido 
ni nos mueve animadversión algun«; 
pero nos oreemos ea el deber de adver 
tir al Gobierno loa paligros y contin 
gánelas con que tropezará indefectible 
mente, si su política colonial, inspirada 
ó no en criterio reformista, continúa di-
rigiéndose, no á dar satisfacción á la 
umensa mayoría del país, no á compla 
cer al sentimiento público, no á seguir 
las corrientea de la opinión, sino á se-
cundar los caprichos y á doblegarse an 
te las conveniencias de una fracoión 
odiada y odiosa, que representa única-
mente á exigua minoría, y que por sus 
culpas y torpezas ha logrado hacerse 
incompatible con el sosiego de los espí-
ritus y con los verdaderos intereses de 
la isla de duba. Y si loa poderes supre 
mos quieren saber hasta dónde l legaría 
ese partido en sus ansias de dominación 
y exclusivismo, conviertan su atención 
á lo que aquí actualmente ocurre, y ve-
rán cómo, á pesar do las protestas de 
concordia y tregua con qae se ha enga 
lanado el bando intransigente, cont inú* 
impertérrito su obra de hostilidad con 
tra los elementos liberales, llegando al 
escandaloso extremo de pedir arbitra-
ria y audazmente la exclusión de cinco 
mil reformistas y autonomistas, á quie-
nes se quiere lanzar del censo electoral 
de la Habana, so pretexto ¡de que no 
son vecinosl, cuando en esta población 
viven y tienen intereses y familia. ¡Y 
á partido que así se conduce, á partido 
que quiere á todo trance quedarse solo 
en la arena política, solo con su intran-
sigencia frente al separatismo militan 
te; á partido que de tal suerte procede, 
intenta el Gobierno entregarle el sa-
grado depósito de las Reformas! 
No es posiblt; mas si tal aconteciese, 
ai contra toda justicia y arrostrando 
todas las contingencias, se realizase 
acto tan impolítico, quedaríanos la sa 
tisñicción de haber puesto sobre aviso 
á los poderes públicos con nuestras lea 
les advertencias. 
Visita á un crucero 
Ayer, á las cinco de la tarde, estu 
vieion á bordo del crucero Alfonso X I I 
los Bxcmos. Sres. Generales Arderíus 
y Gómez Imaz. 
A la entrada y salida de las citadas 
autoridades en el mencionado crucero, 
se efectuaron lo^ ealuios de ordenan-
za, enarbolundo el buque la insignia 
durante el tiempo que permanecieron 
á su bordo. 
También pasaron á visitar el ¿.rae-
bal, para.iaap^caionár 'os trab ijoaque 
allí ae és táo efdotaauido en variaa e m 
baresciones. 
ÁDMiNíSTRáiilÍHACIENDá 
D E E B T A P R O Y I N C I A . 
Desde el miércoles tomó posesión ei 
señor don Aníbal Arríete , del cargo de 
Admitistrador de Hacienda de la pro 
viacia de la Habana. Lo felicitamos 
cordial mente; bien persuadidos de que 
en ese destino demostrará tanta inte 
ligeueia y ce'o como en loa demás que 
en su Isrga carrera ha desempeñado. 
Jniiífl de F a b r i c a É s de Tabacos 
Según se viene anunciando esta no-
che celebra J n n t » General la ''Unión 
de Fabricantes de Tabacos," en los sa 
Iones del Centro Astoriano, y se nos 
recomienda la asistencia al acto por 
revertir importancia para la ü o r p o r a -
cién y asociación y asociados. 
EL ATENTADO 
contra el Director del "Diario." 
( P O E T S L É G E A F O ) 
Nueva YorTc 14 de noviembre. 
P E O T E S T A Y F f i U O I T A C I Ó N . 
L o s e s p a ñ o l e s de esta ciudad, que 
protestaron indignados contra e l a 
sesinato frustrado del s e ñ o r R ivero , 
director & Q I D i a r i o de !a M a r i n a , re-
grscíjanse de s u convalescencia 7 lo 
felicitan psr s u m s j o z í a . 
s i 
VIRTUD Y VICIO 
NOTELA OHIGIN/.L DE 
F I E E E E S A L E S 
(Esta noTela, publicsda por " F \ Coemoi Editorial,' 
•e halla de venta en U Hlirerí» L a Moderna P o e s í a , 
Oblrpo, 335.) 
(CONTINÚA) 
I I I 
COTILLÓN S E N T I M E N T A L . 
E r a la segnnda vez que el vizconde 
Arturo de Saint-Hermond manifesta 
ba su envidia por las atenciones qne 
sus padres prodigabar á la joven ame 
ricana: la ptimera vez esto iiabía ter 
minado eu brome; la segunda parecía 
el atmnto más serio y L i ly se conmovió 
tanto, que olvidó que c^'dnoía un co 
til lón, por lo cual tuvo Arturo que ir 
hacia eila para decirla: 
— Señorita ¿dónde es tán los seis jó-
venes que habéis elegido? 
L a joven fué á elegir al azar, aunque 
se había convenido que encogiese á los 
seis de traje encarnado, compaííeros de 
Arturo, para mostrar £, los demás co-
mo se ejecutaba la figura. 
E l j ó v e n la dirigió una mirada de 
estrañeza; pero ella le dijo nerviosa-
mente: 
—¡Vuestra es la culpa; me hacéis 
perder la cabezal ¡"NTo eatá bien eeo 
que acabáis de decirme! 
Arturo no la respondió. Daba un 
tanto confuso explicaciones á los bal-
ladorea del cotillón y la figura faé eje 
cutida inmediatamente. Guando L i l y 
ee encontró do nuevo al lado de Arturo, 
le dijo con voz temblorosa: 
—¡ Eso de tener envidia es muy feo!.. 
— E s una cosa que no puede evitar-
se, señorita. Perdonad si os he ofendi-
do. 
—No me habéis ofendido, pero sí dis-
gustado y me disgustáis más aún si 
pretendéis impedirme qae ame á vues-
tra madre. 
—¡Me parece qae lo intentaría inú 
tilmonte, poique bien pronto os querrá 
más que á mí! 
tía nabla puesto muy serio, L i ly qne 
que no le había visto jamás de aquella 
manera, sino alegre, ligero y burlón, se 
sentía presa da un gran terror, como si 
la amenazase algún peligro. Pero el 
joven ae sonrió: 
— K o olvidemos, señorita—1» dijo— 
que estamos aquí para divertirnos y 
que vamos á perder nuestra reputación 
si no sabemos conducir bien el baile en 
la parte qne nos tocadiiigii! 
Evitaba toda explicación para exas-
perar el sistema nervioso de la joven* 
Guando hubieron acabado todas las 
figuras y todos los accesorios del coti-
llón, Arturo fué á buscar al Gonde y la 
Gondesa; los grupos defilaron ante 
ellos y la orquesta tocó la marcha de 
Aída , á la cual suoedió el galop final. 
Enseguida fué tomado por asalto el 
buffet, s irviéndose en él tazas de caldo 
y de chocolate, antes que los convida 
das ee retirasen. 
E L SEÑOR E i V E R O . 
Ayer ha sido tímido por parte el Pro-
curador representante de nuestro Di -
rector el Sr. D . Nicolás Rivero en la 
causa instruida en el Jozgado de pri 
mera instancia é instrucción del distri-
to de Belén con motivo del cobarde 
atentado de que fué víct ima en la no-
che del día 26 del mes próximo pasado. 
N U E V A S D E C L A E A C I O N E S 
Ayer compareció ante el Juez Sr. P i 
racés. Abogado Piecal Sr. D íaz de "Vi-
llar y Escribano Sr. Guas, prestando 
declaración el Sr. D . Mauricio Salas. 
Igualmente prestó declaración el tes-
tigo Poblé . 
E E C O N O O I M I E N T O PEB1CIAL. 
También comparecieron ayer dos pe-
ritos mecánicos, quienes, según nues-
tras noticias, procedieren al reconeci 
miento de la cabilla que figura como 
pieza de convicción en el proceso. 
E n dichos actos se encontraba pre-
sente el Ldo. Nogueras, letrado direc-
tor del Sr. Bivero. 
L A E I F T B R I A . 
D e s p u é s del inmortal descubrimiento 
del Dr . Eonx, no dtbe morir de difteria 
n ingún niño, ó por lo menos, si muere, 
ha de ser después de haber agotado el 
más poderoso de todos los recursos, el 
tratamiento por el suero antidiftérico. 
Desde noviembre hasta marzo es cuan 
do se presentan más casos de esa terri-
ble enfermedad en esta capital: las sim-
ples anginas, motivadas por un enfria-
miento ó por la acción del polvo, biem-
pre abundante en nuestras calies y pa 
seos, suelen con suma frecuencia sor-
prender á los padres, cuando en un 
momento se revelan en toda su fuerza 
como verdadera difteria. Más do una 
vez los, al parecer, ligeros catarros de 
la laringe, que son mirados descuida-
damente, no son otra cosa sino verda-
deros casos del terrible mal llamado 
crup. 
L a acción del frío, la del polvo y 
otros agentes no son más que el motivo 
para que estalle la enfermedad oculta 
por alguna otra causa. 
L a s anginas, particularmente en los 
niños, deben ser sumamente vigiladas, 
pues no está al alcance de nuestra sim-
ple vista el conocimiento de su índole. 
E a muchos catos nn» angina, benigna 
por su aspecto, es la primera manifes 
tación de la terrible difteria. Los mis-
mos médicos no pueden, en muchas 
ooasicnes, formar juicio exacto sobre el 
carácter de determinados males de la 
garganta, sin acudir á procedimientos 
científicos especialísimos. 
Gierto es que hay gran número de 
anginas que curan con simples reme-
dios caseros 6 con gargarismos conoci 
dos; pero entre estas anginas leves, 
suelen presentarse otras sumamente 
peligrosas, que justifican el temor que 
inspiran á los médicos todas laa afec-
ciones de la garganta. 
Loa niños, por lo regular, no dan á 
conocer su afección, eiao cuando les os 
materialmente imposible verificar la 
deglución de las bebidas y alimentos, 
ó cuando la fiebre so revela de modo 
evidente; pero esto caso llega cuando el 
niño tiene invadida gran parte do Jas 
fauces, es decir, al ser el mal verdade-
ramente extenso y grave; así OH que las 
madres de familia, al descubrir una 
angina en su niño, pueden asegarar 
que el mal no es reciente, y es tán, por 
tanto, obligadas á no perder tiempo 
coa remedios desconocidos. 
L a s anginas diftéricas tienc-n, por lo 
ivgoisr ,Tín exudado bí neo que salpica 
las g lándulas de la grirganta; pero no 
siempre se revelan así , porque las hay 
qo-i tolo dejan ver una coloración roja 
sin exudado blanco, fácilmente eonfun-
^íb'es con Jas anginas catfirraleB, Por 
este motivo te aconsija hoy el análisis 
al microscopio de los exudados de todas 
las anginaf?, pues con ese instrumento 
se descubren los gérmenes que las han 
producido; y t tmbión se prescribe ha 
cer cultivos para determinar fijamente 
1» causa de las anginas. 
Biátca procedimientos do inspección 
al microscopio y de cultivo ele los g é r -
uiene-s» tienen la ventaja de resolver el 
problema definitivamente, llevando al 
ánimo de las familias )a tranquilidad y 
al del médico la razón del tratamiento 
qae debe emplear; pues si elel análisis 
y cultivo resulta que no es difteria, 
puede tomarse todo con más oalms; 
pero si resultare ser difeena, el trata-
miento por el suero no se hará esperar 
y entonces la curación será casi siem-
pre el reaulíado final. L a ciencia cuenta 
hoy con medios positivos y coitos para 
resolver el diagnóst ico de las anginas, 
y solo una ignorancia ciega podrá no 
garse á aprovechar esos medios, tanto 
más cuanto que con ellos se resuelve 
hoy un problema qae en tiempos no 
may remotos era causa de lamentables 
errores y de no pocas muertes. 
E n París se ha establecido un labo-
ratorio con el objeto exclusivo de prac-
ticar los análisis y cultivos de I 0 3 exu 
dados de anginas, y practica este ser-
vicio gratis para todos; paro antes que 
en París se estableció ese mismo servi-
cio en la Habana, sin remuneración al-
guna. 
^ a s a . ^ , • , . , . „ . . . ü í ^ s n ^ . ^ ^ 
—Venid—dijo alegremente Arturo á 
Lily.—No quiero que sufráis las conse-
cuencias de la aglomeración, 
Y habiendo dado una orden en voz 
baja á un criado, la condujo á un bou 
doir del piso segundo que daba á la 
alcoba de su madre y en donde los invi-
tados no habían sido admitidos. 
—Pero j Y mi padref—preguntó 
la joven un tanto asombrada. 
— E s t a jugando un beiigus japonés 
con el señor de Ornieto; es inúcii mo 
lestarle. ¡Merecemos bien un poco de 
descanso, porque hemos trabajado mu-
cho! 
Y al decir esto la hacía sentarse, la 
abría el abanico y se colocaba en un 
taburete á sus píes." lil criado entró en 
el boudoir y depositó ante ellos una 
bandeja llena de sandwiches, de frutas 
eu dulces y pastas, todo ello acompa-
ñado de una botella de Ghampagne. 
—Ohampagae seco—dijo — Arturo 
del que vos preferís. 
Li ly experimentaba tal contento al 
ver al vizconde de nuevo tan amable y 
gracioso que olvidaba lo qae había de 
irregular en Bqael teíe á t e te . 
—;Qaé bueno es escapar á todo ese 
bArnilo!—dijo. 
—¡Esta noche—exclamó Arturo—los 
hubiera mandado á todos á los dia-
blos! 
—¡Oh, no estabais del mejor humor, 
en efecto! Sin embargo, habéis conduci-
do ad mirableraeoto vuestro cotillón. 
—Para que «e acabase cuanto antes. 
Tornad este melocotón. 
As í , pues, ea do esperar que en esta 
ciudad no tengamos que consigoar ca 
sos de defunción por difteria, que se 
rían, sin duda, debidos á un descuido 6 
abandono incalificable. No lo olvide 
mos: desde ahora comienzan las angi 
ñas sospechosas para las cuales cuenta 
la ciencia con el valioso recurso del 
análisis y del suero antidiftérico. 
M. DELFÍN. 
L A C r ü E E R á 
(De nuestros corresponsales especiales. 
(POB COEREO) 
D i : R E M E D I O S . 
Noviembre 13 de 1895. 
Part idas descontentas. 
Hace máct de cuatro días que en este 
término municipal no ocurre novedad 
alguna de importancia que merezca la 
publicidad: tal parece que no hay gue-
rra. 
Es ta tranquilidad aparente es debi-
da, a e g á i las versiones de los campa-
sinos qu3 Ueg ÍU á las poblaciones, á 
que las principales partidas que tienen 
sa campo de operaciones en esta juris-
dicción , se hau alejado con objeto 
de conf«rtnciar con Máximo Gómez, y 
expresfcrle su disgusto por la conduot* 
que está observmdo el cabecilla Basi-
lio Guerra, de destruir las propiedades 
por medio de l» tea incendiaria y de a-
sesinar á indefensos campesinos, como 
ha sucedido últ imamente en el término 
de Gamajuaní. 
E l cabecilla Basilio Guerra, se dice, 
que se ha corrido hasia Yaguajay, en 
cuyo distrito jndicial opera el valiente 
Batal lón de Borbon, que tan buenos ó 
importantes servicios ha prestado á 
la causa nacional, desde su llegada á 
esta Isla. 
Mientras tanto , quedamos en espera 
de acontecimientos, y comunicaré á los 
le jtores del DIABIA laa pjaas noticias 
que llegan á mi conooimianto. 
E n Placetas . 
Hoy ae encuentra en esta población 
el general Luqua con unos 500 hombres 
de infantería y guerrillas del batallón 
de Infantería de Marina y esoaadróu 
de Montesa. 
Parte da la columna, al mando del 
teniente coronel Sr. Valle, del Batal lón 
de Infantería de Marina, salió al medio 
dia, con objeta de custodiar los traba 
jos de reparación de la línea talegráíLja 
entre Placetas y Guaracabuya. 
A l T r i b u n a l Supremo 
Tengo entendido que la causa ins-
truida en juicio sumarísimo contra el 
sargento del batallón de Isabel I I Vi" 
cente Sánchez, á qaiense le pl l ió pena 
demuerte en consejo de gnerra, cele 
brado últ imamente en esta plaza, ha 
sido devuelta ai jaez instructor para 
sacar testimonio de la misma y remitir 
la ai Gonsejo Supremo, por diferir 
mueho el parecer del auditor general 
de la apreciación del delito que se ha 
hecho en la causa por el consejo que 
la falló. 
MENDOZA. 
Noviembre 13 de 1895. 
Gon motivo de las dos ú timas co 
rrespondenciaa relacionadas con la guo 
rra, que publicó el DARÍO, UU perió-
dico da ébta localidad se siente lastima 
do, fundándose en que á su Director, 
siendo Sargento Mayor de Plaza, se ie 
ha omitido en dichas correspondencias. 
Y o lo siento en el alma, pero sin tangir 
de periodista ni nunca haberme engreí 
do por creerme ser tal, sólo me he con 
oíeLado a transcribir al DtAEto laama 
nifestadores heehas por los mismos 
Yoluntrnoi y ofioiaíe-i prefeeátéia «n 
dicho enouantro; así es quó si á ese se 
ñor se lo han emitido E-U» valentía*, no 
culpe al corresponsal y sí á los testi 
gob pi esenciales, pues el corresponsal, 
sin guiarH^ por mi^eiia^ po ílioaa, eabo 
ser fiel íntérpiete do lo que le dicen 
aqcielios que tienen el deber de saberlo, 
lo mi-amo qae estin díspuestoa á rati 
ficf>r los qae le dieron las notas fd que 
suscribe. B^íerento a otras lindezas j 
á la olbse de lengu.-ij.» de ese peiiodice», 
qaeea E l bJto de Cárdenas , toca jaz-
gario al potb o Kensaro, qne no es esta 
1» primer i* vez que lo hace. 
L a verdión que ea Matanzas corríí» 
resu'ta ter ineierta, pues no es D. J u 
lio Encelló el que mandaba la partida, 
y sí D. J a ü o frOfeeli: ti primero perma-
D^G« tranquilo en ésta localidad. 
Gon los volontarioade GArdenaa sólo 
salió el esclarecidó pí.t:íoio D . Francis-
co Prieto, Teniente Goronel de! lar . B i 
tallón d j Vo'unl; ITÍOP; D, Eariqne Dí.»z 
es teniente del 2? B Uallón de Voluiiti 
nos. 
Ve V d . a fimo,. 
E l Corresponsal. 
Incendio en P i j u a n 
Ayer tarde, á ê o de las cinco y rae 
á i s , una partida iiiBurrocta dió itaego 
al poblado de Pijuáu. 
Quedaron deatruidas por el incendio 
la Cienda de Gaimetea, y 3 casas del 
mismo dueño. 
Antes de emprender mano su abomi 
nable tarea, cortaron lo« hilos telegrá 
fijo de la cst i d ó o , qu-e t'aTon lueg > 
Empalmado i por.el nefíor Pórtela, jt fr» 
de la misma, para omunioar el suceso 
á '11 adminitttraoiOn de la Empresa del 
Perrocanil en eista ciudad. 
I J ' edificio de la estación, s egún nues-
tros informes, no faé iacendiado, por-
que loa repetidos ruegos del Sr. Pór-
tela hicieron á los rebaldea desistir de 
su propósito de reducirla á cenizas. 
Pijuán es la 5* estación del Perroca-
rril de Gárdenas y Jácaro, en la linea 
qae termina en Yaguatamaí y está si-
tuada en el kilómetro 40, distando 5 de 
Altamisa! (entronque del ramal de Ba-
uagnisef?), 17 del Recreo (entronque del 
ramal para Irab;>), y 2^ de San Antón. 
E n la historia del desenvolvimiento 
de las ricas Empresas do Cárdenas y 
Júoaro, ocupa un lugar de nota. Antes 
de la fusión de ambis, fné el término 
L a sirvió, colocando el melocotón en 
uu hermoso plato de Sevres, y vertien-
do en seguida Ghampagne en una copa 
de cristal de Venecia, cosas ambas que 
le pertenecían y que había ordenado al 
criado que foera á traerlas de su colec-
ción personal. 
Y Lily, que conocía aquellos objetos, 
veía en todo esto el deseo de hacerse 
perdonar las pnlabras dichas antes del 
cotillón. Mordienelo el melocotón, la jo-
ven se burló de los que estarían aplas-
tándose en el buffet. 
— ¡Si me viesen, les causaría envi-
dia! 
—¡Qaién les causaría envidia sería yo! 
Arturo rectificó con cierta'melancolía: 
—¡Es verdad que ha sido un poco 
forzado el traeros aquí! 
—¡Oh!—replicó la joven.—Yo no hago 
jamas ¡o que no quiero hacer, ni nadie 
consigue que lo haga. 
—¿Ni aun vuestro paná? 
— N i mi padre Y me parece que 
vos también, señor vizconde, sois un 
niño mimado, y que nada se hace en 
esta casa sin vuestro consentimiento. 
—¡No siempre! 
Su roetro se obscureció. 
— Y la prueba está—continuó—que 
desde hace tres meses mamá hace cosas 
que yo desapruebo por completo y que 
causan mi desgracia. 
Li ly le interrogó estremecida: 
— ¿ H a sido para referirme con más 
detalles vaestra envidia y vuestros 
o^losi para lo qae me habéis couducido 
aquíf 
de la línea de la seguada, que se cons-
tituyo para hacer un ferrocarril desde 
el embarc idero del Júrvaro hasta el ca 
serio de Pijuán, en la hacienda de L a 
guna Grande. 
E l primer tramo do Jácaro á San A n -
tón, de 10 kilómctrop, se puso en explo-
tación en agosto de 1842. E l de San 
A n t ó n á Recreo 6 kilómetres eu sep-
tiembre; el de Recreo á Altamisal, en 
enero de 1843; y el de Altamisal á Pi-
juán en 1844. 
Pijuán fijó en esa época un centro de 
muoha animación, por virtud de los 
varios ingenios que por allí remitían 
sus azúcares á Gárdenas. 
Ultimamente solo depositaba los fru 
tos del gran central Tinguaro, del sa 
ñor don Garlos de la Rosa, do cuyo ba-
tey solo separa á la estación una dis 
tancía menor do medio kilómetro. 
E l poblado lo constituían diez ó doce 
casas. 
D a P i j a á a á Galón por fórrocarrü hay 
unos 19 ki lómetros. 
B A N D E R A I N S U R R E C T A . 
E l capitán de la guardia civil, jefe 
de la línea de Gárdoims, don Emilio 
Delgado, participa al G obierno militar 
de la provincia, que por orden del Go 
mandante militar de esta plaza, saltó á 
las tres de la tardo del dia 8 del actual 
á combatir una partida que se decía 
andaba por los alrededores de la ciu 
dad y que como de siete á ocho de la 
noche y en momentos do ir ft ac unp.ir, 
tropezó con el enc-migo, que tíe ene<m 
traba dando desaforados gritos de t;Vi 
va Guba libre", en la tienda de Martell, 
sit» i legua y media de aquí. 
Dispuesto el ataqae al enemigo, és te 
fué diAperAado por los disparos que hi 
zo la fuerza, sin que ocurriera baja al 
gana. 
Reconocida á la mañana siguiente la 
tienda de Marteil, que sehallitbit vac ía , 
se encontró metid* eu unas alpargatas 
una biudera insurrecta perteneciente 
á partida insurreotn, y como 150 cáp-
sulas de diátintos sistemas que dejaron 
abandonadas en su foga. 
pesos, procedió á la buaca de dicho par-
do, al que logró captaisr á las diez y 
madia de la noche, remitiéndolo á la 
cárcel. 
Dicho pardo ha sufrido numerosas 
prisiones y una condena de 8 años de 
presidio. 
A las seis de la mañana do hoy, se 
sintieron en Navajas descargas defusi 
iería p i r vuelta de la colonia de Glivo, 
teirenos del ingenio "San Miguel de A 
zopardo," Güira. 
Gon ese motivo salió do dicho punto 
el capitán de la Guardia civil Sr. R a -
banal, con 25 hombres, saliendo tam 
biéa de Güira, voluntarios do Bolón 
drón, en la dirección de donde se s int ió 
el tiroteo. 
Ignoramos más detalles. 
Ayer al medio día cruzaron por el 
camino de la finca "Garolina," en el 
barrio de Rancho del Medio, Guanaja-
yabo, 10 hombres armados y montados, 
con rumbo á Guamutas. 
Noviembre 14 de 1895. 
L a tea 
E l corresponsal de San Diego del 
Valle, que se encuentra eu éáta, acaba 
de recibir noticias de que entre once y 
doce de la noche anterior ha sido mluc i 
do á cenizas parte del poblado de Y a 
bucito. 
Se procurarán detalles y se escribirá 
enseguida que se tengan. 
E l Corresponsal-
DE M A . T J L I T Z A S 
Noviembre 13 de 1895. 
Anteanoche, uu grupo de insurrec-
tos, cuyo número so ignora, estuvo ti-
roteando una hora el destacamento que 
existo en el Venero, líltimo paradero de 
la línea férrea de la Empresa de Matan-
zas, en la prolongación á Rodas. 
L a fuerza contestó loa disparos del 
enemigo, que no se dejó ver, hasta que 
éMe ae retiró, sin que hubiera que la-
mentar ninguna desgracia. 
Anteayer, 4 las 5 de la tarde, una 
partida d^ unos 30 hombres, mandada 
oor Moduhto López, estuvo en el sitio 
"Santa Fe," d media legua de Río de la 
Palma, en el término de Guamutas. exi 
gieado que se lea hiciera qae comer, 
exigencia á la que hubo necesidad de 
acceder. 
Oors pwtlda de 12 á 14 hombrea es-
tuvo h las nueve de la nooho en la mis-
ma fiaua, poniendo en libertad al joven 
D. José M. Alfonso, qae we h-tbía lleva 
d T la anterior, d^Mpué-i de co n ir , para 
qae le ensenara como práctico, el paso 
del 1 íu LH Palm;*. 
S ' g á n manitu-sta el a ca'dedol barrio 
de Itabo sabe por 0 0 lüien.ñÍS, qu-i so 
están reuniendo cuatro partidas para 
at icar dicho poblado, h a c i é n d o s e la con 
centraoióa en el ingenio Mcmóndez, si-
tio'-S-int* Fe," dnm ">iido uiganio "Ga 
su ilidtid" y den >ii 1 i iagenlo ,,PeBó:i,'' 
en el barrio do la T-íja y el referido de 
Itabo. 
B > la madrogada da ayer, salieron 
d i Stbauilla en coaibinación, fuerzas 
dá I* Guardia civil y vo'untarioa, reco 
¿oóieu'io los harrias de Ganímar, Ga 
oto, Palm i y Río de Auraa, sio tener 
novedad alga na. 
Segúa eomani ían d^ Gárdenas, en 
UH alrededores de aqu'^iIciudad, á doi 
ó tres legnfis de la mUma, merodean 
varias partid)*-» qae en jauto pasan de 
100 hombres, haoi^n lócele« unido «yer 
última huya R g n ) A foaso o>u 70 á 
80 lumbres más. 
A las tres de la tarde de anteayer, 
s vs hombres armador y mo í ta lo» , se 
llevaron V a r i a s veorn \s y cabrtlío^ del 
pouvio ''S-JO B:-a," sito á una logna 
de Itabo, Gafciuur.*»*. 
(l isi á la misma hora, naa p.^rti 1* de 
30 hombres, mandíida por ílif^e1 J a n 
oJ, OÍOUVO en el di-mioli lo ingenio "Lí-
bino," Guamutas, ex'gieudo armaa y 
o «mida, para los que ligar.»ban como 
jefes. 
A las siete y media, doapué3 de co 
mer, tomaron el caminó de Itabo. 
T»mbiéa a n t e a n o c h e estuvo una par 
tida de s e i s h o m b r e s en la colonia de 
D. Armando Sabater, en San Martín, 
G iamntas, l l o v í n d o G e una montui'a y 
un machete. 
E ! encargado de la o lonia "San Jo 
sé" ó ' Sordos' Guamutas, participó 
ayer que la vidjMM'rt había estado por 
quinta vez allí una pequeña partida, 
Heváíulose caballos y efectos. 
E l alcalde do b «.rrio de Itabo, dice 
que á las tres y media de la tarde de 
ayer pasó el río de la Palma por el 
puente de Zapata y pa30 Lima, una 
p irtida insurrecta que se crée trate da 
atacar dicho poblado. 
G>n noticias el celador de Gírdenas , 
de qae anoche el pardo Santiago Reyes 
y Torres, había ido á casa de D . San 
tiago Mañé, diciéudole que era el en-
cargado de recolectar dinero para los 
b ludidos y amenazándolo conque él ú 
otro le quemaría U casa sino daba diez 
—¿Me permitiréis hablaros con fcan 
queza, no es verdad? 
—ÍTo sólo 0 3 lo permito, sino que os 
lo ruego. 
L a contempló algunos instantes fren 
te á fremte, fijando después su mirada 
eu la copa de Ghampagne á que daba 
vueltas entre los dedos. 
—Mamá está extraordinariamente 
prendada de vos! ¡Eso ha sido uua co-
sa eóbita ó irresistible, según parece! 
I Y yo no soy un hijo tan malo que haya 
logrado emanciparme do las faldas de 
mamá! 
—¡Y como creéis que os robo su ca-
riño estáis celoso! 
—No, yo no estoy celoso! me habéis 
dicho qae eso no está bien y no qnia 
ro desagradaros. B í otra cosa lo que 
oeurre. 
Acercó t ímidamente la mano á la 
de Li ly , que ésta tenía colocada sobre la 
mesa. 
—Previne oportunamente á mamá, de 
qae abriéndoos su corazón y su casa, 
cometía una terrible imprudencia, cuya 
víctima sería yo. 
— j V o s I 
—¡Diíseraciadamente! Desde e! día en 
qne os conocí, me ha subyugado vues 
tra belleza, y sobre todo ese encanto, 
esa sencillez que hacen que no se os pue 
da conocer sin amaros ;Oh! No diré 
que he sentido el famoso chispazo 
—iNo verdad?—dijo Lily un tanto 
molestada por esta eleclaración. 
Y , sin friobargo^ 'a declaraeión de Ar-
turo la llevaba un v i v o consuelo. 
Ayer tarda, al oscurecer, pe presentó 
en la colonia de D. Roque B tez, s i ta en 
el término de Gimarrones, una partida 
de 6 hombres do color, mandada por el 
párelo S imón Sánchez, los que robaron 
á dicho señor dos luises, dos mudas de 
ropa, tres relojes de bolsillo, tres som 
breros de jipijapa y un par de botines, 
marchándose luego oon dirección al pa-
radero de Madan. 
Ayer tarde se presentó en la eolonia 
"Retribución" Guamutas, una partida 
compuesta de unos 80 hombres, al man-
do de R^gino Alfonso y uu tal R>que, 
los cuales comieron allí y pernoctaron, 
poniendo centinelaa, hasta la madruga 
da de hoy en que se retiraron. 
L a misma partida, al marcharse, se 
lleva del potrero "Santa Ana," cinco 
caballos de la fuerza al mando del te 
niente Goronel Ríos, que se habían de 
ja lo allí, abandonando tres caballos y 
una yegua cansados. 
P^ATfiADoS 
St»gún informes un corresponsal en 
H i t o Nuevo, ayer estuvieron en la co-
lonia del señor Echevarría seis hom 
bres de color, perfectamente armados», 
atando á D . Gai idad Rodríguez, con el 
intento de machatearh-; pero gracias á 
la* súplicas y megos de una parda, qne 
vive en la misma colonia, y á los gritos 
que ésta daba, so conformaron con llé-
varlo á Rodríguez una yegua con su 
montura. 
DOS OAÑONKRéS. 
Ayer á las seis de la tardo se encon-
traban listas y ea disposición de hacerse 
á la mar, las l andus cañoneras A l -
mendares y Baracoa. 
Está oonfiado el mando d é l a s cita 
das cañoneras á los tenientes de na-
vio señores don Eduardo Brumati y 
don Manuel Tejara. 
LOS V O L U N T A R I O S D E L P R I M E R O D E 
L I O E R O S 
Anoche, á las siete, en el tren gene-
ral do las Villas, regresaron á esta ca 
pital, d é l o s destaoamentoa de Palmira, 
Fernando y Arríete, el Segundo T e -
niente del Batal lón Primero de Ligeros 
D . Glau lio González Muñoz y veinte 
y cinco números. 
En la eHtaoión do Regla recibieron á 
¡esos entas ías tas defensores d é l a patria 
el Goronel Sr. Lenzano y los jefes y 
oíioiales de dicho Batal lón. B u el mue-
lle de Luz esperábalos la escuadra y 
múfdc». 
Una vez en la Habana, emprendió 
ron la marcha por las calk-s de los Oíi 
cios y Aoosta hasta la de San Ignacio, 
deteniéndose delante de la morada del 
sííñor Lenzano, quien los obsequió es-
pléndidamente con exquisitos dulces, 
licores y tabacos , entregando á cada 
uno de los vo lúntanos un peso. 
Acto seguido, pronunció el Sr. Len-
zano un corto, pero sentido discureo, 
dando las gracias 6 Jos rociéu venidos 
orno jefe del batallón, y elogiándolos, 
c;)mo buenos y etdbrzadísimoa hijos de 
la noble Espafi». 
A esas manifestrtoieuea coi respondió 
con discreción i-l Teniente ü . ü laudio 
González Mnñoz. Tanto éste como el 
Sr, Límzano fueron muy aplaudidos, 
e.itre entusiastas vivas á E s p s ñ a , al 
R i y , ni SjéríjjftO, al G.;roucl y al B a t a -
llóu Príifcwo de Ligeros. 
En seguida continuó la marcha la 
fuerza por las calles de San Ignacio y 
Marnlla hHsta el Parque de la ladia , 
dorfifé «o ttVctnó el de-t-fiie. 
Durante todo el tránsito, fueron fre-
nótiearaente vitoreados los voluntiiiios 
de Ligeros por una muchedumbre llena 
del más acendrado patriotismo, pre-
miando así á los valientes que desde el 
día once de agesto han estado con bí-
z irría y aluiegacióa defendiendo la oau 
sa de la patria. 
L O S V O L U N T i R I n S D á L 4? B A T A L L A N 
Anoche, h la"» sif te y media, lleeraron 
á ;3Hr,a cin líul 25 voluntarios del 4? ba 
tal ón, qu*1 í'üiu in parte elel contingen-
te qae S í d i ó á campaña en el mes de 
agosto. 
LíVs mandaba el teniente D. Manuel 
Saftrez. 
Fueron recibidos por la escuadra y la 
banda do n.úsica y entre aclamaciones 
y vítores lltgaron hasta la plaza del 
Ocü>t >, donrtt! su coronel, D. Angel A.. 
Aróos, 'e.j ob4»quió c m una comida ea 
el Jardín «leí Gristo. 
Damos el p urabién á eshos bravos de 
fensorOiS de la Patria, como se lo dió 
o u su^ vivas el pueblo agolpado á au 
paso. 
Opiniones del seño i Casteiai, 
(De L a Correspondencia de España . ) 
Hornos tenido el gusto de conversar 
hace poco con el ilustre tribuno Sr. 
Giatolar, el cual, sin dar á nuestra 
oooveraacióu carácter de intervietc (pa 
labra bochorncaa para nuestro Idioma) 
sino hablando en general de loa priuci 
pales asuntos ele actualidad, emitió, oon 
e«a facundia elocuentísima qae fe es pa-
ouliar, loa tdgaieatea juicio-i, que recti-
ficaríamos gasto -ios ai por acaso en a l -
gún punto hubiésemos incurrido en 
error: 
Estaba á no dudarlo más iutereeada 
en su amor propio que en su corazón; 
paro, la halagaba el que un joven tan 
guapo y tan bien nacido como Arturo 
pusiese su vida á eu disposición y 
nada podía hacerla creer que no fuese 
absolutamente sincero. 
— No, señorita. No he caido agobia 
do por el amor inmediatamente de ve 
ros, como oenrre en las novelas; pero kí 
pensé desde luego que si veníais intima-
mante á nuestra casa, sufriría bien 
pronto vuestro ascendiente 
—¿Y desde luengo, caballero;—interro-
gó Li ly tratando de sonreír—tal idea os 
desagradaba? 
—Sí y no. Sí, porque yo no podía 
menos de ser feliz al amar á una joven 
escogida por mi madre; y no, por que 
tenía el presentimiento de que no me 
amaríais. 
—iQoé adivino! dijo Li ly , en tanto 
que una nube pasaba por sus ojos. 
Hubo uu momento de silencio, al 
cabo del eual, como haciendo un esfuer-
zo sobre sí mismo, replicó Arturo. 
— Y a veis que no me equivocaba, se-
ñorita. 
Li ly esbozó un gesto de protesta. 
— ¡Oh! estoy seguro de que no me de-
testá is , añadió Arturo. Os he obser-
vado lo bastante para saber leer vues-
tros pensamientos; soy para vos un buen 
compañero, uno de esos esompañaros 
oon quienes se vive con confianza y que 
seal^g'a u!;o de r iuontrarso en socie-
da l . H >a* ¡ ru'dodtcii qae soy vues-
tro amigo. . . 
"Lo de la formación de un go 
biarno nacional—dijo el gran orador— 
no es ahora procedente en manera a l -
guna. No se mudan los tiros en mitad 
del vado, n i se cambia de piloto durante 
la tempestad. 
Aunque la situación sea grave, no lo 
ea tanto que la nación no pueda salir 
do ella. Mucho mis grave fuá la si-
tuación en nuestro tiempo, y el iaci 
dente del Virginius más complicado 
que ha sido ahora el del All iance, y sin 
embargo, de todo salimos. 
MartínezGampos es realmente irreem 
pl izable, y yo confío mucho en sus con 
diriones de militar y de español, para 
terminar la guerra cuyo fin le es tá enco-
mendado. 
E n todo se puede pensar menos en 
perder nuestra preciosa isla de Guba, 
regada con la sangre de tantos héroes 
nuestros, y cuya pérdida nos haría des 
cender mucho eu la escala d é l a impor-
tancia de las naciones. 
Y o fío en que eso no sucederá y que 
Guba seguirá siendo, por su ventura y 
por la nuestra, siempre, siempre espa-
ñola. 
E n cuanto á qae los Estados Unidos 
reconozcan la beligerancia de los ínsu 
rreotos, no lo creo, no puedo creerlo, 
pues sería una falta de sentido en el 
gobierno norteamericano. 
L o s l l H o S I a l a c a p a 
Tenemos suma complacencia en con 
signar en nuestras columnas los si 
gniontes datos y noticias, que nos co 
muuica nuestro amigo el Sr. D . F e r 
nando Gómez, Gapitán y Jefe aocideu 
tal de los bizarros voluntarios movili 
z.%dos de la Macagua. 
E n 17 de agosto sostuvieron fuego en 
el J a g ü e y fcon la partida da B e r m ú d e z , 
á l a c u i l hicieron once muertos. Dis-
t inguiéronse por su arrojo dichos vo-
lúntanos en esa acción, en laque en 
traron á las órdenes del Tonidute Go 
ronel señor Molina. 
Bu el mismo mea tuvieron faego con 
la partida de Arce levantada en Mor-
dazo, haciéndole mu días bajas, entre 
ellas la del cabecilla y cogiéndoles ca-
ballos, armas y municiones. 
Siguiendo instruocioaea del señor 
Molina en Quemados da Güines , tnvíe 
ron también fuego con la partida de 
Gi l González, haciéndole dos muertos 
y cogiéndole armas y muoioionas. 
E l mismo grupo de movilizados á las 
órdenes del señor Teniente Goronel 
Trinchan dió alcance á la partida que 
se l levó las armas del ingenio Occita-
nia el día 29 de octubre, haciéndo e dos 
muertos y obligándola á abandonar di-
chas armas. 
E l día 6 de noviembre salieron loa 
cuarenta movilizados á las órdenes del 
señor Goronel Molina en dirección á 
Gayo íáspino, donde se euooatraban las 
numerosas partidas insurreetis de L a 
cret, Antonio N ú Saz y otras. A las 
i o s de la tarde se rompió el fuego. Por 
ser tan numeroso el enemigo, tuvimos 
la desgracia de perder al pundonoroso 
Primer Teniente, Jefe de los Moviliza 
dos, don Miguel Bisbal Raucevilla, y á 
tres indivi luos que se batieron cuerpo 
á cuerpo. Nuestra fué la victoria. 
E n casi todas laa acciones del pundo 
noroeo Goronel Molina han tomado 
parte estos sufrido voluntarios, que so 
distinguieron siempre por su valor y 
disciplina. 
Sírvales de estimulo el recuerdo de 
t-us hechos de armas, que dan testlmo 
niode su patriotismo, de su constancia 
y de sus virtudes militares. 
A C I I E R D O ^ I M P O R T A N T E . 
E l litigio administrativo iniciado por 
la Administración do esta Provincia, 
deede el ario de 1889, que es t imó que 
la sociedad ''Henry Glay and Bock & 
Gompany Limited" y que explota las 
acreditadas mar esa de tabaco y ciga 
r r o s L a F l o r de Eenry Clcy, E l Agui la 
de Oro y L a Españo la , de reciente ad-
quisición, debía tributar por el 10 p g 
que reparte á sus accionistas ha siüo 
r -suelto por el Sr. lotendente General 
de Hacienda en consulta del señor Mi-
nistro de Ultramar, aegú-i aparece en 
la Gaceta del mióic des en el sentido de 
que esa sociedad y laa otras anónimas, 
salvo laa excepciones contenidas en laa 
tarifas, deben tributar por el epígrafe 
oorrespoiullentes de Iss mismas, y que 
so'o cuando dichas sociedades efectúen 
bdemás negocica ajenos á las de ias in 
nu-ütrias t&nfadas, contribuirán con el 
10 } § de las utilidades referidas, de 
duciendo de este 10 pg las contribu 
ciones pagadas por las industnaa A que 
se hiin lincho referencia, de cox.formi 
dad oon ei artículo 28 del reglamento 
de ¡a Península . 
L a resolución que en este caso recae 
á favor de industriales que, como 1» ex 
pr-sada Sociedad Herir y Gfay & Bóck 
pqrppany Limited, posee grandes ta -
lleres donde ganan la vida multitud 
Aá fíimiüac!, viene ademán á favorecer 
Ion intareseá geoerales del pnía, porqm 
muchas han de «er las sociedades ex 
tranjifras qae empU-en RUS capitales en 
explotar industrias aquí donde ae neoe 
sita qná acndau con sus dinero á con 
tribuir al bienestar y prosperidad de 
esta Isla. 
i e f o acoreMo f r i t ó . 
L a poderosa Marina de Guerra de 
Francia., va á contar con un nuevo y 
f íruiidable buque construido en el ar-
senal de Br'cit, y puya botadura se ve-
rificará et jueves 18 del corriente. 
Sa Mamará Carlomagno. y I n sido 
const ruido oon ari eglo A. los planos do 
M. Thibaudier. director deconstrnecio-
UOR navales de R,>eh-r.'it. 
rú-ioae 1» quilla el 2 de julio de 1893. 
y á no ser por a'gnnoa entorpecimien-
tos invoiutitajiüs hubiera podido ser 
botado hacti doa meses. 
Tiene el bardo 117 metros de largo, 20 
de ancho y 8 metros 70 centímetros de 
dalado meoio, y alcanzará una veloci-
dad de 18 iidiiap. 
E ! casco os de acero dulce y estará 
protegido por planchas de blindaje de 
40 centímetros de grueso sistema Scha-
neider. 
Bfc 8 de septiembre de 1894, el actual 
Presidente de la RepiVolíca, M. Faure, 
que era entonces ministro de Marina, 
vis i tó el nuevo acorazado. 
—Sí, cieitaroente. 
— Pero vuestro corazón, en el cual 
hubiera deseado penetrar, está cerrado 
para mí. ¡Bu tanto que yo os amo apa-
sionad aman te!. . . 
üog íó la mano de Li ly , que después 
de un irresistible movimiento de resia 
tencia se la abandonó, imprimiendo en 
ella eus ardientes labios y despeés a 
ñadió suspirando: 
— ¡Bs lo que 5 0 había previsto y lo 
que me hará desgraciado para siempre! 
Sa levantó, y ocultando el rostro en-
tre b a manos, pareció muy agitado. 
"Mamá me ha puesto en ridículo, de-
qía p r o a td, esta no muerde ol anzuelo." 
Sin embargo, estaba seguro de que 
ae había mottrado maravillosamente 
hábil. Lily le miraba con cierto terror 
pensando al mismo tiempo: "¡Gh, Dios 
mío! ¿No ea el momento que decide mi 
vida! ¿Me ama de veras? ¿Seré ama 
da así jamás? ¿Encontraré jamás una 
familia mejor dispuesta á adoptarme, 
una madre política que sea una verda 
dera madn 1 ¿No ha aprobado mi pa 
dre deade ¡negó esta unión? ¿Habré de 
renunciar á todo esto por un ingrato 
qae me desdeña y que ha venido á de-
aaüarme esta noche? ¡Gh! mis queridos 
recuerdos, mis sueños queridos, ¿habré 
da despedirme de vonotroa?" 
A i turo ae movió y mostrándose un 
peco más calmado: 
— Perdonad, señorita, que haya tur-
bulo vnePtra trauquilidad. dijo. 
í>^ w p r - . ú i v v n vuestra íVanqueza, 
caballero, dijo L i l y indicándolo al pro-
NECROLOGIA. 
Ha fallecido en esta cindad el anti-
guo fancionario de esta Administra' 
ción señor don Wenceslao Riera y 
Doktor, Tesorero de la Adminietia-
ción de Hacienda ee esta provincia. 
Su entierro se efectuará á las cuatio 
de la tarde de hoy. 
Descanee en paz y reciba su familia 
nuestro m á s Eontido pésame. 
N O T I C l i r j ü D l C Í A L E S . 
E S C R I B A N O AUXILIAR 
El Sr. Ldo. D. Andróa Segura y Cabrera, 
Escribano propio del Juzgado de Fritnets 
Instancia del distrito de Guadalupe de eat» 
capital, ha preaentado á la sala de Gobier-
no de esta Excma. Audioncla, para m 
nombrado su auxiliar al Sr. D. Migaelde 
Verca y Urrutia, antiguo oficial criminalli-
ta de ese mismo Juzgado y antes del de Jê  
sás María en esta ciudad. 
Llenos los requisitos del artículo 2Glde 
la compilación el Sr. Verna sufrió el miér-
coles de la presente semana el examen pre-
venido, demostrando en el mismo las exce-
lentes cualidades qua le adornan, y quedí 
habilitado para el cargo ií que fué propues-
to por el Sr. Segura. 
N O M B R A M I E N T O 
El Iltmo. Sr. Presidente de esta Real Au-
diencia ha nombrado para el cargo de jner 
municipal euplento de Wajay á D. Juan 
Groicoecbea y Pairet. 
P R O C E S A M I E N T O 
La Sección Primera de lo Criminal de es-
ta Audiencia ha dictado auto confirmando 
el del Juzgado de Primera Instancia é Ins-
trucción del distrito de Guadalupe que de-
cretó el procesamiento de D. Joeó Trnjlllo 
y Monagas en causa que se le sigue por fal-
sa denuncia y estafa. 
Sa^ALAilIXKTOS PAEA HOY. 
8ala de lo C i v i l . 
Ejecutivos seguidos por D. Pedro 
nio Eiitanillo contra D. Nicanor Narae, ea 
cobro de pesos. Ponente: Sr. Noval. Letra-
dos: Ldos. Varona y Remíroz. Procurado-
res: Srea. López y Sterling. Juzgado del Pi-
lar. 
—D. Claudio Alemán y otro, contra doña 
Clara García do Tajo, y D. Enrique Conill 
sobre nulidad de un testamento. Letrada; 
Ldos. A ñ a d o y Saladrigas. Procuradores; 
Sres. Sterling y V^ldéa. Juzgado de Bilén, 
—Pobreza do D. Aurelio E. Armenteros 
y Orando. Pouento: Sr. O'Farrill. Letrados: 
Dr. Ramírez y Ldo. Uabell. Procuradoréa; 
Sres. Sterling y Tej ara. Juzgado del Pilar. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
JUICI08 ORALES 
Secoión Ia 
Contra D. José Requeijo López, por mal-
versacióu de caudales. Ponente: Sr. Preai-
dente. Fiscal: Sr. Martínez Ayala. Defen-
sor: Ldo. Martínez y Cordero. Procurador: 
Sr. Sterling. Juzgado del Cerro. 
—Contra An tordo Cañamaque, porca-
lumaia. Ponente: Sr. Presidente. FUcal; 
Sr. Martínez Ayala. Defensor: Ldo. Pan-
corbo. Procurador: Sr. Sterling. Juzgado 
del Cerro. 
—Contra Manuel M>?za Miret, por lesio-
nes. Ponente: Sr. Presidonte. Fiscal: señor 
Martínez Ayala. Defunsor. Ldo. Mesaf 
Domínguez. Procurador: Sr. Villar. Juzga-
do do Bejucal. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2» 
Contra Eligió Estanillo, por tentativa de 
estafa. Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: se-
ñor Villar. Defensor: Sr. Galvez. Procura-
dor: Sr. Tejora Juzgado de Bolón. 
—Contra Jesús Ganzález y Díaz, porfal-
eiflcacióa do monedas. Ponente: Sr. Pardo. 
Fiscal: Sr. López Aldazabal. Defensor: se-
ñor Mesa y Domínguez. Procurador: Sr. Ti-
llar. Juzgado dol Pilar. 
—Contra Eugenio Z jqueira, por disparo 
de arma do fuego. Ponente: Sr. Navarro. 
Fiscal: Sr. López Aldazabal. Defensor; Ldo. 
Saárez Froiz. Procurador: Sr. Tejera. Ja¡-
gado dol Pilar. 
Secretarlo., Ldo. Llerandi. 
U ) Ü A N A D S L A HABANA. 
SEOAUBACIÓW. 
Fesos. OU. 
B! 14 de noviembre $ 37.441 «5 
Por ser el sábado día febtivo ehv 
por Saratoga saldrá á las ocho doli 
mañana, en lugar de las cuatro del» 
tarde, como estaba anunciado. 
H a llegado á Güines y tomidopofe-
sióu del juzgado de primera itistancíaé 
iuatruc dóu de la expresada villa, el se-
ñor don Manuel Manduley. 
Ayt-r tarde sali^roa de este puerto 
los vapores amercanos Oily of Wai-
hington y Drizaba, para Veracrnzy 
Xneva York, respectivamente. 
l i a tomado p )8 'sidu del cargo de 
Sdoretíirio de Golderno d i la Aullen-
oiade Matanzas td Sr. D, Manuel Ni-
coláj Liorna udez. 
BI vapor araerioano (l i ty of 'Waibi^ 
ton, quy sa l ió ayer tarJe par» Vera-
cruz, conduce á su bordo setenta y cin-
o.» pasajoros. ooutAndcao entre ellos loa 
smlores D. J o s é MR J.ir;reguízar, don 
Fernando Cinc io , D. Fóiix Sinchtz, 
D. Juan Rodr íguez , D. Agustín Caiíi-
zares. D . PH.iro Mariflo, D. Miiel 
F e r n á n d e z J iméni ' z y D . José Mon-
tea gado. 
CORURSrONOENCli 
C A R T A S I T A L I C A S . 
Roma 21 de octubre de 1895. 
SV.ucióa fd iz <1ft H cnomióa Armenla.—La paz en 
ol Titfré.—Inaugo.'aí-.iín 'leí monumeatu ulein-
l>eraaor P<«ierlco C! uillertui).—Abarntoiin dtl 
vii.,ju d ; I rey «le Portugal á llalla.—León XIII 
y el epiacuiiado de Esp iü '» y Anatria. 
Después da las emociones más IníenaaB 
producidas por las t r i a t i M t n a s escenas de 
que fueron teatro Constíínliaopla, Trebienn-
da du Asia, lamid en Auatelm, M^niemioé 
las do la Armenia turca y preludiando otra 
lucha reciente entre ios drusos y mutualis, 
rasas que habitan ei Líbano, el telégrafo 
nos ha traído ayer la fauna nnera de qní 
raerced á la presión ejercida por Inglaterra, 
Francia y Rusia, á coyas naeioues dieroasn 
concurso cerca de la Sublime Puerta, Aus-
tria, Italia y Alemania, ol Sultán ha acaba-
do por ceder a loa consejos de sus nuevos 
miuif-tros Ktamil-Bajá,, Gran Visir; y Said-
B^já, encargado do ía cartera do Negcelca 
Elxtratíjeroe; haciendo á los armenios las 
couctísíones pedidas en ol memorándum de 
los tres embajadores moscovita, británicoy 
f r a c c i w , qneenumoró en una de mis pasa-
das crónicas. Concesiones que tienen so 
pi<* tiempo q u e se f-.̂ ntase frente k olla. 
Habida l e í d o períectamente mi pinna-
mie.;to. Os considero como á uu amigo 
muy bueno y vuestro amor me eorpren-
de, pero no me ofende... Ignoraba los 
disgustos que mi canQo hada vaestra 
madre os proporcionaba Y si ol con-
de y la condesa, vut P t r o s padree, de-
sean realmente que yo sea su hija... 
— ¡Ah! exclamó Arturo sin poder con 
tener sa alegría, ¡es su más ardiente 
deeeol 
— Y si mi padre no se opone á ello, 
terminó Li ly oon gran calma, seré.... 
vuestra mnjer. 
—¡Dios mío! ¡qué buena sois! 
Sa arrojó á sus pies, y la'joven le hi-
zo levantar, con sentimiento exquisito 
de pudor. 
—Yamoa á reunimos con nnestros 
padres. 
Cuando aparecieron en la galería 
Leonida comprendió en la mirada trian-
í'ante de eu hijo que h»bía llegado al 
punto que deseaban, y atrajo hacia BÍ 
á Li ly para que recibiera las despedi-
da y las galanterías de los últimos invi-
tados, como si formase ya parte de la 
familia. Pero Lily no veía ni oía nada 
de lo pasaba á su alrededor. La presen-
cia de Á su lado le causaba un iovenci-
ble terror. 
—Aoabo de comprometerme, de per-
der mi libertad ¡Dios miol iOómo 
he podido consentir en ello con tal li-
bertad? ¡Yo que había soííado en amar i 
tanto á mi marido!... 
fffe eontimurA.) 
mérito, no eólo por el sacrificio de opluionoe 
arraigadas en el espíritu de Abdal Ilauiid, 
sino porqno ésto puede temor con razón que 
lo que realiza en favcr de los cristianos y do 
la Europa, le atraiga ol odio de loa musul-
raauea más fanáticos, cuyo espíritu ee ha re-
velado en numerosos pasquines puostoa en 
los muros de la mezquita de Moharnet ol 
conquiatador y en otros santuarioa musul-
manes de Staraboul; acusando do flaqueza 
ai Kalifa do loa croyontoa, que en vez do 
contestar cou loa golpea d o la cimitarra del 
aifango á laa potencias cristianas, humilla 
das un día ante sus antocosores, respondía 
á su vez con la propia humillación del Im-
perio musulmán á laa exigenciaa de loa 
gmcurs 6 Inflelos y íl laa amenazaa de laa 
naciónos criatianas. 
Así es quo para cohonestar estas conce-
Blonos á loa ojos de la mayoría do su pue-
blo, a l firman del soberano dice, que S. M. 
el Sultán, cuyo constante deaeo ha sido 
siempre realizar laa reformas compatiblea 
con las circunstancias del momento, y dea-
tinadas á asegurar e l bienestar de todos sua 
aábditos, había decidido, dando una nueva 
prueba do ana sentiraiontoa bondadosoa, que 
seintrodujosoa mejoraa en rodas las pro-
vincias del Imperio, empezando por las do 
Anatolia. Estas reformas comprenderán la 
reorganización de la gendarmería y loa 
servicios administrativos y judiciales, aatia-
faciendo así loa deseos de loa pueblos y las 
exigencias de la situación, hallándoee com-
prendida en los límitos do laa leyes vigen-
tes y basadaa en el Hatte 6 firman de Hau-
mazoun de Gontkhaneh, dado por uno do 
aua m á s iiustrea antecesores en el m o m o -
randum de loa Embajadores, pero que alen-
do musulmán, estará asistido do un secreta-
rio perteneciente á la religión armenia, 
todas las otras medidas do protección para 
la población cristiana habían de aplicarae 
on breve periodo, siendo las más notablea 
laa de quo c o n arreglo á la cifra do l aa res-
pectivas poblaciones cristiana y turca in-
tervendrán sus represen tantos on el gobior 
no de las provinclaa, en loa consejos de re-
gión de los tribunales de justicia, y podrán 
formar parto de laa fuerzas destinadas á 
mantener ol orden público. 
Era ya tiempo de que ee resolviese un 
problema que viene agitándose hace un año, 
y que se ha complicado extraordinariamen-
te en los últimos días con la guerra entre 
cristiano-» y turcos en Macedonia, l a agita 
ción de la isla de Creta, las matanzas de 
Stamboul seguidas de 500 víctimas de ar-
menios y griegos en Trabisonda, de escenas 
parecidas en Inmid de Anatolla^y de la ro-
cíente agitación del Líbano. Ea su mayoría 
la prensa inglesa y con especialidad el T i -
mes muestran l a míls viva satisfacción por 
tales resultados, reconociendo loa diarloa 
mliiieterlftles la leal cooperación quo á la 
Gran JJrotaña han prestado Francia y Ru-
sia, haclando de la cuestión armenia un in-
teróa común para toda Europa. No falta 
algún diario de tendenciaa avanzadaa, ol 
cual juzga que laa concesiones del Sultán 
llegan tarde, y quo sin aatisfacer por com-
pleto. Armenios y macedonios acrecerán laa 
desconfianzas del islamismo hacia el Kalifa, 
grandemente decaído en su proat.iglo ante 
los creyentea de Maboma. 
A pesar del importantíaimo acto de la 
Sublime Puerta, l a li >ta inglesa permanece-
rá aun algún tiempo o n laa aguas d o L^m-
noa, y con tanto más motivo cnanto qno 
una escuadra do cuatro acorazado» ruaos so 
ha dirigido doado Odesa, seguida de ocho 
buques do segundo ordon, para realizar 
tina excursión en e l mar Negro Inmediato 
al Bosforo, on virtud ospeclalmonto de loa 
acontecimíentoa de l a Siria y dol Líbano; y 
á pesar de quo á Anea do octubre, que este 
año BO presenta rigoroao on dlversaa regio-
nes, laa navea rusas dol mar Negro buscan 
un abrigo on Sebaatopol antea de loa hielos 
del invierno. 
Junto á más serenos horizontoa en ol I m -
perio turco, leaparecen esporanzaa do paz 
ea la Entn a itálica, en el Tigró y en la Abl-
Blnla, tan amenazadas á au vez do guerras. 
La marcha de las tropas itálicas mandadas 
por ios generales Baratierl y Allmondi, ha 
dado el resultado, tras llgeraa eacaramúzaa, 
do que hm endo ante ellas Mayugasoia y 
Raa del Tlgró, acabe por pedir la paz, en-
viando á aacerdotes de la religión Ablalnia 
al campamento del general vencedor, quien 
parece exigirá laa máa fuertca garantías y 
un desarmo completo para concederla. En-
tretanto sus fuerzas han ocupado laa ciuda-
des do Antala y Makallor, costas que fueron 
ambas del lley Juan de Abisinia, y cuartel 
general la primera del ejército inglóa man -
dado por el vencedor do Magdala en BU 
guerra contra ol Emperador Teodoro de 
Etiopía. En ambas ciudades se han presen-
tado aJ gonernl Baratieri diversos Raa y je-
fes do tifbus dol Tigró, y entre óatos el oa 
poso do una hoimaua dol Rey Juan, á quien 
sucedió on el trono Menelik, el cual por 
ahoia no presenta eíntoma alguno de que-
rer guerrear con la Italia. Loa te^egramaa 
aüaden quo catando en eu campamento el 
Negua Menelik, ol rayo de una tempestad 
de otoño, cayendo eobro su tienda, le pro-
dujo giande excitación nervioaa, y por al-
gún tiempo la pérdida de au jengaa, con»! 
deráadolo ios abisinios como fatal augurio 
para toda empresa beiiecea. 
Decididamente el Roy de Portugal no 
vendrá á Roma ni á Italia, ante las Intrau-
8igtucia< de li s consejeros do Humberto I , 
impoi iendo al Monarca católico de la na-
ción fldeiísima que on vez de la visita, tan 
natural, hecha á la familia de Sabcya con 
quien la ligan vínculos ostrechoa do paren-
tesco, realizándolo ou Turín, Mouza y Mi-
lán, con grandísima satlefaccíóu do la Reina 
Margarita y de laa princesas Clotilde y Elo 
na duquesa de Aosta. hubiera de tenor 
lugar en la capital dol Orbo católico, para 
que, buétped del Quirinal, pasase dol anti-
guo palacio do los Papas á las del Vaticano, 
posponióndose así el jefe supremo do la 
Iglusia y vicario do Jesucristo, á un rey 
católico. So tiene por averiguado ya quo 
ea eata resolución de D. Corloa do líragan-
za, hw Uilluldo podorosameuto los conaejoa 
do su efpoaa la Reina Amelia, alarmada del 
electo que en ol episcopado portuguóa, en 
los católicos lusitanoa y hasta on ol Imperio 
que Portngal tiene ou Ine Indias, donde la 
pattiftlucha con dificultades parecidaa á laa 
de Cuba, caumuía el saberse quo hallándoee 
en la c/ipiral do Italia no había podido ser 
recibido por León X I I I . También se me 
allnna quo han pensado do la propia mane-
ra el Presidente de la república francesa y 
ol Emperador do Auatm-llungrfa, quien 
p.)r las misniaa intransigonclaa de la políti-
ca dominante en Italia, negándoas á que au 
viaira (ovfeeó lugar ou Milán ó Florencia, 
no ba podido devolver li'. quo loa monarcafi 
ItUíew le hicieron en Vieua. 
£1 Santo Padre ha coutoatado con una 
epístola amoroaísiina enviada por conducto 
del cardenal Monescillo, arzobippo do Tole-
do y pílmado do España, al inenEajo de 
nuestro epiccopado protestando contra ol 
anivort-arlo de Septiembre. Dice quo no 
oaporaba menos del nobilísimo pueblo (pío 
con gloria lleva el título do católico y quo 
no cede á ningún otro on el mundo cu vo 
aeración á la Igleeia Apostólica, como lo 
demuestran millones de espsñoleaal feste-
jar sn jubileo episcopal. Con igual emoción 
y compartiendo loa dolorea del Padre co 
mún do los fieles habían protestado loa pre 
lados de España contra tal ofensa á la San 
ta Sede, revindicando el prlnelpado quo por 
espacio do tantos siglos ejercitaron loa Pon 
tlflces romanos y encaminado á la defensa 
de au dignidad, de la liberted de la religión 
y á las exelencias del catolicismo. Iguales 
Bentimientos ha expresado ol Padre Santo 
al episcopado de Austria-Hungría, cuyas 
manlfestacionea rivalizaron con las de Fran-
cia, Eóigica y otraa nacionee del uno y otro 
mundo. 
En estos díaa León X I I í ha recibido los 
homenajes de une diputación numeroeísima 
portadora dol mensaje que por aclamación 
votó el Congreso de loa l'erclarloB do Asís, 
antes do la procesión magnífica que corró 
aquella asamblea en la ciudad dol patriar-
ca seráfico, subiendo desdo la Iglesia do la 
Porcincula 6 Santa María de loa Augolea á 
la catedral de San Franciaco en loa altaros 
de Asia, duranto un trayecto de cinco kiló 
metros, en el cual habla 7,000 hermanos de 
la Orden Tercera con 19 prelados, loa cua 
tro goneralea de laa diveraae Inatitucionoa 
Beráflcaa, precedidos de la Cruz y do loa 
Eatandartos, fueron oclamadoa por las po 
blaclones venidas de diversas rogiocoa de 
la Umbría. 
El Santo Padro ha publicado ya BU breve 
concediendo con la bendición apoatólica 
grandes indulgenciaa y perdón de los po 
cados, estonaivo á las penas quo sufren 
las almas del Purgatorio, por medio de laa 
oraciones de ana deudos, á cuantoa celebren 
el jubileo en honor del Patriarca San JOBÓ 
que comenzará el 15 de diciembre, aala-
tlendo á la novena del eapoao de la Virgen 
y recibiendo la Santa Eucaristía. 
Después délas flostaa on honor del Sedan, 
de Gravelotte y de la conatituclón del Im-
perio germánico, el emperador Guillermo 
do Alemania ha inaugurado on Woerth el 
monumento elevado ó la memoria de eu 
paire el príncipe heredero y deapuéa ompe 
perador de Alemania Federico Guillermo, 
vencedor de aquella primera batalla que 
señaló la era de las victorias de la Pruela 
(Obco el Imperio Napoleónico, 
Junto á la numerosa falange do príncipes 
góTinánicoe aBi s t l a á la ceremonia emocio-
na dieima l a viuda del emperador Federico 
Guillermo hija do la Reinado Inglaterra; 
au hijo, en el discurso, deapuea do dar las 
graclaa eu nombre do la emperatriz Fede-
rico á cuantoa asistían á aquella apoteósia, 
dijo cuan conmovido se aentla, en a q u e l vi 
gósimo quinto aniversario de í a r o c o u e t r u c 
ción de la patria germánica, viéndose on un 
sitio donde la primera vez BO vertió la eau-
gre de los aiemanea dol Norte y del Sur, 
para ser cimiento de la reconstitución del 
Imperio germánico, A l alzar n o s o t r o s , jó-
venes todavía, nuestros ojoa hacia la figura 
del vencedor que corona el monumento e-
levado á au memoria por la Nación germá-
nica, hacemos el juramento de mantener lo 
que él conquistó coa la espada, de conser-
var la corona imperial por él ganada y de 
proíejer con la ayuda de Dioa ceta tierra 
del Riu para que eea otornamonte alemana, 
contra cualquiera que pretenda disputár 
nosla, Máa tarde, acompañado de laa dos 
emperatrlcoa, so trasladó á la ciudad de 
Scrasburgo, dondo loa telégrafoa aiemanea 
afirman obtuvo un recibimiento tan entu-
slsta como espléndido. Con oato motivo un 
autorizado diario de Inglaterra que ha ea-
tudiado aobre el terreno los progreaoa he-
chos para una aproximación entro la Alsa-
zia y la Lorena hacia EU nueva patria ger-
mánica, afirma que deutro de un lustro 
más eata fualón entre tierras Igualmente 
germánicaa, aerá un hecho completo, no ob 
tanto todos los eífuerzoa de la Francia; 
pues quo á la comunidad de loa idiomas se 
une el progreao de los tiempos, la desapa-
rición lenta de la generación que combatió 
en 1870, y cierto orgullo en aentirao perla 
de un Imperio quo hoy ocupa tan promi-
nente pueato en Europa. Así desaparecen 
todas laa ilneloneaque pudo forjar la fanta-
sía de algunos diarios franceaes promotíón-
doso cuando menos la neutralización de la 
Alaacia y de la Lorena, para servir de ba-
rrera entre Francia y Alemania, contando 
para ello con loa resultados de la alianza 
entre la República francesa y el Imperio 
moscovita. Trea eran on efecto las grandes 
cueationoa sobre las que han debido girar 
las grandes cuestiones sobre las que han 
debido glr-r los íntimps coloquios celebra-
dos entro el príncipe Lobanew y el Empe-
rador Guillermo al paso del Ministro del 
Czar por Berlín: los asuntos de China y del 
Japón, la situación del Imperio O thomano 
y las relaciones entre Alemania y Turquía. 
Sobro las primeras parece indudable que ha 
resultado completo acuerdo; pero» la actitud 
infleccible del Cesar Germánico para con-
servar la herencia qno en loa palees inme-
diatoa al Rhin le han trasmitido eua au-
guatoa padre y abuelo, prueban que reapec-
to á este último problema todos loa eafuer-
zos para una solución consiliadora sería 
completamente inútil. La paz europoa sin 
embargo aparece por el momento asegu-
rada, 
UN ANTICUO DIPLOMÁTICO. 
PRENSA DOMINICAL.—Echemos una 
ojeada por loa HHi-iodico^ ilaatradns que 
vieron la laz, en eata ciudad, el dotmu 
go próximo pasado: 
E l F ígaro ongitlaua au texto oón cua-
tro preciraas vistaa de la guerra, on cu 
yoa fotogriibadoH resalta la limpieza 
de la estampación, que faoiUta ápréotár 
minaciosameute la hermosura de aque-
llos cañaverales; de aquellos grupos de 
loma-i, rodeadas eu el llano por secula-
res ceibas y enhiestas pa!mat<; de aque-
llos tuertos con las guarnic.ionrs que 
los ocapan; de nquallos boscaje^, por 
donde brota la vereda en forma de zig-
zag, y sa'.iendo del recodo ana "volanta 
campesina." 
Inserta ademíts el periódico de M. S. 
Piohardo una alegoría sobre E l Bazar 
de " L a ürnz líoja"; un precioso dibajo, 
rico en pormenores, hecho coa tinta 
por el inteligente M. del Barrio; el re-
trato del Oomandante d e la Qurrdi* 
üivi l , Sr. Armifláa y Miyarea. 
E n la parta literaria, Fontauills pro-
diga las flores del elogio ante la efigie 
de tas bellísimas damas María Joll y 
Julia l íoca y ü i s u s o , dos rosas del fe 
cun lo Almendaree; Antonio Etaoobar 
regocija y entretiono con los chifrfós d(.' 
' L i Comedia Política''; Nicolás Here 
di», eu párrafos correjtoa y brillantes, 
explica por qué se puso á Matanzas el 
nombre qu í̂ lleva; Angel B. Blanííoea 
ribe un bonito cuento titulvio í f j Pa 
lidezdel General; Andrés ü . Vázquez 
h icíi una biografía ruiuaciosa sobre u n 
ohampió*? ajeireoista: " E l Veneedor de 
Hastings y at-\ etc. 
Kl número resulta de calidad inme-
jorable. 
].a Habana Elegante pubüoa algunas 
tradneeionts, entre ellas la de un her-
tnoso artículo de D iu . let; ruioa ohasoa-
rrillos sobr» eegritn?, orifirina'es del en 
tusiasta amateur A . P Z . Oilloj otros 
materiales eu prosa y dos graba-
dor, Respecto á versos ¡ohl, la Huha-
na Elegante eigno deleitando á uus lec-
tores con t;u36;odías', de edte j^ez: 
—Su azul papila baila nostálgioa lu 
mina—el brillo mifcterioeo de cstrnl i r r a 
diación:—rimando S U H hechizos unió la 
b indolinn - á la áurea entra/a ixcelsa i u 
dulce vibraotihi. (¡Jefús, María y José!) 
— Ssthor ht mutanoóftoá, la esbelta 
f)ecadr>ra—d^ bauafKdo cntis y rizos de 
abenvz, -pupi la azibochada que espir-
ce b r i l l a d o c » -cono ñdére» disvv cor-
n a H o l a d i * laz. (¡Alabado sea el S . M i t í -
B! ! lK i l ) 
— Y n o unge m ¿ mejillas de raso con 
afeites (¡Qué eiutáxiH y quó oidol) 
—Alia ea mis noebé-s petisztioas. (¡Va 
ya una manera de plisar!) 
—D.3 las n m a d i í S melancólicas—te 
uarrarán hiato; i a s íutiraas,—como fio 
rece el liinom ro,—como el Incienso en 
ondas gifr*. (Paitan acentos y sobro 
tod » 1 itmica.) 
iv'i Mfígar decora tana páginas ecm 
v e i v o » , qae se entienden, de María Te 
resa SAnehoz, Antonio G . Zamora, 
Ado'l'i» Medina, Jo^ó B é n i z Xiqncs, 
p r o s a d o José H3. Triay (-'lál Amor") 
Vasáeur y Poo, Fontinids etc; los r e 
tratos; del eatidrátioo D. Oários Do 
u o ^ o ; dt̂  U.s artint*s de ópera señores 
Ventara y H dorr*; dol ereyonií<ta v fo-
tógrívf» D. E.iviqae ( . 3 o l o ; n i n * A d a -
m a s , llenu dos tercios de plana con la 
ocatreuto o.u'i 'Mitura " B l Bácaltor d e 
Mujeres," Y punto redondo. 
ALBISU. —Por error d e imprenta, sin 
duda,se coiusignabi en ei programa del 
miércoles úitinio, que }« tiple cómica 
Ucucha Marií;itz, tomaií - parte en el 
jogueto lírico Viento en Ftpa. Y efeoti-
varaente el papel d e in>4yor im 
portauoia fué d i seuipeñado por la e n -
cantadora señorita Luisa Ibáñfz. Por 
cierto que esta rubia se ganó un a-
plauso espontaneo y merecido, des-
pués do cantar la romanza, qae tan 
bien supo enseñarle el maestro Julián. 
E n (-sa zarzuelita el que más se dis 
tingue es Manuel Aren, caracterizando 
á las mil maravillas al italiano corredor 
de prendas y expresándose correcta 
mente en la bella lingna del Tasso. E 
telvina Rodríguez y Alejandro Oastro 
hicieron reir mucho, pero fuera de la 
realidad. ¡Cuántas exBgeraciones, des-
plantes y fantochadas ejecutaron, con-
virtiendo el juguete de Fiacro Irayzos, 
eu una pantomima de caballitos! ¿Por 
quó «altar del género cómico al género 
bufo, si en el piimero ambos pueden 
conseguir triunfos más honrosos y más 
envidiables? 
Cnanto á la función do esta noche, BO 
compone de la n o v e l » cómica, en cuatro 
actos, Los Sobrincs del Capitán Grant, 
por tandas, que principian á Jts 8 en 
punto. Vale la pena ver á la Soledad. 
chica de rompe y r^ja , viajando por el 
Mundo Viejo y el Nuevo; á la ímpasi 
b'e inglesita Misa Ke t t i ; á la h ' ja do 
Chile, bailando en la plaza pública " L a 
Zimacueoa", las evolnoionea de aquel 
ejército tan indisciplinado y á Mochila, 
pidiendo que la ordenanza se cumpla 
al pie de la letra. 
E L SUEÑO —Un periodista america-
no se ha dirigido á varios personajes 
célebres, á fin de saber cuántas horas 
necesitan dormir para estar buanos. 
Adelina Patti ha contestado que no 
se siente bien si duerme menos de nue 
ve horas segaidas. Después de las nue 
ve horitas de s u é ñ a s e despierta alegre, 
contenta y dispuesta á todo. 
Miss Sursou E . Anthony ha dicho 
que la buena salud que disfruta á los 
75 «fies que ha cumplido, la debeá dor 
mir también nueve horas. 
Indudablemente, el sueño er4 el mejor 
reparador de las fuerzas y el sosfenedor 
de ¡as fdculcades ioteléotaálea. E l señor 
Castelaroréo que puedo consagrarse al 
trabajo, como lo hace, porque duerme 
muy bien siete horas seguidas. Se acues 
ta, por regia general, á las once de ía 
noche, y se levanta á las seis de la ma 
ñaña. Lo sienta muy mal trasnochar, y 
'•uando ocupó el poder, en tiempo do la 
República, que se vio obligado á velar 
muchas noches, sintió alterada su salud, 
que ha sido siempre muy buena, 
Don José Echegaray duermo echo 
horas, por regla general, do doce de la 
noche á ocho de la mañana, y no re-
cuerda haber padecido insomnio, sino 
en muy «ocas ocasiones. 
E l señor Cánovas del Castillo es tam-
bién, entre los españoles ilustres, de los 
menos trasnochadores, y practica lo de 
las ocho horas de sueño. 
Pérez Galdói, aun cuando vive en 
Madrid, se acuesta lo más tarde á las 
diez de la noche; pero no duerme más 
que seis horas, porque á las cuatro ya 
suele estar levantado. 
Las si ñoras que han conservado más 
tiempo sn belleza han sido poco trasno 
chadorai y muy nudragadoras. L a du 
quesa de Denia levanta su tertulia, lo 
mfts tarde; á la» doce de la noche; la 
duquesa de la Torre no ha estado nun-
ca en un baile después de la una, y 
cuando vivía en Madrid so levantaba 
muy temprano, 
Lo que la higiene recomienda, y lo 
que es indudablemente muy beneficio-
so, es dormir ocho horas y por la noche 
mucho mejor que por el día. 
SOCIEDAD CORAL ASTOBIANA.—Se-
gún nos comunica el secretario de la 
propia Sociedad, ésta ha trasladado su 
domicilio á la casa calla de Maloja, es-
quina á Aguila (altos), donde seguirán 
verificándose los ensayos de costumbre 
loa días lunes, miércoles y viernes de 
cada semana. 
MADRES CATÓLICAS.—El próximo 
sábado se celebrará, en la iglesia del 
Espíritu Santo, la fiesta religiosa de 
Reglamento, á las siete y media de su 
mañana. Se rueg» la puntual asistencia 
á ias señoras asociadas. 
CABOS SUELTOS. — Nuestro amigo 
don Antonio Peñes, autor del vals Sa-
rachaga, que tan aplaudido fué en el 
Vedado, cuando lo dió á conocer allí, en 
una retreta vespertina, la popular Ban-
da de Santa Ctci'ia. ha compuesto una 
polka titulada E l Hogar, y dedicada 
al director de dicho aímanario don An 
tonio G . Z i \ m o T ' . i . Esta última pieza 
niu-ioai p r o n t o se pondrá la venti en 
Obrapía 23. d o n le h+y ejemp'aroa de 
Josefina y A T i , composiciones del mis 
mo Keñor Peñes. Y é propósito, el vals 
A Ti va á ser ej^outr.do, dentro do al 
gnnos día*, en el Parque Central, ea 
la "ópera económica" ó sea "la re-
trata." 
—Se acaba de establecer en Concor-
dia 70, un colegio de varones rotulado 
E l Porvenir. L a casa reúne las condi 
eiones higiénic.ta que son necesarias. 
Los di r e c t o r e - i do cae piante!, señores 
don José Joaquín Pumariega y don 
Juan Pécoz Biieno son partidarios de 
la enseñanza objetiva y á viva voz y , 
enemigo'?, por lo t intb, de fatigar á los 
alomnoH oón 'argas lecciones de rae 
moria. LÜS clases serán de 9 á 4, y pi-
ra los obreros, d « 7 á 10 de la no 
che, siendo la enota mensual un fow. 
Palta hacía en aquella barriada un Co 
b-gio de esta índole, porque mejor es 
qno loa chicos cetóti en la escuela, de 
di» y de noubti estudiando gramíítiüa, 
lectura, escritura, A r i t m é t i c a y religión, 
que no vagando por las calles ó entre-
tenidos en jugar á la p e l o t a , en tirar 
piedras, ó en meterse con loa transeun-
tes. Loa padres que no ednoau á sus 
hijos, que les toleran MIS escápate 
rías, demuestran no quererlos y labran 
su desgracia. 
SOCIEDAD ECOSÓMICA DE AMIGOS 
DEL PAÍS.—De orden dol señor Pro-
sidecte, s--i cita para la sesión eópééiá! 
que oolfbrará e»fca Corporación el vier 
nes 15 d 'd con ieüte , á las ocho de la 
noche, en el local de costumbre, con ob 
jeto de elegir todos ios enríros de 1» 
Janta de Gobierno para oí año entran 
te.—Habana, 12 de noviembre de 1805. 
— E l Sticretatio, J b 8 ¿ Varel-t Zequeira. 
BAUTÍZO. —Bi domingo última fué 
regenerada con las aguas bautismales, 
la niña Amelia Petra de la Caridad, 
primer fruto del feliz matrimonio de 
nuestros amigos d o n Frauoieco Javier 
Rtunil y d o ñ a Anrora Ador,!!. 
D. Joaqaln Rniz y doña Petra Ma-
srero fueron los padrinos de la nueva 
oii itiana, que recibió las aguas bende-
cidas en la prrrcqaia del Btipíritu 
S r ^ . t O . 
De^píié•, U concurrencia fué obse 
qátada g .lnat',;inent\ coi profnsión do 
dulcen, iiooros y nnas el« gautes tarjti 
tas, (iltiiu > mjdelo, impreift* en la ti 
pogr- fi>t lío loa H-Qores Ruiz y Herma-
no. ¡Qae «d cielo conceda mi! f ilicida 
den á ttn precioso ángel! 
I R I J M A . - P a r a esta noche, viernes, 
la Conip.iilfa l e Salas tiene anaaoíada 
la pt Uner t r ¿ j i M N e n t a c i i ' M i de !a boi i t » 
obra de oo;-tnmbres, titnlíida Bnekito 
en Gna:xcbacoa,m la que tanto so dis 
tingue l a afilora Monean.—A las nueve 
se pondrá en eMi»n* ¡ a aplaudida revia-
tadel sbfíor T i ' o t o , Escenasen el Parque, 
Y ga.-.riii-lia-' á di^tro y B| ti {estro, 
Mi S O P L A N » * ' . -
1) con qu- H i o « do cuarenta 
V^n á llamar á ee-:vir; 
Q a í ; mo quiten veinte y cuatro 
Y mí1» mánd'eo uu fusil. 
M. del Fulaeio 
Llegar al fin, es qnitar 
A 1H puRión MU fitrhetivn, 
Pu» hto que el goce más vivo 
E s el arihia de pozar. 
S nesio Pelg-ido. 
L a cara do las rubias 
lOti nn dibujo 
Que Dios tiró á tres tintas 
Con todo luj -: 
V a i m í t paso en sus labios. 
Oro e n wn pelo, 
Y en ana lánguidos ojóa 
A z u l del ciehi. 
Rafael Maroto. 
DEUDA QUE FLOTA.—Mengánez, que 
se ha : fioionado ahora al sport uftutico, 
ha adquirido un bota para remar e n la 
playa de Cojí«iir, poro no ha podido 
pagarlo a ú n . 
Por eso l o llama: "Mi deuda flíitan-
te." 
INHIUIIliiPH.il m www 
1< c i e r t a y p r o b a d a . , r a d i c a l y c o m p l e t a d e l a s e n f e r m e d a d e s 
d e l A P A R A T O D I G E S T I V O , 
c mr, 
C O ^ P R I M m O S a V I C H Y o i F E D l T 
D E 
L A MáYOB LAIPAEIRIÁ. 
E l sonido más colosal en lám-
paras de cristal 
BAC( A R A T , 
V1ENA, 
I N G L E S , 
BOHEMIA, 
HAIDA, 
y cu lámparas de metal de todas 
clases. 
Tcío r e i do álreclaifleiite. 
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D I A 15 DE NOVIEMBRE. 
El Circular b»t,í en Guadalupe. 
S-in Bagenia, obispo y tn i r t i r , y sxa Leopoldo, 
COLI'J or. 
San Engeuio, obispo do T ledo, ? rairtir, d i sc ípu-
lo do S«n Dionisio A.reop*2;it». el c a i l babiendo sido 
i iurt i r iz- . - l^ m tur itori.) d ) P i r i . i , reoil)i<i del SeBw 
lu corona dtfl t r im . f j . 
S i muerto nncedió en ol mea de ncyieaibre por los 
años 117. 
Sa cuerpo UÍ6 ;ra8l<id-<do ierpuna á S íledo. 
San Leop^.ldti. i oiif-jior, en A u l t r i a , m a i q u é s de 
esf.a provi'¡cia, f 6 tomado por Dios, e n rancho» 
miUgro-, y cano-iizado por Inucenc.e V I I I , el sfi» 
da 1183 
é l E S T Á S E L S A I i »,DO. 
'íl',»»» fíolomno».—ED 1» Catedial, l& l e Tercia, & 
l i» IVOÍWÍ v en J»« dern^i iglesiai. U» de c o í t n m -
bro. 
'"orte d« María —Oía 15.—f^rrefji^nde Tlültar 
& Nt r* Sra. de la Asunoiá en la Santa Iglesia Cate-
dral . 
IG L E S I A D E S A N F E L I P E N E R I . — E l próximo dí>miíigo o«loUrari la CoLgff g ición do N .ra. Sra. 
dol SagrHfto Corazón da Jesfi» sn festividad mensual. 
L i mib i <!(! Ooniunión general será á la? siute y me 
dia Por l i iioo'ua los fjjrcioios ile costumbre con 
Kiitiifui un "R. 1*. (.'anualita. 12890 4 14 
íleal Arcliícofradía de 
Des^Hi parados. 
L a J u n t a E i r e c t i v a ha acordado 
qus la p r o c e s i ó n de la S a n t í s i m a 
V i r g e n de loa Desamparados, Pa-
t rona de esta A r c h i c o f r a c í a y del 
M u y B e n é f i c o B a t a l l ó n de B o m b e -
ros M u n i c i p a l e s , qvte ha do cele-
brarse ol p r ó x i m o domingo 17 , é. las 
t res de la tarde, sa l iendo de la I g l e -
sia de Monse r r a t s , l l eve la s iguien-
te carrera: G-aliano, A u i m a s , !ñan 
SCicolás, V i l tudes. Campanar io , N e p 
tuno, M a n r i q u e , San M i g u e l , A m i s -
tad, "Virtudes, .¿ .güila y Concordia 
a l t e m p l o . 
í l a b a n a n o v i e m b r e 12 de 1895.— 
B l Secretario, N i c a n o r 3 . T r o n c ó s e . 
12874 5:-13 3a 14 
SERMONES 
qu--. so li.iM -'o predicar dnrantn el sfgundo lemeatre 
del ario 1805 ou la Santa Iglesia Catedri»!: 
Novteiiibro IV—Todos los Santoi, Sr. Canónigo 
Ponitenctario. 
Mem 10.—San Crls tobi l (fiesta de T a b l í ) . 8r. Ca-
nónigo Magistral, 
Mem 21.—D.UUÍTIJJ-» X X V p'-st Pontecoscés y la 
Dndicaofón do e«ta h'iiita Igiesi». Hr. Canónigo MA 
gistra!. 
I) ciomUro 8 . ~ L a Po^fitnfá ('onrcpf;16-i (ftosU de 
T k b k ) , Sr. ] ) ; , .« . 
lúo.o 21 —Calenda, Sr. Canónigtt M.tg!f;lral, 
Mo.™ 20 — Lu N..t iVi.Ud .le Ntro. Sr. JesacrUto 
He Ctttjóuigw Maj. ' i - i r . l . 
A3) V I E N T O ^ 
Diciembre T,'—D.-minica primera, R. P. Vega, de 
Saii Víftftítü Puul. 
[dem 15. —Dominica torcera, Uu Religioso Car-
| mu'ita. 
| Idam 22.—Dominica cuarU, Uu Religioso dolo 
j O. de íl.in Fiancisco. 
N O T A . 
El coro empieza ! l iae 7J desde el 21 de marzo has-
ta el 21 >te sflptiambre, que da prinoipio íí la» 8. y or 
| lus Fiestas do Tabla á las 8 } . 
j El Kxomo. ó I l tm. i Sr. Obispo da y concede 40 
días de indu'goacia ü los lisias, por cada vez que 
I gau det'otameute la divina palabra en las días arri 
I na expresados, rogando á Dios por la ezal tauión do 
j la fe católica, eonvorslóa de los pecadores, extirpa-
• ción de la-i horogías y demás flues piadosos ds la I -
\ gle^a. 
Lo» Sres. Predlca-iores no podrán encargar su ser-
I món á oír» sin licenola de S. E 1. 
Puf míindiido dé S. E. t ol Obi 
Dean SocreUri'», 
Dr. Domingo Rumen. 
spo mt Señor: El 
Tesorero de la Admin i s t rac ión de Hacienda de esta provincia, 
H A F A L I U B C I D O . 
D E S P U É S D"E H A B E R R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S . 
Dispuesto 8ii entierro para las cnatro de la tarde del día de hoy, los 
que suscriben, Jefe», albaceas, compañeros y amigos, suplican íi sus amis-
tadfs que por olvido involuntario no hayan recibido esquela, se sirvan 
concurrir á la casa Rectoral del Santo Cristo, para dende allí acompañar 
el cadáver al Cementerio de Colón, de cuyo favor quodaiáa sumamente 
agradecidos. 
Habana 15 de noviembre de 1895. 
Excmo. Sr. D . Miguel Caberas.—Iltmo. Sr. D . Aníba l Ania tc—Il tmo. Sr D . R s m ó n Moí.talvo 
—Wenceslao flonzález Sol ís—Pbro. D . J u l i á n Jon t e—Barcón Baezs—Agust ín D i t z Medina—Meli-
fón López (¡uerva—Miguel Monreal—Nicolás Rivoro—Gervas o Casañas—Pascua l A . y Cabello— 
Pólipo do Pazos—Lucio Dosul—Aurelio Mlravalles—Bildotnoro d é l a Llera—Felipe Perelra. 
1-15 
D I S E N T E R I C O S 
DEL DH. J . a A H D A a r o -
de foéftto de bismulo, pepsina, pancreatiiiay diaslasa 
Uoica preparación que garantiza la radical y completa curación de las D I A R R E A S , P U J O S , C O L I C O S y D I S E N T E R I A ; C A T A l U i O S y \]\A)¥, 
C I O N E S del estomago é intestinos, T I P í J S , C O L K R A y D I A R R E A S I N F E C C I O S A S de loa ancianos, tísicos y niños; D I S P E P S I A S fiaidia ó ;fl»talenta8 
t í n d e D c i a s a diarreap; A G R I O S y ACIOK-Z de estómago por fulta de jugo gástrico, etc., etc. 
U L C N R A 
con 
12703 
Sarrá. Lo"bé, Johtison y San José. Depósito general. Dr. J. Gardano, Belascoaín 117, entre Salud y Eoina. 
que R E A L I Z A M O S á precios baratísimof; aeí como uu inmenso y variado Bnrtido de joyería con ó sin brillantes y relojes de oro: los de níquel los detallamos 
á 1 25 y á $5 30; los de Roekof entre los cuales los hay con el retrato dei Q B N B R A L M A R T I N E Z O A M P 0 3 . 
Lamparas de cristal inglesas de 1 á G luces. Pianos de Pieyel, Chasaigne Freres y otros. Acordeones, relojes de parad y óptica de 1" calidad. 
E L P U E B L O , Almacén importador de íoyería, mueblería, camas, lámparas y artículos de fantasía. 
C 1816 
.Angeles 1 3 y Batrolla 29 . Te lé fono 1,615. 
üit d-2872.\ 
C O I l í C i D O S , 
Imnotencia. Pérdidos s e m i 
nales. Esterilidad. Venéreo 
Sífilis. 9 a 10,1 a 4 y 7 á 
0 ' H E I 3 L . I / 2 r 1 0 6 . 
C 1807 26 1 N 
Socielai M \ m i i fle Beneficeflcia. 
Por acuerdo de U D.rectiva se cita á los seQorea 
sooioj para la Junta goueral extraordinaria que de-
berá celebrarle e' próx mo domingo, diez y siete dol 
corrió te, & laa doce de la mañana , en loa salones de 
la Cámara de Coiuero'o, situada en la casa número 
tro) de U calle del Priocipe Alfonso, con el exclusi-
vo objeto do determinar la forma en que ha de con-
tribuir la Sociedad M obsequio do laa tropas qua es-
tán al llegar de la Ponínjula y á la creación del Sa-
natorio que se proyecta establecer en Santander, pa-
ra asistir á heridos y enfermos eu relación cou la ao-
tu>il campaCa de la Isla. 
H a b a u a l l d» Noviembre de 1895.—El S^orotario, 
Juan A . Murga. C 1873 6 a - l l 6 1-12 
O R A T I T T J D 
Hacia ituave años venia padeciendo de terrible 
peso detrás de la eaiiez*, mueho atontamiento, la 
vista te me e rapañ tba á cada rato, SÍOTT pro estaba 
asustado y triste sin >u itivli , inuoh» debilidad v n i n -
gdo á n i n o para nicvormo v trabajar, gran DE11I -
1 . I D A D 8 K C U K T A , me vi con varios m i licos y do 
peor en paor, y por indlcaoii):! de un ;imi),'n fui á 
ver ul notable especialista Dr . Calvez Ciiinéii que 
Di.>8 guarda y hoy me encuentro oompletamento cu • 
raAo de tt t i ' fatal o ií ' jrmeda 1. VÍYO O'irvacio 95 y 
tiara los que qiiier*<i más purmauoros oatjy á todas 
lloras.—(Itialiujro Fernandez. C 18H alt 10-6 
LfcióeAIllillerpfitical!.elDl,. Moiites. 
Este iaedlcameut<> no . u'.o cura los herpes en cual-
quier sit-.o que se presenten y por antiguos q io sean, 
sino que no tiene iguVi para hacer d^sapaiocer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afuan la cara, volviendo al cu.is su hormo-
eura. LA LOCIÓN MOKTKS quita la caspa y e?ita la 
calda del cabello, siendo un agu-t de tocador -je agra-
dable perfume, qno por sis propiedades es el remedio 
más acreditado t n Mi»diid, Par í s , Puerto- Kico y esta 
Isla para curar los malas de la piei. Pí Ia?e en "tedas 
las Droirueiías y Botúr .s CI 1800 slt 12 1 N 
AGOTAMIEÍITO HEEflOSO. 
La guerra y la críala eon la causa del ma-
lestar general qno se siento. Rara es la per-
sona que no sufre moralmeuto mAs ó menos. 
Eso sufrimiento del espíritu fatiga el siste-
ma nervioso v concluye por producir verda-
deras euí'ormedadee, sino so sabe acudir con 
tiempo á atajar el mal. La COCA es ol ver-
dadero estimulante de los nervios; loa indios 
de la América del Snr podían soportar gran-
des fatigas, alimentándose poco; pero á costa 
de chupar de continuo laa hojas de Coca. Ccn 
el extracto de la Coca recibido directamen-
te del Perú, prepara el Dr. González su V I 
NO DE COCA, que tan excelentoj rceulta-
dr-s ha dado, recetado por los principales 
Módicos, en todos los estados que reconocen 
por causa el agotamiento nervioso. Cuan 
do las fuerza* decaen, el cerebro se debili-
ta; hay insomnio producido por anemia ce-
rebral; ee pierde el apetito y hay torpoza 
para los trabajos intelectuales, no hay me-
dicina como el Vino de Coca del Dr. Gonzá-
lez, para levantar el ánimo, restaurar las 
fuerzas y devolver al cerebro su potencia 
do producción. 
En Francia se le llama el Vino de los L i -
teratos, por el mucho uso quo de él hacen 
los hombres de letras, y en Italia se le lla-
ma él Vino de loa Cantantes, porque ae ha 
no pota que el Vinode Coca tiene entro 
otras la propiedad de aclarar la voz. Varios 
respetables predicadores de la Habana em-
p'eau con éxito el VINO DE COCA dol Dr. 
González que se prepara y vendo en la 
BOTICA de 8 AN JOSÉ, 
calle de la Habana n'.' I T i —Habana. 
NOTA.—No confundir el Vino do Coca 
del Dr. González con otros inforioresen ca-
lidad y de precio máa eubldo. 
c - - i s í 2 i n n 
P H O F H 5 a I O i? B b 
Dr. Bmil io M a r t i n a s 
Euíermoda lo» «k» U g r^afiU. a a r l » y oi-.l;;r Ook 
st-ltas-le 11 4 1. Toléfono 1,057 Oon»nla i i ;22 
12973 2r. 14 N 
0, r, 4 . t i . j ' t ' i T i f ü 
Ra tTiiaiadado au giiblnoto de cocsuitaa á la 
calle do la lUbana Df 64, oatre 
Tejadillo y Empedrado. Consultan do 1 á i l , 
C 1801 
M i n o . M i » r í e V , L a j o i K m o 
C O M A D U O N A P A C U L T A T l VA, 
Aíí"fttsite 37, octre Oliisno y OTirunifl 
• 1 lir771 4_10 
E i cirujano especia l ínU podicaro 
Aíiiceto, panicips 5 sudi iinguida clientula v a" píí 
II ÍCJ on gi>r.eral q>ie se ua tra.-dndado á Sol 109, esa5 
e>qniiiit a Villegas. 12791 U - l l 3 12 
(iundaliipe G de Pfstorljio 
C O M A D R O N A P V C U L T A T I V A Cop.aüUu áj¡ 
dose á iin.i Barat lio 4 alios Corr¿c: apartado.451 
12758 - 4-10 
DR. MANUEL DELPIH. 
Médico t'e «inoH 
Consultas de er.ee á una. Monte n. 18 (sitos.) 
J . Xa. Mendoza 
E formodades did oidj , narz y gargani.». l i a tras-
ladado su doDiicilioá 1* calle de Dragjnes n. 72, oa 
tra Sau NicoHs y M inríq '.o. GonuiLtfta de 11 á 1. 
12473 lr> 29 O 
1 ) 1 1 . O A UO ANTA. 
Especialidad: Euf.irma lades de la matriz, via? uri-
narias, laringe y siti'ítiraR (Jnusultas do 11 á I Vir-
tudes 74. C 1802 1 N 
CLINICA ESPECIAL 
para enfermoílades do heiioras del 
D r . Fernando Méndez Cápate 
G A L I A N O GG. 
Oí nsultat para eLfermedades de sofioras, por t i 
Dr P Méndez (Japote de 12 á 3 do U tardo. 
G-ratnUss de 9 á I I ue la mañana Qaliaco <<>> 
Teléfono 1617 C1701 26 13 O 
U R . R. C i l O M A T . 
EsueolalUta en el tratamieuto de la sill is, úloerat 
y e_í'irmedadnB vero tea» . Consulta!- do 11 íi 2 desú» 
Mar i* 112 Te lé f .oo 8r)2. C 1793 1 N 
O B U L I S T A 
O'Reillv número 56. Do doce á dos, 
C 1790 1 N 
D r . José María de Janregnizar« 
M E D I C O H O M E O P A T A 
Curación radical dol hldrocele por un procedimien-
to sencillo sin extraccida del l íquido.—Especialista 
ea fiebres palddicas. Prado 81. Teléfono 800. 
C 1788 1-N 
.f o U V A a i / £ 1 1 
Galiana 124, altos esquina á Dragones 
EspaolBlifcta en enfermedades vonerea 'üf i l í tx í i s j 
afdcot->nes da la piel. 
Consultas do dos á ouatro. 
T E L U F O S í O m S . 
C 1739 l - í í 
I E I J " V ^ T J L O ^ I s r O 
G H A I N T T A L L E R 
D E F U N D I C I O N , MAÍJUlNAI l tA , I I E R U E I I I A Y P A 1 L E R I A E N 
G E N E R A L 
de ^ I S r G K E J I j " V E L O . 
San Joaquín 2 0 y 2 O 2 , una cuadra de la calzada del Monte. Telét' 1.247 
Se funde enda doa dias hierro, bronce, cobro y latón con materiales de primera cali-
dad, esmérala ojecnción y prontitud poco común on toda claao de trabajos. 
Complot-) eurido de TES, CODOS, TUIÍOS, DUJES, HORNILLAS y TRACANXKS para 
cloacas y eum'deroa, y también campanas para trenos de lavado. 
Tengo uoa potente milquina de hacer roscas gordas ea tubos de todos tamaños, muy 
coaveniento para los que tengan quj hacer grandes Instalaciones, por ser dicha rosca 
mis ajustada que las que se hacen en el torno, rnAs barata y poder llevar listos los tubos 
para armar. Ripies á precios de importación. Espaclalidal en herrajes para íraKatas de 
vía ancha y estrecha, con patente de un procedimiento para el temple de las ruedas. 
12614 alt 4-6 N 
T R E N I M I E N T O . 
P I I i D O R A S D E C A S T F X L S , 
de extracto de cáscara sagrada. 
Remedio seguro para combatir oeta desagradable enfermedad. Tomadas con método 
y constancia su resultado es siempre favorable. 
Para su admlnistracióu léase con detenimiento la Instrucción quo acompaña á cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos quo celebran sus buenos efoctos. 
Prec io do cada pomo: SO centavos plata. 
De venta en la Farmacia y Droguería E L AMPARO, Empedrado 28, y demáa boticas. 
O 1782 alt 11-1 N 
IB. 
IDISTRI6UGIGN DS MáS DE 
MEDIO MILLON DE PESOS! 
EFTEEMEDADES DE LAS TIAS URINARIAS. 
LICOJ3 B E I A H U M A R I A R U B R A BES 
E . P A L U , F a r m a c é n t i c o de Pai la. 
Namerosos y distinguidos médicos de esta capital emplean esta preparac ión con éxi to en ol t ra -
tamiento de loo C A T A B R O S D E L A V E J I G A , loa C O L I C O S N K P R i r i C O S , la I 1 U M A T U R 1 A 
ó derrnmoB de sangre por la uretra. 8a uno facilita la expuluvón y el pasaje á los rifiones de l a i aro-
nlllas y do lo» cilculou. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N D K L A V K -
.11(1 A y su aso eo heueñeioao en ciertos casos do diateaiu reumatleimal. 
Venta: Botica Francesa, San Uafael 63, y denuta Boticas y Dro-
guer ías de la Tsla. 
C 17p7 alt 2 N 
P A S T I L L A S C O M P R I M I D A S 
DE ANTIPIRINA 
D E . J O H N S O N , 
4 granos 6 20 ceulígraiuos cada una. 
L a forma m á s c ó m o d a y eficaz de administrar la 
A N T I P I K I N A p a r a l a curación de 
JAQUECAS, 
DOLORES EN GENERAL, 
DOLORES REUMATICOS, 
DOLORES DE PARTO, 
DOLORES POSTERIOR AL PARTO, 
ENTUERTOS. 
DOLORES DE HIJADA. 
Se tragan con un poco de agua como una pildora, No 
re percibe el sabor. No tienen cubierta que dificulte su ab-
sorción. U n frasco C'.>n 20 pastillas ocupa menos lugar en 
los buUillos que un reloj. 
DS VENTA E N LA DROGUBIUA DEL DR. JOHNSON, OBISPO 53, 
Y £N TODAS LAS BOTICAS. 
m n u m m \ H LOTERÍA DE SANTO DOMINGO. 
C A P I T A L $2.000,000. 
Adein&B lodos los billetes tienen el endoso s i -
guiente: 
To , Antonio Mora, T'rosidonte do la Compafifa 
Garantizada de Santo Domingo, cuyo capital do doa 
millones do posos, corti&co que hay un deposito es-
pecial de $600,000 on oro americano para cubrir t o -
dos los premios en cada sorteo, pagando & la presen-
tación el premio que le toque á este billete: romi t l -
mos c.hek* á los siguientes depositantes en los Esta-
dos UBldM: 
Mutual National Banco, Neta Orleans, EU 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
Cita Bo. dudado. 
Frarimín Banco Nacional Neto Yorlc. 
Seguttóe Sanco Nacional Jersey City N . J . 
Equitativo Banco Nacional Cindnnati OMo. 
Primer Sanco Nacional San Francisco, Ca~ 
li/m^fa. 
Ameriaan Banco Nacional Dcnvcr Colorado. 
flfecíífjíoft* Banco Nacional Boston Mass. 
ChemU al Banco Nacional St. LouisMo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. 
Banco del Comereio Omaha Ncb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
Los premio» se pagarán sin descuento 
La única Loterfa on el mundo qae tiene las Crmas 
de l o i promineules Lombres públicos garantizaodo 
su Louradei y legalidad. 
Consulado do los Estados Unidos en Santo D o -
mingo, marzo 1S de 1894. 
Yo, Juan A. Itead, Vice Cónsul do los Estados O-
nldos en 8lo. Domingo, certifico aue la firma del Je-
fe D . Kafael M . Bodrlgaez, como 1er. Jefe dol Minic-
terlo de fomento es la que est& al pió del documento 
arriba citado y os conocido poisonalmente por mi . 
Como testigo doy fó y pongo ol sello del Consulado 
en esta ciudad en obta fecha ael alio.—Juan A . Uead 
—C. U . 8. Vico Cónsul ..otnal. 
DíCIEMRKE 3. 
OON UN 
Prefflíe iafor in $160,000 
AVISO. 
O 1785 1- N 
¡ M A T E S D E " L A M A N E R A " 
sou ios más superiores y nutritivos que se olaíioran en la Iptla do Cuba, tan-
to por las excelentes materias prima» empleadas, como por RUS potentes 
aparatos montados á lo más moderno de las irtbricftciones do Fnrop*. 
Los O H O C O I A T E S de esta fábrica se garanlizan por Klí. AU11ANI> 
operario de las un jares fábricas de P a i í s , y l u y HJ Ire.ite de la e laboración 
de L A HARAN E K A 
8 9 , O B I S I F O 8 9 . 
n isoi 20 ! l N 
A T I C I N A 
del Ur. A. Pérez MlrO 
(Vi tvrc i i r o f f t H t r a d a ) 
K-.-.i,uidio m a y . ft -ní en el rouini t inu >. l j »oióa quo rubij» la ILibr* r ipiditueato. SJ irenle 
i) .)rS irrA. ljth% J > l ) i 9 i u 8 m losó y ea t-.daa Us .le'ttiU Dfogjurta'i y K inuacias de U IsH 'ln 
u'»),. Vnrtf» Rioo y Méjion. 
X)r. V . do laG-uardia, 
MKD1CO. 
í>e l l i l 
S A L U D 
11 !ti7 alt 
T«<fono 1285. 
7 9 . 
sn 2 Oot 
l h \ Mumi'. l V. l?ifiigo j J.eon. 
MEM J O m i t U J A M O 
( M e irAt «.. dé ' 't ic» Q ilnírgica de l.v l l n l v a n l -
dad (Im siiitsu di; 12 (i'J 11 il.anti i-úmoro 51. 
m i ir,» 11 J I 
C l í m c a Pr ivada 
•tel Dr. l i . i'.-ei W i . par» enf jrraed.'idej proi)iu« de 
las rnuiercE (]ll<;8.413 (loulaltas de. I i 3 ' l ^ ló to -
U NA I l i O K E S O U A CON U O O t l O a afi M de pri)<:ti a y ¡>B luv^.ron rt f .lei.cí d á c l s H . » . ' ! ' 
i u s t r i K i m ó n , lab 'ri ' i ; iio «idus cla^o» (iuc uso ene j 
q a t t i r j (dlo.ntip s.lfno y p.aTi», oiliujn IIIIAI.1 V I a 
t u r a l pit;tiira Ra m can* y i d'ifiiiolho. So h i . ev 
copl.» d-coadr.H do figura v piinujc. Llhr.it .» de 
Caaoita, Obispo 'M. 12tií)3 ir> 8 
mm E miim 
K: 1790 1 N 
ESl'ECI 1STA í N TARTt S 
Contultus de biím á ouatro Gal'ano r.úin. 80. 
0 17.0 26 17 0 
F N. J U S T I M A i N i C H A C O N . 
Médiio-í inij^no-Dentista 




LEOPOLDO CAN010 Y LUNA. 
A B O G A D O 
ha trasudado su estadio & Empedrado 16. donde se 
ufrece & sus oliouteB y al público en general. 
ConiuIt.as do 12 á 4. 
126!^ 15 6 
D O C T O H R O B E L 1 N 
MÉDICO CIRUJANO 
KofeTnifcdadts de la piel y ssrpfre J e s ú j M a -
ría 91 D j l 2 á 2 . Lunes, do 8 á 10 maCana gratis 
para loa p"lir.-,s da solemnidad. Teléfono 737. 
O 1812 20-6 N 
Dr. Car los E . F i n l a y y Shine. 
Ex-interuo del ' N . Y Opthamic <fe Aaral In s t i -
tuto. K^pei-isllata eu laa enf í rmodada i de los ojos y 
d » l o s I.KI.IS. tNinHa IÍII do 12 í 3. Aguacate 110. Te-
léfono 996. C 1792 1-N 
DK L A F A t . ' C L T A D C K N T K A L . 
t r i a , B x j H i M r A R I A S 
"'onanltar todru 1c» ¿ia* iücluso lo» íest lyoí de 13 4 ? 
C 1791 ) N 
EN S E Ñ A N Z A S — C N A 1 N S T I T U T 1 Í I Z E R A N cesa desea colocarse para la educación do los 
niños. Eutiaude el caftellano. Tiene muy busnas 
rec./niínidacionea. In formarán M r . Mendy, O 'Rel 
liy n. 22. 12822 4-12 
U- NA f U O F E S O R A I N G L E S A D E S E A C A S A y comida en oamblo de algunas lecciones; tam^ 
b.ó.i da clasea á domii.iüo á precios módicof; ense-
Qa mü^lca, id íouus , dibujo y la inst ruoclón general 
por su sistema adsianta ' í mu ho su» díecípulas. De-
jar las stfiaa la Ubror i^d j Wllson ObiHoo 43. 
12779 á - W 
en 1»» paTo''irt.s y librería» la» tintas do escribir 
K L KlCN'IX í í i v tivd~ mrra, n j a negra, nognt-
az.ilnu h i. «M, 12663 
Ili^'cne del u t r ó r í i m m o y MI?I vea-
t . i i jnH 
LH e t-^rílidad y eu» remedios—L i irr.pi>t«ncia y 
MI curaidón —Las cnfo-medadie ««^oetis —Varicdft-
des y n é f 'doo cu-atlvos.—Las !iiniii,t,iu.<i.lJftdcB hu-
ma>>hs y sus caucas.—Euferm»dttdcH de las niujercs 
y el remcdlp para c » d a u n a . — L i cnlipedia modern», 
arte de procrear hijo» con talento, ha'ios, f t r . — K l 
aborto y legislación nspafiola, etc.—El embarix >, te 
ñales. signos, etc.—El parto, caasa*. operacbdi' R 
cuidados al recien nacido, etc.; oontiuno sebre 70o 
fórmulas de remedios para todas la> dolemdai*, Im 
opiniones de eiiiinoncias m é l i c a s , las teorius más 
m i d o r n n y olóuttficas y los oonoolraientos nrActicop 
más útiloi y precisos.—La obrajoonsia de 10 tomos 
Ilustrador con láminas, onouadernados en tola, y se 
dan todos cor sólo $2 plata. De venta on la callo d" 
Salad Di 23, HbrorU La Ciencia. 
Canciones Cubanas 
Coloooión completa de todas Us ((no so h tn can 
tado on Cuba, desde la amorota Bufamcsa haita la< 
más monoruaa. 1 tomo can iná» de 800 "anoiones; 
precio 40 ots. plata. De venta S i l u l 23, l i b i e i l a La 
Ciencia. C 1875 4-13 
X i o a premios mayores de cada sor-
teo se c o m u n i c a r á n por cabio el dia 
de la jabada á todos los puntos don-
de se hayan vendido billetes. 
P L A N D E L A L O T E R I A , 
100,000 billetes. 
Kn enteros y fracciones para satisfacer 
á los Compradores. 
S O R T E O S M E N S U A L E S . 
L I S T A DK LOS PREMIOS. 
I l ' R E M I O D E 
1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E 
2 P R E M I O S D K 
5 P R E M I O S D B 
10 P R E M I O S D E 
25 P R K M I O S D E 
50 P K H M I O S D E 
IDO I ' U K M I O S D E 
200 P R K M I O H D K 
SdO P U K M I O S D K 
800 P R E M I O S D K 
$160000 os . . . . $160000 
$10100 es 40000 
20000 os 20000 
10000 os 1 (;.«••> 
5000 ion 1C000 
2000 son 10000 
1000 son 10000 
600 son 15000 
400 son 30000 
800 son 80000 
120 son 24000 
80 son 24000 
60 son 86000 
A P R O X I M A C I O N E S 
100 P R E M I O S D E % 200 son $ 20000 
100 P R E M I O S D E 120 ion 12000 
100 P R E M I O S D E 80 son 8000 
100 P R E M I O S D E 60 son 600O 
P R E M I O S T E R M I N A L E S 
999 P R E M I O S D K $ 40 son $ 39960 
999 P R E M I O S D E 40 son SOimi) 
999 PBBHIOS D K 20 «on 199X0 
999 P R E M I O S D B 20 ion 19bK0 
5692 574ÍU 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIOOS. 
TONICO 
ORIENTAL 
Cura la Caspa, Impido 
la oaída de] 
C A B E L L O 
P E R F U M É 
-." ĵ̂ 'i,».,:-.r:->.=ir.~'----.-̂ . Sf~-'":-?W !̂<ws¿sr:—'-i'-. 
P R E C I O S D E L O S 1 M L L E T E S 
En dinero equivalente 6 la moneda co-
rriente de los Estados Unidos de Noria 
1 mérica. 
B i l l e t e » enteros $ 1 0 ; Medios $CS; 
Quintos $2 ; D é c i m o s $ 1 ; V i ^ ó s U 
moa, CSO centavos; Cnadxa(?ósimo». 
26 centavos. 
Para ios venilefares, precio especial. Se 
icsecm vendedores en todas partes. 
D i c i e m b r e 2 4 , 
X T M O R D I N A R I O . 
P R E M I O MAY OH: 
$ 3 2 0 , 0 0 0 
Atlenifo tod. ij l o s b i l l e t e s t i nou «1 emlo-
RO Bl¿iiÍ8Dte: 
Vo , AnU»i L i Mera, PrepUlonto dtí la Com-
c a p i t a l »B do doa m i l l n n o s de poers , certífl; 
co qoo hay un d o ] ó a i t o c a p r c i a l do l m i l l ó n 
200,00.1 p o j p cu oro ametioanó p a r n c u b r i r 
codosa loa p reodoe c u c a d a B ó r i c o , p^gaDdQ 
á !a p r o s o n t i . c i ó i i o l p r e m i o q u e le to jiio & 
esto b i l l o i o . 
mmmm DE MIS DP. 
UN MILLON B E PESOS 
F l a n de la loterí»: 
IÍIOJOOO bi letes oa onUro-i y fbáooío-
TteH para natit-facer á loa compradores 
S O R T E O S M E N S U A L E S . 
l . I s T A D E LOS P R E M I O S . 
1 P R E M I O D E $320000 es $ 320000 
1 P R K M I O D K 80000 <s 80000 
1 P R E M I O D E 400.'"0 o) 400C0 
1 P R E M I w D E 10.00 es 'Í000ü 
2 P R E M I O S D E 10000 son 2000o 
5 P l i l C M I O S D K 4000 son 20000 
10 P R K M I O S D K 2000 son 20000 
25 P R E M I O S D E 1200 son 30000 
50 P R E M I O S D K 800 son 40000 
ICO P R E M I O S D E 600 son 6000O 
200 P R E M I O S D E 240 son 48U0O 
300 P R K M I O S D K 160 son 41*000 
600 P R E M I O S D E 120 son 72000 
A I ' R O X I M A C I O N I ' S 
l O O P R S M t O S D E 40d aon 40 oo 
100 P R E M I O S D U 240 ton 24000 
108 PREM I OS D E 160 fon KJOOO 
100 P R E M I O S D E 120 son laouo 
P U E M I O S TERMINAIVKN 
999 P R E M I O S D E 80 son 79920 
993 P R E M I O S D E 80 son 79920 
999 P R E M I O S D E 40 son 39960 
999 P R E M I O S D E 40 son 89060 
5692 $1149760 
P R E C I O D E L O S B I L L E T E S . 
En din ro equivalente á la moneda corrionto do 
los FstadoD Unidos de No:to Amúrica. 
Billetes culeros S20. Medios $10. 
Quintos $4. Vigésimos $1. Cuadra-
gésimos 50 cts. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
GUARDESE de comprar ningún billete 
ie alguna lotería que diga jugarse en alguno 
le los Estados Unidos. 
Los premios te pagan al presenta? ol billete j par» 
'.u cobro pueden enviarse direotamente 6 nuestra o~ 
loina principal ó por conducto d« cualquier banco 6 
.geuola da oobroi. 
Olreoolón: 
Ciudad de Sanio Dorágo. 
ARTES Y OFICIOS. 
SE DESPACHAN CANTINAS A D O M I C I L I O precios muy módicos; le cocina á la española, 
f ancesa y & la criolla; esmero y mucha limpieza: 
pasen y verán», Calle de la Estrella c. 82 esq. & Ba-
lo, fonda. 12781 1-10 
UN A S E R O E I T A Q U E HA ESTADO al frente dá los princ pales talleres de sombreros en esta 
capital, ofrece sus servicios á las señoras y sefioritas 
taeta para el adorno de ellos como para lai reformas 
que se quieran hacer: calle de San Nicolás 63, frente 
á los almacenes de La Filosofía.—Aurora Alen, 
12742 4 9 
N U E V A F A B R I C A E S P E C I A L 
D E B R A a U E E O S 
P . A T E N T E G r l R A Z t T 
86, O'REILLY, 36. 
ENTRE CUBA Y AQUIAB. 
C n 1795 alt. 1-N 
SOLICfflUS. 
UN J O V E N <3 P E N I N S U L A R L I C E N C I A D O del ejército, desea colocarse de criado de mano 6 portero: es aseado y trabajador y sabe cumplir con 
• a oblígaoién, tiene quien responda por su honradez. 
Informarán en Tenerife 24, bodega. 
12863 4 15 
S E S O L I C I T A , 
taber el paradero de D? Mar ía J e s ú s Rivero: su hija, 
que reside en la flnra ' La A s u n c i ó n , " de J . J . Man -
lanilla, en Arrovo Nsrar jo , desea verla. 
12915 " 4-15 
DE S E A I C O í . O O A R - E U N A C R I A N D E R A 'pecinEuIar, ccn baeuay abuatlanle leche p :ra orlar á leche eiitt-r.»: litr.ñ IÍOS meses de parida yes 
cariñota con loa nifios: i i«ne perionaa q '.e r espondí n 
por ella y puede vera*» 1̂ uiño q^n tiene. ImiJondráu 
calle d é l a Marina r . 12 12956 4 15 
D E S E A C O I J C C A B S E 
ura joven peninsular á leche entera, san» y car iñosa 
con los niños E n la calzada de J e . ú s del Mot ts n . 
43, inforniaráp . 12969 4 15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven s s t u i Í J t a p a r a criada de mano 6 meneja-
dera, tiece peTEor.as que respendan ño r t u buena 
conducta I n f o r m a r á n t a n Rafael n 13ü 
12939 4-15 
R I A N D E R A P E N I N S U L A R Y C S I A D A D E 
mano, d e t e m co^ocars^. una á leche entera, la 
que tiene muy buena y abundante, ya aclimatada an 
«l pa ís y eon muy bu ñas recomendaciones de las 
casas donde ha criado. B . ñ o s del Paaeja, baihatia, 
ndm. 2 12954 4-15 
D E S E A C O Z i O C A H S E 
una joven peninsular, bien sea p ú a criada da mano 
ó para cocinera: sabe cumpl i r con su obligación. 
Calle de C u b « n . 44, i n fo rmarán . 12883 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano é maneja-
dora, sabe cumpl i r con su obl igación j tiene quien 
responda de su conducta. S. J o s é n . 132 cuarto n 12 
á todas horas. 12866 4 13 
D E S E A N C O L O C A R S E L O S J O V E N E S P E -ninsulares de criadas de manos 6 manejadoras, 
saben cumpl i r eon su obligación y una sabe coser á 
mano v m á q u i n a y ü e r e n quien las garantice, d a r á n 
r a z ó a San L á z a r o n. 271. 12881 4-12 
UNA PROFESORA B E LABORES 
que > epa desempeñar algnoa otra asignatura. Obis-
po 56. altos. 12787 4^10 
U n joven peninsular 
desea colocarse en una casa particular de criado de 
manos: tiene personas que garanticen sn comí neta: 
in fo rmarán Pr^do y Cárce l , fonda, n ú m s . 1 v 3 
12766 4 10 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R S A N A Y R O -busta aclimatoda en el p a í s desea colocarse en 
casa pai t icular para criar á leche entera, buena y 
abundante, reconocida de buen m é d i c o , de prueba 
• u c i í a ; lleva d o i meses parida, dundo buen»B garan-
t ías de sn honradez; i n fo rmarán Zanja n. 107, cuatto 
n. 10 al lado do nna fonda, 12879 4-13 
D E S E A C O L . O C A B S B 
una criada de mano en casa particular, es peninsular 
y de mediana edad, sabe su obl igación, t{ene quitiri 
responda por su conducta; in formarán Galiano 30, 
b o d e g í , es-i. á Virtudes, no sale faera de la Habana. 
12884 4-13 
C a p e l l a n í a s , Censos y Alqnileres . 
Se da cualquiera cantidad sobre los ré litos de r a -
pe l l an í a y sobre les censos y a'quileres. Galiano 59, 
casa de cambio. 12872 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
iioa criandera peí insudar con abundante leche, ya 
aclimatada en ol paf», y la leche tiene mes y medir ; 
i t f j i m a r á n en la vidriara de 1» Punta , con bnenas 
referencias. 12853 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una ci iaudi ra afturiaca de seis meses de parida la 
que t ie re buena y abundante leche; tie-ne personas 
que respondan por su cotdacta Vir tudes y A i r 4 i -
tad darán razóJ , c»i i . ice)í i . 12855 4-13 
S E S O L I C I T A 
en San L í z ^ r o 238 una moienarte 30 á 40 años para 
manfjar una niS'ta Qae Bfa entendida en el ofip.io. 
Sueldo $14 plata y r. p * lin-pia. 12957 4 15 
E S I Í A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
de color aseado y de moralidad, bien eea en casa 
par l icalar ó estiblecimi^nto: tiene pa sonas qus ¿ 
rantioen su buen c o " ' p o r t í n i ' ^ n t c : impondrán calle 
de Agui la n. 41 12933 4-15 
UNA SRA, DE MORALIDAD «irspa enco frar una rata para cocinar á corta f-imU» Ttoue 
persouas qu« respondan dú su spdtnd y honra^Fir. 
Beraaza r . 25 i n f i r m a r á n 129j:0 3_15_ 
X W A J D V É Ñ P E N I N a Ü L i A R ACLIMATADA 
U en t i paí í d a s í a coloca-so de crian lera í loche 
entera, la qno tieii'5 buena y abundar t í , d^ bes me-
ses de parida y con persouaa qu.} la (<ar«iitirteii I n 
fo imarán en la ca'Ie de Cár i l eaas n. 5 12912 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A penineuiar cou buena y abundante Itcbe para 
criar á leche entera, < s muy car iñosa para los niños 
y con la famiüa de la casa, es tá sana y robusta, t i e -
ne personas que resp-ndsn por ella, t í no 4 meses 
de parida, DD recela de ir al can^po. I c f u m a r á u r a -
lle do Oqiiendo n. 5 esq. i V ñ t u d e s ; en la mi(.ma 
uua cr'ada de mano. 12861 4 13 
U N A J O V E N D E C O L O R , D E M U Y B U E -nos antsoedontea y acostumbrada en el «ervicio, 
s&be coser á mano y á máqu ina , desea encor.trar una 
cssa decente para servir á la mano y coser ó manejar 
n iñes , b-.rn sea en la Hsbana ó fuer*: tiene las r r f a -
rencias nue se le p i d m . J leiced 11 informarán . 
12838. 4-12 
S E D E S E A C O L O C A R 
un pecinsulcr de cocinero, sabe su obl igación; tiene 
buenas referenciac, i n fo rmarán San Ignacio n. 39. el 
jargado. 12765 4-10 
Se coloca nna costnrera 
y criada de mano: se deseu una casa decente: d a r á n 
r azón Aguiar 41, taller de corseta. 12774 4 10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular de cuatro m e í e s de parida con buena 
y abundante leche para criar A leche entera: tiene 
penonas que respondan por ella: i m p o u d r á u callo de 
la Mar ina esqnir.a á San L á z a r o , bodega. 
12764 4 10 
I M P O R T A N T E . 
Tenemos criados y ciiadas, blancas y de color, do 
excelentes porteros, 4 crianderas con cert:ücftd' s y 
sirvientes en genera1 cou buenas refsreucias. Saca-
mos códnlas . informarán J . Mait.ii.ez y H' .o . Agnh-
cate 58 Teléfono E90- 12763 4 10 
IM P O R T A N T E A L A S F A M I L I A S — Tengo con buenas recomend^.cionefl, superiores criados 
de mano, cocineros, cocheros y cuantos necesiten en 
clases de sirvientes. E j la úa ica casa qae garantiza 
sas servicios. Galiano 136. T . 1,680. E s t é b a n E, 
G a r c í a . 12736 4-9 
K J < centrar ropa pura lavarla en su casa, sea de fa-
mil ia 6 de eBtablecini!n,..tn, no manda al vhpor; tiene 
buenas refurenc. as lu fo r raa rán lud io n . 41. 
12755 4 9 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desaa ro'i.caise para s e r v i r á un m a t r i -
monio 6 para man^jidora de niños: tiene quien i e " -
pon'ia por su buen% conducta Aguacate 5, d a i á n 
razón . 12730 4 9 
N A S E N O K A I N G L E S A Q U E E N T I E N D E 
una casa pera c o u r ó cuid'-.r uno ó dos niñoi 
buí i ;as r*-f«roi.ci»8 Mo> sem.te n. 115. 
12753 4-0 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad y con personas que pueden garantizar 
s i comportamiento, solicita colocarse de o ñ a d a de 
mano ó manejadora. Pueden dirigirse á la cali» de 
)a Ef trel la t . 60, á todas hora». 12802 4-12 
S - L I C I T A P A R A D E P E N N I K N T E D E 
arpeta uu perinaular de 80 á 35 años, soltero, 
que t tega buena K t r a y p rác t i ca en la contabilidad 
de almacenes de víveres Ha de presentar buenas 
referencias de casas de comeraio de esra capital. 
Sueldo S E S E N T A pesos plata y c sa, pero la comi-
da por sa cuenta, ^eptuno 101. bsjos, de 7 á 11 de la 
m a ñ a n a , i n f i r m a r á n , 12844 4-12 
U n a s r f i o r » i iesinsular 
de recolar ed» ' ' desea c-looirse para la cecina ó 
c r iad» ile mano c m una f iraUia d é j e n t e y do buen 
trato y qae r". baya idñc.a. Desamparados 94 
12065 4-15 
S E S O L I C I T A 
un muchacho da 13 añoa pura enseñar lo á criado de 
mano, se le da rá oaa grati&<ÍBeu>n al mea. .«mistad 
90 12S60 4 15 
G E N C Í A Él . . N K G O C I O , A G U Í A E 63. etq 
á O-Rei l ly . T e l . 486. T ¿ n g o 4 c r i indera» b lan-
css y de color, criados, cocineros, cocheros, j o rd i i e-
ros, porteros, caballericeros, depcndleiites ue café y 
fondas, camareres y cafeteros. 12953 4 15 
D E S E A C O L O C A R S E 
de man' jadora para a q c í . ó psra i r á la Peni isula una 
Sea. de eoler, lúbe cumpUr oaa su deber y e» c a i i -
tiosa con los niño^: i n f j r m a r í a á to las h r i» V i r t u -
des 86. 12949 4-15 
E n Yi l leeas n. 6, altos, 
ss de«ea coloosr t n a buena cocinera peninsular r « 
casa part ieuicr . pues tiane qufsn responda de su 
conducta. 12937 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A p « uiusular aclimatada cu el p a í s para orlar á leche 
ontera buena y abundante: Corrales n 113; en la 
misma so coloca otra peninsti l tr de c i i a d a de m a n o 
6 manejadora* ambas enn las r e o c t n e n d a c i o L e » qce 
•e necesiten. 12918 4 14 
D E S E A C O L O C A R S B 
una señora de mee i .na edad de criada de mano 6 
manejidors; isbe cnmpiir cou su obligación y tiene 
quien responda por su co?i<liiota: informarán C á r d e -
l a s n . 2, E . 12905 4-14 
$ S,2óO a l 1 IMÍF 100. 
Sa toimp por un sño en pacto, sobre una bonita 
cas» rD el Vedado de esquina y nueva de SO metres 
por 22. Fd ra rdo Aly t r ado de 10 á 11 y do 4 á 7 en 
fcorepos'ela 23 k f ^ r m a r í , 32910 " 4-14 
Demos toda c íase de criados para toda coloca-
oión. Vendemos 3 casas en SsgU. 1 casa-quinta en 
Ccjlmar, i piano qne c o s t ó en PSTÍÍ X,400 pe^o» en 
450, 1 bi l lar , 1 fren de lavr.do. 12932 4 14 
S E S O L I C I T A N 
criadas, cociacriB, manejadoras y cuantos criado* 
tengan r e c o m e n d a c i í n y deseen colocarse en buenas 
casaf. Galiano 136. Contro de colocaciones, f-ento 
a l a P l a z a . 1 2 8 9 1 4 14 
~ D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de c rkndera con abundante y 
buena leí h» : tiene tres meses de parida: in fo rmarán 
DrEgones 52 r a ' t r e r í a . 
12906 4 14 
UNA ÍTDDR 1 ZA~FprANCESA DESEJTCO-loca i ío á l e r h r ; entera ó b i e i á med ía l«che, 
tiene Lurnp. y abnndante )«ehcidé4 niests de parioa. 
ca r iñe sa c n les niños, : o tieno iac onveniente m 
hablar euid'oma y t i m e pera «na qao responda p r r 
ella, inf i rma» án I n d u i t ' i a 111, ou la misma s» co-
loca una criada. 12325 4 14 
E n V i r t u d e s 18 
de 12 á 2 se soliciten dos crf&ndersj) á lac'uc entera, 
que sean buenas y ccn poso t i rmp j de par ida» 
4 14 
DE S K A C O L O C A R S E U N A O O C I N E R A pe-ninsular aseada y de buena conducta ai) casa de 
ana certa familia: sabe cumplir cou án obligación y 
t l ' n c persona» qne reipondau por e^a; Consulado 
38 bajos: en I« nii tma se coloca vn |ÜF8D para la 
i impi tza lo» Domingos ó seiv r á 1Í meea. 
12898 4-14 
U N A I N S l T í Ü T B I Z 
Se solicita una inst i tutr iz quo t eng i bneoas refe-
rencia» y pueda enseñar inglés y p i tu? . In f ' . rmarán 
Barati l lo 2. 12899 4 - l t 
D: peninsular de tres :.., . •> de parida coa bu aa y 
« h ú n d a n t e leche para crinr á leche entera, tiene per-
sonas que respondan por ell : i m p o n d r á n calle do 
los Genios enquiña á Morro n. 4 
12894 4-14 
UN A S E Ñ O R A V I U D A D E S E A C O L O C A R -se para a c o m p a ñ a r á otra señora ó t e ñ o n t a ó 
bien p a r í cuidar ii:ños buéi f*nos . I n fo rmarán H a -
bana 7 y San Nicolás f4 . 12895 4-14 
S E D E S E A C O L O C A R 
una joven pecit'eular de criandera á media leohe la 
que tiene buen* y abundaste. Santa Clara n. 15. 
12*97 4-14 
D E S E A C O L O C A I S S E 
de criada de mano r ' i a joven que entiende do c c í t a -
ra. En Aguil- i n 5, u u u x m a r á u á to las horas. 
12934 4_14 
UNASI4TICO B U E N C O C I N E R O , K Ü P ' O S -te roy dnlorro, desea colocarse bien sea en casa 
particular ó fstablec.imiento. aunqae sean mechas 
f iersonas, es aseado y formal, l u ^ p u u i r á n Lanr.paxi-a82 4295» 4 14 
DE S E A COLOCARSK Ü N A J O V E N P E N 1 N solar, ya sea de cocinera, layacdeia y plancha-
dora, criada de man", manejadora y tod^» lo que 
iSOBStituye el servicio domó Üc<». Para mí ' irjfoimps 
dirigirse á Obiíp.» v Hihans , café . 12919 
D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular de cocinera ó cria^'f de msnn. Tj f j i -
marán Acosta n ú m e r o ¡9 12926 4 14 
D E S E A N " C O L O C A R S E 
dos ccianderas peninsu'arca con i.chca y abundante 
leche para orlar á leche eutor^.: t i - uea p«' SOOÍS que 
respondan per ellas. I m p o n d r á n Oftoios 15, fonda £1 
Porvenir. 12924 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna joven blanca de c r ü d a de mano ó ma ' i r j idora 
en casa de moralidad: tiene quien responda por sn 
conducta. Kgido 39 ctfá^ 12913 4 14 
$ * , « 0 0 — F i n c a do campo. 
Se dan cou hipoteca sobre u n í ñ i c a de eampo. 
Dragones 15 ó Concordia 87. 12871 4 13 
Tenedor de libros-
Se ofrece uno con práctica comercial; s.tbe ing 'éi 
y tiene las mejores refareact i» . In fo rmarán en lo-
qaisidor 6, altos. 12860 4-13 
S O L I C I T U D 
Desea saberse de doña Rosalía Lóp«-z, natural de 
Maguz, pa-a asunto de familia. Oficios 33. 
12357 4 13 
DE S E A C O L O C A R S B U N A C O C I N E R A P E -ninsular do mediana edad aseada y de toda con-
fianza en casa de una corta familia, teniendo perso-
nas que la garanticen. I m p o n d r á n calle de JCLÚS 
M a r í a n . 100. 12865 4-13 
S T T S T I T T J T O . 
Uno que reúna las condiciones reglamentarias pa-
ra sustituirá un quinto del año 1891; se solicita en 
O'Reillv 81, tienda de ropas Las Anti l las. 
12858 2a-12 2d-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna sefiora peninsular de cocinera en una casa par-
t icular , aabe cumpl i r con su obl igac ión . Merccdores 
n . 164, altos. 12818 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera para casa particular: es aseada y ccn 
buenas referencias: no va al campo. I m p o n d r á n ca-
l ía d ^ P i c o t a n ^ i e 12911 4-13 
C R I A N D E R A Y C R I A D A D E M A N O S . — D e -
V A 
criar 
/sean colocarse dos j ó v e n e s peninsulares, una de 
criandera y la otra para criada de mano ó manejado-
ra , es ca r iñosa con los niños y tienen quien respor-
da por su conducta I n f o r m a r á n en la calla de Is 
Habana esquinad O'Rei l ly , ca rbone i í a . 
11876 4-13 
SE D E S E A C O L O C A R nna excelente criandera coa buena y abundante leche para criar á leche 
entera; tiene dos meses y medio de parida, e s t á ac l i -
matada en el pa í s ; el n iño se puede ver; d a r á n infor-
mes donde estuvo criando en otra ocasión. Informa-
lán San L á z a r a 271, á todas horas. 12880 4-1S 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Me>caderes 29^ (altoO 
12846 4 13 
D E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O peninsular sin Irjos, ella de cocinera y él de 
orlado de mano 6 portero, no tiene inconveniente en 
ir al campo, saben su obl icactón 7 tienen quien los 
.««Tsnticc: calle dol Sol 112, la encargada da rá r a -
*Sn. U m 4-13 
k j c a 
U n a s e ñ o r a peninsular 
de^ea «•rltcarfe de cocinera para una corta familia, 
i n f i r m a r ^ en Neptnno 14 
12804 4 13 
U n a JOYO peninsular 
recién HegaUa desea colccf.rse de manejadora ó 
rr iadí i d^ maros . stbe cosfr á mano y á máqu ina ; 
i n f i r m a r á n Mal í j a n , 2 12810 4-12 
C H I N D O 
Hace f i l t a uno acistumbrado al servicio. 
Uy 66. 12843 
O - R e i -
4-12 
S E S O L I C I T A 
un mnchacho para criado de mano, que tenga buenas 
referencias. '!alle d é l o s Baños n. 12. Ved ido. 
1'843 ' 4-12 
S E D E i E A C O I - O C A R 
una general cobturera y hacer a'guna limpieza in te-
rior, es persi na de edad y moralidad, informarán en 
Lampar.l ia 21 ( i H r t ) 12833 4 12 
2,000 pesos y 6,000 pesos 
Les $2.000 se toman con hipoteca de una Neptuno 
que val» $10.000. Los $6 000 fobr? una C B e i l l ^ que 
vale $20 (fO Dfarone-78 12T92 4-12 
E n s e ñ a n z a s . 
Una srf orita f.-^ncfsa que sabe el español desea 
entrar en una boeoa fau-.iita para educarlos niños, 
l u f u r m a ' á - : v1me. Pector Reina 122. 
12823 4-12 
S E S O L I C I T A 
U f a r c c i u í T a de c^ior y d«> jjjedlana edad pata una 
. 95. 
4 13 
f a m i l i a en S-n L í z w o ñ . 
12815 
D E S E A C O L O C A R S E 
una seño ia de m i diana edad bion psra criada de m á -
sate cosor. ó para manejar u'j n iño : ImpenrtTán r o 
cali'» d V i l i e t a " 64. 11818 4 12 
UN A 3Ef?<>R4 O E M E D I A N A E D A D D E -Eea culoéaru^ de criada de msno ó manejw un 
niño ó una cecina de dos ó tres i.crsonas: impor d ián 
Aguacate 69. 127^0 4 12 
A i 9 por ciento ftl a ñ o 
$5 000 «e dan con bip^t'1^» Crespo í 4 esquina A n i -
was. panader ía . 12795 4-12 
Í Í C O C I N E K O , D U L C E R O Y ~ R E P O S T ¥ R b 
mas que regalar, da muy buenas referencias y 
que tiene personus do re»^ : to que repsondan, desea 
colocación en rditaurant. almaccii; fonda, fábrica de 
tabtoue ó cfiaa portlcuiar, ya rea cu la Habana ó en 
sn j a r i ' d i c c i ó n . E s c b^r frente al l l 4 rutra S:n Ra-
fael y San M g n c l , i n f i r m a r á n . 12790 4 - ' 2 
D S S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular do eriadt de mano ó manr ja-
dora. lo mismo para ci c ¿ m p o qae para td pueblo, 
con buenas rocomeedaciones. Da .Tiás pormenores 
informarán S:in J o s é 5Í, Gaanabaooa. 
12789 4 13 
4.00 p e s o s 
S o p f g i e l 3 pot Litüto mentual sobra t l q u i l i r s 
ce dan 2 cafas y te pt.ga t n esta f rma ,50$ pr.r capi 
ta l y 12 pesos intert-sis htsta el ü l ' i m o ñ x i . Animas 
77 esq. B anco, bodrga. 1 793 4 I J 
Ü~~ N A Si í f O " R A " Q U E " l £ S _ S l ) L X Y D B ~ C O N -t i i ' i * , doreu ei cootrar u c a c x a de un matrimo-
r.lo sin bjes p ira acó ir peña r l a y auxiliar en h.i. q u t -
h i p p f s '-o la ca» : : tíAfi« qaien la recomiende L l a l -
la 1 128 B , 12797 4 12 
P A P A C O S T U R A 
Sa neeesitsn ove-aiisis ó u rcndl t s que s epa ' i bien 
c o s e - í mano. En L> Ec rel^a de l a Mo l», Obispo 
n á m S i C 1878 4-12 
DE S E A N C O L O ' A B S B DOS J O V E N E S P E -ninsnh res a< limatadai1 t n dt país de c i n ss de 
m i n o 6 mani-jadorat: entifruden de costura . IUVB J 
raben eump ir con sn ubiigacióo, teniendo quien rea-
ponda por el 'a ' : S i n Podro6 fonda L a Per'a «ian IB-
f á o 12819 4-12 
UEE j .-ve 
p r i ce r 
cumplir con 
Sastrt r:s 
S S S E A N C O L O C A R S E 
n •;• -i ;• . . : ? una excelente cocirera, 'a 
de criada de manos ¿ manejadora sabiendo 
o b l i i r J c i ó n . 
12805 
l n f o m a r ¿ n A t u i ^ r 62 
4 0 
DE S E A C O L O C A R S E UN S E Í Í O R D E M E -diaca edad de portero en u^a casa de'e. te ó de-
pendiente ds t laiacen ó cualquier otro trab» j o que 
sea fuerte, tapfbién no tiene inconveniente en ser 
sereno de ingenios por liabeilo hecho ya ma>. veces 
ia fo rmarán Ofi~io» n. 15 fonda E l Porvenir á todas 
bares 12810 4 13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una jeven de manej idora en casa de bnena f imi l i a 
tiene qni» n responda por su conducta. Concoraia 198 
lí?813 . '4 12 
S E N E C E S I T A 
una cociuera de color que sea faumiide y jiseada pa-
ra cort» fa-ailla. Empedrado 43 
12811 ; 4-12 
ES KA C O L O C A R S K U N A B U E N A C O C I 
¿ e r a peninsulwr, penona de toda confianza binn 
sea en cesa particular ¡5 establecimiento: advierte 
que no duerme en el acomodo ni ,se coloca fuera de 
la l i aban ! ; t i tne recomendaciones de l^s casas don-
de ha servido; i m p o n d r á n calle de Santa Claran . i}0. 
1280!) 4 12 
D 
•pvi- .SE \ C U L O C á R S E Ü N A B U E N A C O C I -
x J n t n per-insular, afeada y qne sabe ccjnplir COT 
su ob' gic ió: ; , ! i i n sja en casa particular 6 eetable-
cimienio: t i ü n e pertoras que garanticen su buen 
c .mo.ortamiente: bnoondrau ü í l ;ios 15 fonda E l 
Porvenv. 12807 4 12 
í " i ESE A CO L O C A R S E U N A B U E N A C R I A -
l ^ ' d a de ma» ) ó manej ^daya peninsular sabe cum-
pl i r con su obliga c ióc , tiene personas ,(jne respondan 
por ella; impondrán ciUe de Oquendo n 6 e?Gulna á 
Virtudes. 12817 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
de mauejidora o criada de mano una señora penin-
sular de 25 años; sabe cuisp^r aon su deber y es ca-
riñosa con los níBos: calle de la Gloria ^63 informa-
rán á todas horas. J2826 " £-12 
CIE S O L I C I T A N T R E S PROFiSSORES D E 1? 
Q f n s e ñ a c z i en Luz 42; se dan c c m l d a í i darpipiUo 
y ae admiton tbopados; se Lace cargo del lavado y 
planchado ¡Je rops; se venda un t ren de lavado, una 
v d r i en de cigavwp, 3 esf?» y 2 bodegas. Luz 12 
12824 4 12 
S E S O L Í C I T A 
un profesor de 1? y 2? ecseGanya para trabajar en 
un pueblo de la provincia de la Habana que no t a ñ -
era familia y sin pretensiones: informan S i n J n s é 72. 
J2831 4 12 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Se solicita un sociu que tenga de 41)0 á 500 pesos 
para poner en mayor escala un neg jf t i t q^e da bas-
tante: e» cues t ión de muebles. Suárez 79 iniovniará^. 
J2830 4-12 
D B S E A C O L O C A R S E 
un s t i á t i c o tueu cociuei*, afeado, bien sea en casa 
«•articular ó oi^',-,dle0-mi,,"t''-"; i m p a n d í i n cjí.Ue .-le la 
Zanjan . 73 " ¡ r i " 7 
C O L E T A m S T I O N 
Solicita un piloto p rác t i co de este puerto al dt 
Cárdenas y demás puertos intermedios. In fo rmarán 
á bordo rie dicha goleta en el musite de Paula. 
12836 3-12 
UN A G E N E R A L L A V A N D E R A Y P L A N -• hadora desea tomar ropa de casa particular, 
también re co oca de lo mismo en casa par t ieu l r r 
qno uo q u e d a r á n difgnetadoi.;! pueden paear Maloia 
n. 62 á tedia horas. 12786 4-10 
DESEA C O L O C A R S E Ü N A C R I A N D E R A p tnmsul . r da 2 i meses de parida con buena y 
abundante leche para criar á leche ení^ra : t ioneper-
sonas que respondan por ella: i m p r n d r á n raMc ¿o 
Z a l u i t a n "6, esquina á Teniente Roy, el portero 
J a i á razón. 12777 4 10 
D ESEA COLOCARSE Ü N JOVEN da color de cocinero bien eeasn casa particular ó establa-
r imíen to : tiene personas que respondan do su con-
ducta: i- .formaráu c»ll« de San Miguel n. 123 A todas 
boras. 12782 4 10 
L^ E S E A COLOCARSE UNA PKNIN-.CTLAR / d o m-tOiana eds.l para manejadora 6 l iad i óe 
mano: sabe ¡Jese-mpeñar sn s ' rv ic i r : n» ¡e prne impe-
Innef^b á i . ingm a ciaee de irt.bhjo 'ie MI j h ¡ £ o i ó i : 
riel ^ qüipr. ia i rcomiocde: i n f - rn i s i á ' . en i5.-'- 'o n 3 
12775 4 10 _ 
' T V E S E A C O L O C A R S E U N A J O V l t N l ' K M Ñ " 
i_ /e i i l a r de cnaita de mano 6 manf-jadóru ê i cüEa 
de una bu ns f imi l la : sabe cumplir con i-u oM g^oión 
y t ' c u f persn^ as q-'e respondan por ellfi: iTnpoudríü 
c a l l e de la G l o r i a 18, altos, 12776 4-10 
DE S E A C O L O C A USE U ^ A J O V E N P E K I N snlar on c a í a do corta f i a i i l i a para man>j i r un 
ni^o es c&nñf.sa con e'lns. ó ci iada de mano de un 
matriinon;o solo: 6abo sa obl igacióa y t ' ene personas 
«ue abonen por eu co: da ' t - ; i m p o n d r á n calle del 
Morro n 12 12740 4 9 
E S E A r o X O G A R S Í T U N A C R I A N D E R A Y 
una cocinera peninsulares, lapiitr .era á hche e n -
tera, la qne tiene hnena j abu^dant , >a aclimatada 
en el pais y la segunda para coo inar para u n a corta 
familia t i * n e n buenas nft^encias. B a ñ o s del P . 'Stja 
r ú m 2 12752 4 9 
C A L L E D E A R A M B U R U N Ü M . 18. E N T R E 
C O N C O R D I A Y N E P T U N O . 
E n módico preaio, con buen fiador, ae alquilan los 
bajos de esta casa, acabada de reed ficar, con todas 
las exigencias v adelantos ds higiene, tres cuartos 
grandes, un í a lóu , comedor, «ala bastante espaciosa, 
cocina, agua en los fregaderas, inodoro y ducha; 
cruzan las guagaas que bajan á la Plaza de Armas, 
de ida y regreso, por la puerta, «sí c mo por la es-
quina inmediata de Neptuno. Informes en los altos. 
12620 alt 4 6 
J e s ú s del Monte n , 141 
Se alquila esta bonita y cómoda casa acabada de 
construir, propia para dos familias qne quieran v iv i r 
jautas é independientes por tener frente á l a calzada 
y á la calle de San J o a q u í n . 12916 4-11 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan hermosas en la esp lénd iaa cata Prado 
88, con la comida como so pida: precios módicos. 
12930 8-14 
L u y a n ó n. 1 0 6 
Se alquila esta espaciosa casa, es muy fresca v có-
moda. 12915 4-14 
S E A L Q U I L A 
Eo Teniente Rey 22 un eran en resuelo á p r o p ó -
sito para mostrarlo ó depónito. y cuartos altns oara 
hombres solos. 12823 4 14 
Se abimla en casa decente San L á z a r o 104 esquina á Crespo dos habitacicLes propias para un m a t r i -
monio sin n iños muy baratas y un cuaito un 4 pesos 
propio para trabajadores, t a m b i é n se alquila nu sa-
lón para depósi to , tiene agna bastante la casa. 
12912 4 14 
m A L Q U I L A N 
las casas Prado 47 y Samá 7 en M a ñ a n a o , ambas en 
proporc ión , i i forman Oa'iano 84 
12911 4 14 
S E A L Q U I L A N 
E n Aguiar 61 c i s i esq. á O-Re i l ly , unos altos y 
bajos á cuya casa ss t r a s l adó la acreditada sas t re r í a 
del señor Ká»rz de Calahorra. 
12893 4 14 
S E A L Q U I L A N 
Pa^a bufete ó escritor!" dós eutiesualos en Empe-
drado n . 16 12900 7-14 
^ Q E S l C O L O C A R S B U N A S E Ñ O R A P E -
pecinsular de cocinera: e asesda y de tuda con-
flanza, ó bien de manejadora de niños con l o ; quo es 
luny car iñosa : tiene personas que respondan por ella 
i m p o n d r á n callo de IKB Vir tudes n. l '-2 
12737 4 9 
E S E A N C O L O C A R S E 0 0 S C R I A N D E R A S 
peninkulsres tíe poco t emjto de paridas en el 
pa;s. con biieoa y abundante loche. carTusas p i r a 
los niños y aclimatadas en ol paU: tieueii perioi as 
qae respr.ndnn por su conducta. Informan Ancha 
del Norte n. 89. 12093 4-8 
ESEA C O L O C A R S E D E C O C I N E R A U N A 
señora recifn l legadi de a Pe i . ín 'u la , sabe de-
s e m p e ñ a r muy bien su ob ' ieae ióu en el rumo de co-
cina y prefiere dormir en la mismii: t iere penonas 
que respondan por ella. D a r á n i t z ó a cal e de D r a -
g.ines n . 1, La A u n ra Va ¿.1 oí.mpo si se ofrece. 
12708 4 8 
D 
AGKN» I A E L N E G O C I O . — A G U I 4 R 63 E s -quina á O 'Rei l ly . Telefono 486. Las familias 
que deseen buenos cria 'os y c r í a l a s p-.ra todo sor-
vicio domést ico , pueden dirigirse á este estableci-
miento, donde podran elegir á satisfacción, tanto por 
buenas recomendad -.nes como por ser survidas en 
el .10*0 1?729 4-8 
iiicsu'ar que cocina á la española y criul u, tiene 
buenas nf-rreucias de las cr.gas donde ha servido y 
no tiene protensioi-es, pues io que desea es tnuer o-
cupa^ioj), bien s^a ea casa pui t iculer ó ea'ablbci-
miento In fo rmaráo Composlflla y San Isidro, bo-
dega, y en 1 i Instrla esquifa á Trocadcio, i em 
• 26^9 4 7 
Se alquila barata la heimusa casa oa'la de Agua-cate n ú m e r o 70. entre Obispo y Oorapia: tiene 
s ila y comedor de m á r m o l , tres cuartoz brjos y dos 
altos al fondo, a ^ u t y cañer ía de g is . C a e i l l y 120, 
ferre ter ía , es tá la llave é in formarán . 
12933 4-14 
Se alquilan los bajos y ios altos de la casa L a g a ñ a s n ú m e r o 2. con buena sala, comedor, tres cuartos 
los bsj s y cuatro los altos, saleta, cocina, cuartos 
d e b k ñ o , suelo de mármo l y mosaicos. En la acceso-
r ia del fte- te la llavn y Revillagigedo 68 el intere-
sado. 12931 4 14 
Consulado n ú m e r o 69 —Casi de familia respetable que no admite n 'ñns n i animales, se alquilan ha-
bitaciones altas y b- j -g , frescas, ventiladas y muy 
aseadas, cerca del Paroun y teatros. Esmero en com-
plecer. 12927 4 I t 
A tres cuadras del Parque O t u t r i l y á una del Prado, se alquiia la casa Consulado n. 126 coa 
17 habi tae ione». snla, antes >ls y espacioso zaguán, 
propia para huéspedes por sa s'.taación y capacidad. 
12907 4 14 
S E A L Q U I L A 
ea Gihano 73 eotre S, n Mignel y Neptuno, barbe-
ría un alto al f .ndo, cou tola la< > o n o l í d a d e ^ a r r i -
ba, por tres centenes. 12920 5-14 
V E D A D O . 
Se alquila la casa quinta de But ler , 92 culzada es-
quina do Paseo ó parque, gran .larrtlu y muchas co-
modidader-: la llave es tá en el café La Luna, á donde 
se dá razón ó 22 Teniente Rev. 12923 4 14 
He desea toitm* ea a n ieiido 
ó do ms-ncra que conv r g \ . una finca cerca do la 
Habana. Darán tozón ca do San Frá t i i i s co n. 70, 
aC'Jtsoria A , 12712 8 8 
$700 3 por ciento men^nal 
Sa toman dando en p a r a n ' í i les alquileres (ie dos 
cusas qua produce $10i mensual con e.-tableoi(n!ento 
Dragones 73 12705 4 8 
S E A L Q U I L A 
la casa Neptuno 1 5 , con cuatro cuartos y uno al 
fondo, buen patio y cabal ler ía^; y ntra chica en San 
Nicolás u. 31 I . forman Amargura 31, bscrit .rio. 
12908 4 11 
5 CENTENES P R PERSONA 
Por esta canti tad mensaal se dá h ' .bi tación, comi-
da y ai-istencia en casa <ic reconocida respetabilidad, 
siendo dos peisona- en cada cuarto E-ta c i i a r e ú -
ne todas las conjodidadeí do un hotel No hay b i r a 
fija para 1 salmueizoa y comí las. Sai vicio esmerad» 
11 iv pers ió . i pa'a pe i íoaaa soli-s tíejde 6 b:6ta 10 
centenes me. suales. 
Para informes dirisirae á D. Manuel Va-
liña, Compoatela n 04 . 
12867 8-13 
La < a s a c&ílb 20 entre 7!,1 y 9? frente á la c a a del i c u s d u o t o ' n e Veda o; se dá muy en propor-
¡ cion: pued" verde á todas hora» de' d í i . i L f innos su 
dueño C. Heiancourt, muehla i í a , Vdlegas 99, 
12851 4 13 
Í T N C O C I N E R O P E N I N S U L A R de med ana 
edad des a COÍOTMSÍ en o. sa p í r t l c a l a r ó esta-
l leciuiies te; ea e su rb l igas ión ; í i sne peis i -ns q t e 
respondan por su conducta: h . f j rmjrS- Pejadilin es» 
quina á «"Vnipcstela. bodega. 12696 4 8 
N A S E Ñ O R A F R A N C E S 1 R O L I C I T 4 C O -
para criada de p>ano ó p i r a ei r,-fi^r su 
iHinma: s:ibtí ceser á máqui ;.; darán razón Industria 
111. 12718 4 8 
MU C U A C U A . — S E S u i l C I T A Ü I Í A D E 12 A 16 añoi para mam j i r a J niño y a i u d . r í. los 
qii liacetps de la casa. Curt^ familia y buen t ra to . 
Dir 'g i r -e á O'Reills' nú uero 40, altos. 
13717 4-8 
U SE: locación 
V E D A D O 
So alquilan do» caaf.3. u m compuesta de sa'a, ea • 
lo*a y 4 habitaciones y la ctra de B^li, come.ior y 3 
habitaciones. Ir fo rm^r ín oalle 13 n. 19 ent 'e 2 y 
Pasco. 12889 4 13 
S E A L Q U I L A 
la espaciem y v a n t i l i i a cas* Belascoaia n. 7, con 
amplias li!«bii.a'!loue3 v s ó t a m ' : la llave on el B. 5 é 
infjrm&rán en ( íub* 54. tle 13 i 4 12878 4 13 
Se alquila en $26 50 oto ios bajos ae Lur n. 78, con sai?, buen com.dor, 2 cua:tos, agua é inodoro: la 
llave eiifrehte. Ea el misino precio la bonita casa 
Perseverancia 81, cuya llave está en la bodega de lo. 
«Hiuina. In formarán S i n Ig iaoio 50, entresusloi, de 
12 á 3 de la tarde. 1285 1 4-13 
SE D E ' - E i COMPRAR S I N I N T E R V E N C I O N dw terorra porsom una casa de m a m p o s t o t í i que 
esté en buen estado, bien ai tuvia < n esta e-udad: el 
precio de $2 000 or.1. Tan .b iéu se tía PU hipoteca es-
ta cantidad al in te rés qae .•.onveng;.; da t án raztfn ( n 
la ba rber ía de la calle de Mercaderes 23. 
12941 4 15 
Habitaciones elegantes, 
Se alquilan á caballeros soles dosgabindtes con 
balcón: también do» habitaciones altas con pgua y 
dem's serri do. on 2 centenes, á f i m i l i a sin n-Cos, 
I Inquisidor 6 ti tos. 12859 4-13 
i ^() 000 ÍÍYfi 66 elI!P'0S•r, en compra de casas de 
i -c /v / jUUl/ U I U tolos precios biuotcca de l i s mis-
mas en partidas de 600 hasta 30,00Q todos ¡os diss y 
todo el año sia más iut«rvf-ii?.i6a q'ie los Int^rsaadovJ 
Razón San " ' g - i e l n. 140 á tjdaa h irx». 
128-27 4JI2 
F A R M A C E U T I C O S 
8* dee.-i" noiiipiar uu pemer ía y un armatoste i n -
formará '- Kectuno l ( i L ' VAut de Colón, 
1274'< 4 tí 
CASAS — S I N I N T E R V E N C I O N D S T E U C l i -ra peikona sr •'os» a i c e prar 3 ó 4 de poco pre 
cic; 1..» peiarnas qno de-tetn vender a lgana», se d i r l -
8Írij,n por escrito ó er)tuilmer>t« á J . O , p e l e t e r í i 
L- . i ia.-bía. go l y I K b ^ n i 12726 4 8 
mmñ. 
| 7 L D O M I Ü G O 10 SE FIA E X T R A V I A D O D N 
H j u e r r o de cas'a. colpr ac^it j inü. {OUIIÔ  lio p^r 
C A N D E L A y tioi-e (i nfus en las patas Ir ioota». E-
q io sera t̂ n paradero ó lo entri gno s e : á grat ficado. 
Mhi-quéj González 48 ó P.etrella 120. 
1280:? 4 12 
Desde la c¿ll,o do Tejadillo n. 4 á la p 'az» do San 
Juau de Dios, ae ha extraviado un B O L S O de M A -
L L A con al váa dinero. Se r e enparocj lamente 
á la persona que lo haya haliad.i sa EH'VÜ d-volverlp 
al hotei r e i i t íu ran t " E l Leuvro" , donde se le da rán 
sus señas , y será rsenrapensado, por ser recuerdo do 
familia. 12732 4-8 
S B 4 . L Q U I L A 
j la hermota casa calle del Empedrado 21 e n t r j A -
; giii-vry Cuba con 11 poEeditios, liaño, inodoro, ca-
I n.dioiiz p y damás ooin<>dÍdades. L a llave ó informes 
eu T f j i d i l l o 4S esq. á Compostela. 
12&70 6 13 
S E A L Q U I L A N 
«n J e s ú s del Monte, SantjS S;i:'irt*z ras casis t ú m a . 
' 6 v 8 son bo tan te caí .anas: ¡as ilavej al lado, 
i ] _ Í28 ' i t 4 13 
' S E A L Q U I L A N -
L s boi itos •, f esdi'4 a't " de la cata Esci.b r ttV 
57 construidi s á 'a ciod rnu, con b j l c ó n con ¡.lo á 
dos callea. 
i La p a r e b j a e l pr p'a casa propia p-ira orta-
j b¡6iiiinjenti) t a^p; s»i'diMe al ijinio tiempo los ar-
, rnRt.osio». 
Y l a e s » ".nntlga» por i ¡ tu Us, a! .liiiándofu j u n -
j to ó separado. L foimuréu sn la proii a <'»« 
12888 6 13 
S É A L Q U I L A 
ó se vende la ca á Sa-i Miguel 116 de aHo y b j,0 
c n tetradas _\ s-rv ci s i idepaüd'aiii.e-i. cap .7. '.tara 
] dos fimiha1» en 76 50 it^dámei>, ron bdeiiis g náu-
¡ H s. I , f.-unan Cpba 27 12-73 4 13 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Garra j i n 8 O con tres cuartos, § 1 -
la, cometí r, i-ocinav patio. 9g:ia T azetss: ¡i f •rrna-
» j t . ; V S « i g W a á 12877 4 \ i 
i i d f l s l r i a J 2 5 psq . Srta H í i l ' a e l , 
Se a l ' i a iLn TI: g ídei», f r e o i s y ventila la* I j^bi-
lf>oi«iies con ha iooñ í s á l a d u n i r U y á San Rafael. 
T a m b ' é a laa hay int-Tíoros, tjdas con a-V^e'eia 
compVla 12882 1 13 
S E A L Q U I L A N 
2 habitaciones altas, son propias para caballero ó se-
ñora , por el precio de 12 pesos al mes, en la mls'na 
se desea una oficiala de modista, Galiano n . 67 entre 
Neptuno y San Migue l . 12770 4-10 
Por 17 nPAAQ ^ m6B, nna casa oon 8â í*' come~ X UI I I |IC/SUB ¿0Tt 3 cuartos, cocina, inodoro, 
patio, agua de Vento en abundancia y d e m á s servicio 
P n r 9 1 i i ¡ c a o al mes, 2 grandes habitaciones 
X U l ¿ L / U l S t S con b a l c ó n á la calle, agua de 
Vento en abundancia, inodoro, cocina, azotea y de-
más servicio. San Rafael 155 café , informan. 
12768 6 10 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Luz n. 70, tiene 4 cuartos, agua, i no -
doro, cloaca, in formarán Agui l a n . 102, de 7 á 11 
Ítor la martaja y desde las 4 ñor la tarde, la l lave al ado, carn icer ía . 12761 4 1 
Se alquila la casa es l íe de Lnz n. 30 en J e s ú s del Monte, muy ventilada, buen, algibu, hermosa vis-
ta de la Habana y capaz para una familia regular 
En el n ú m e r o 36 de la misma oalle es tá la llave é In-
formarán en Teniente Rey 21 de su alquiler v con-
diciones. C 1863 10-9 
S E A L Q U I L A 
en 30 pesos oro l a casa Bayona n. 21 compuesta de 
sala, comedor, 4 cuartos bajos y uno al to í L a llave 
«n la botica de la esq. é i m p o n d r á n en la misma de 
7 á 9 de la m a ñ a n a . 12735 4-9 
S E A L Q U I L A 
la casa Teniente Rey 91: la l la»e á la otra puerta tren 
de lavado é in f j rmarán Agntea" 27. 
12747 4-9 
C O N S U L A D O 9 4 
K i t a barmasa casa con zaguán , dos ventanas, sa-
la, comedor, ocho cuartos, pisos de m á r m o l y mo-
saico, baño , inodoro, eto, se alquila en precio m ó d i -
co en Prado n 96. 12738 4-9 
S E A L Q U I L A 
en c»sa particular de corta f t i r i l l a una habi tac ión 
b.sja cou derecho si quieren A la cocina, á mat r imo-
nio sin niños ó señora* solas; se tonino y d i n rofe-
rencias: no se admiten animalfs: i n f i r m a r á n San 
Láza ro n. 31. 12734 4-9 
S E A L Q U I L A N 
en Oficios 68 dos hibitaoiunes cou su comsdor cou 
vis ta .á la callo, más un cuarto interior, r e ú n e n todas 
las comodidades necosarias t a n t i para escritorio co-
mo para matrimonios. 12743 4 9 
V E D A D O , 
Se alqudan tres casas, siendo t u valor desdo 5 cen-
tenes á ¡¿i onzas oro. Tienen muchas comodidades, 
con gas, agna y opcióu al Teléfono, y por su pesición 
sobre la loma hacen sean sacisim T. y recomendadas 
por los Sres. Médicos . Quin la Lourdes, frente al 
«luego de Pelota. 12745 4 9 
8 E A L Q U I L A N 
los magníficos bajos de la casa Santa Clara n ú m e r o 
2, exp résame! ta cara familia. Informan Santa Clara 
n ú m . 7. 1269S 10 8 
Se alquilan los Míos de la casa Aguila n. 171, i u -meiliatos á la Plaza del Vapor: tienen todas las 
comodidades y son propios para un mstrimonio. con 
su entrada independiente á toiaa horas: la llave eatá 
<»n la barber ía de la misn i i o^si. y su dueño vive 
P r ínc ipe Al f jnso n. 503, da la* 3 de la tarde en ade 
lante se puede ver á tortas horas, cerca de la esqui-
na de Teja». 12744 4-9 
Se alquila la uai>a calle de Ci.ba n. 172 esquina & De amparad s, p r tp ia psra una coita fami.ia, con 
sala, comedor y 3 cuartos; de azotea, coena y agua 
de V t n t o y sumidero y demás comodidades. De su 
precio S i n . 121, altos L a llave en la bodega de 
enfrente. 12707 4 8 
San Ignacio 4. 
Se alquilan tres hahl tac íouos cou b Icón á !á calle 
propias pai a «•seriterio, señoras ó caballeros solos. 
12697 6-8 
S E A L Q U I L A N 
ospaciosas, cómodas y Tescss habitaciones, como 
también u-ia magnífica y g r i i i cocina, propia para 
un despacho deoantia.s. San Ignacio 124. entre A-
coata y J^eúa Maria, 12702 4-8 
S E A L Q U I L A 
un salón con balcón á l a c . l ' e , á vn matrimonio. 
Obrspta n. H i entre Ccmpostela y Habana. 
12801 4 8 
S E A L Q U I L A N 
unos esoaoiosoa BU'-B y un salón bcj > propio para 
nna lavandera, en Riela n 24 12710 8 8 
E N £ L C A E M E L O 
Se i lqv i l a la hormosi. cas^ situ\da en la l ínea n . 
150, frente á la estación del Urbano, dotada de gran-
des habitaciones, j a rd ín , baño y caballerizas. T e -
niente R^y 25 12714 30 8 N 
S E A L Q U I L A 
L a benita oí s i Habana u 131 entre Sol y Riela con 
sala, comedor, coairo cuartos, patio, eto. E s t á aca-
bada de pintar. Enfreiite in formarán . 
12715 4 8 
S E A L Q U I L A N 
Los aH. s y una habi tación baja du la casa Esjobar 
156 y mi» de las accesorias de la casa Ecan ión 2. 
m u 4 8 
S E A L Q U I L A 
L a rspacit aa casa situada en la ca 'zida de Galiano 
n. 79 entra San Miguel y San Rafc.cü, propia para 
una l a i g i familia. En la inism? ss venden varios mue-
bles de lujo, uu coche, l á m p a r a s j o t ' i B oí j á t o s . 
Da rán i t f irmes en la referida . asa. 12709 4 8 
QJe alquila la alegre y bien si túa la casa Concordia 
j o 6 9 oequina á Porsiiverancia de alto y bajo, fala, 
salet,-. y dos cuartos bajes y tres altos non suelos do 
marmol y mosaico, agua, oaño á la cloaca, inodoro, 
eto. La llave en la hodegv de enfrente. I n f o r m a r á n 
Cuba 37 de 11 á 4. 12721 4 8 
AT E N C I O N —Aguiar 130, altos. Tres bonitas ha-bitaciones, dos corridas, frescas y con balcón á 
la calle, para familias sin niños ó caballeros solos, 
con toda a^ist ncif ; es casa d» f imi l i a , intnfjorabla 
t: aii : punto cén t r i co y crmercial . Aguiar 130, i s -
güinii. á Mura l ln . 12711? 4 8 
O e alquila lac.i'sa San Miguel 146, do alto y bajo, 
lOci .n MIS eTitrkdasy servicios ÍLdo>endientes, cua-
tro cuartos, sal , r.a'eU y demá» bpjo», y sala, aaUta, 
5 cuartos y dajuás «Itos: la llave ea f . eü t - : in f i rman 
Cuba 27. 1 725 4 8 
Se a ' qu i l i en ouatro o-z oalle de Ag'UCü'tQ n 71 ^8 un dob'óu oro I •• cr.sa c u í n ' S ! y Maralla, con 
j sala, o-medor. 'o i^ 6'a.iH.iii s-ileta de comer, vatio, 
, traspatio, con fi3 v r . r i ' 'ie fondo, .-.giza y deinás r.o-
! n odi-Ndes: la I ,ave »?tá en frbnte: su d m ñ i en R - i 
' mv n ¡)6, 12731 4 8 
A LOS CO H E R O S . 
Se gratificará á la ) «-SMI.» que entr« g 'e en Mur¡ i -
ila 23 un l i l ro 'frutado de carreteras, [ o r Q->nzílez 
de ta Vejia. olvidado on uu < •-> h í de p ima en o1 pa 
redero de C .nchi , 12723 4 8 
U E L 6 & L L 0 
8 B E L i S O O l I N 8 
S í alquilan los bsj >s CJII dos g a n d í s m a tos, co-
meior y cocina espaciosa, patio con j irdí i , gran ha-
ño de m^rm l con du hi-je i t ^ i in Jepeudiente, in -
f i rms iáu on la misma. 12862 8-13 
EL D I A 5. E N A L B I S U , SE E X T R A V I O U N ptt1so de oro con un zafiro y pe laf : la p e r í o c a 
qae lo entregue en la calle fie Ttíii iente R >v n. 6, será 
gratificada generotamente. l < 7 0 l l a 7 3 1 8 
• • • • n i ¡rbi-.r. i.^^m-^jt.^ imtxtmmKmmixaM 
m m i 
Se a i q i i l a en 2^ onzis la bonita y fresca casa L e a l -tad n 2, con sala de mosaico, 5 cuartos, baño do 
tanque, duaba. inodú o, pr-ciosa vista al inar y pro-
p'a para f i i n ' l i a qua d^see aclin) itarse ó tenga í . i -
&;>8, por t ¿ n e r el {"•ente de Ja caj l j que d^ al mar, 
cerrado con un muro qne les purmito divorlirso sip 
peligro df c rreton s, ota. T r a t a r l a JT-iptanofll 
12958 4 
« ^ . X á Q X J X i - í ^ . 
«•n 3 centenes una casita con sala y dos tuertos en 
Bcrn tza r . C5: in formarán Cr i i t o n . 32. 
1205? • 4 15 
S E A L Q U I L A R 
Los entresuelos de 1* casa Aguiar 99 esquina á M u -
ral la : en la misma informarán 12936 8 15 
ZÜLUBTA. N. 36. 
En esta heriT.gsa y « p p d i t a d a casa se alquila una 
buena hab^aci j ín pon ¡¡oda asistsneia. 
12944 3-la 
S O B e m a s g a 6 0 
Se alquilan habit^c'oues con mueblas y si» ellos 
en casa de familia. En la misma se vende un piano 
is cola: 12968 4-15 
IJXn ¡f oentenee.—Se alquila la bonita cast Gerva-•Jsiü § 1?, C^íi esq. á San L á z a r o , oempu sta de 
sala, saiota y tres ¿« iec i cnes , nzotca, agna de ma-
nantial y acabada de pir ta? y decorada teda o'la al 
óleo Su dueño ^e 7 á 10 de la muñana , San Nii 'o ás 
22 12959 4 15 
S E A L Q U I L A 
L a precioüa casa Damas n. 17 con sala, comedor, 
4 cuartosj babo, i j io^orn. «pelos de raojaico y d e m á s 
comodidades. Precio $'Ó3 órb; í.^Uaye -jp la carbo-
ner ía , en Aguiar n . 17, informarán de 1 S 4. • 1 
12952 6 1!4 
OJ O —Se alquila eu punto céotr ioo y de seguri-dad un hermoso aito para un matrimonio ó cor-
ta fapiilia cemp^etto de dos grandes habi tac ioBes y 
ijn popicdcir. frent^ aí pajrrjue d e l Cristo. V ü ' e g a s 
til, tettfiiea. Eatablecimi,eíit,o djs repaa, Basti-ería y 
• i 2 m 445 
oamue . i . . ~ - - • A ^ A C O A 
E N G U ^ . . 
Se alquila la casa calle de San A n u i e . ... 
puesta de sala, comedor, 4 cuartos corridos y uno 
alto, cocina, pozo < on agua potable, patio y traspa-
tio; la llave en la otra puerta, I rap. n d r á a en M u r a -
lla 12r 12918 4-15 
se alquile un?, sala y ca^rt^ p -.ra es j r i to io, bufs|.e ó 
m a t i i m i n i o «i'i niños, en la misma uifoic i r í n 
12896 4 13 
Habitaciones —En punto céotr ico Sol n. 101 en-tre Egido y Villegas, e s a nu. va y en familia 
se ceden dos ó tres muy clara!1 y bnipiss, í ptr.^cna 
so'a ó á f.»milia sin u iñ ' t -a, Snn á ^8 50 ó 10 60 se-
g á p cony¿i ,gan. 
SE ^ r . Q t y i i ^ ^ í O ' 
muebles por mes^s y se rebaj i el t lqni ler proporcio-
nal de lo qse eutr. gue ^ cuenta ei arrendatario p a n 
adquirir la propiciad. Ta inb iéa se va den, compran 
y comoooen Princip-í A l f j n r o 2 G 
|2832 4 12 
S E A L Q U I L A N 
l»s cutas Cnba^S icn $105; • ersf.vr-imiia 3-̂  letra 
B . en diez ce5it6n*f. L* ' i c i e 14 h ib i tac ióuoa y 
puarten ocuparla á la vea var ías f ini i l ias . córnoda-
mont- dada sa distr ibución. Infonnsn en S i ú 'gna-
cio 106. 12845 8 12 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y cómoda casa acabada do pintar, con 
baño y agua da Yei to on J . del Monte n , 291, U 11a-
ve'en la bodega. I n f o r m a r á n de su precio Ancha del 
Norte á38. ? ' 12§g4 4 1 2 
H : A B X T ^ L C I O S T E S 
Se alquilan Empedrado n. 15. 
128^9 8 12 
P r o p i a i > a p i u n i p a f r i m o m s ) 
Be a'quilft la bonlífi c¡>§a Cuija entre Bi^podra-
do y Tejadillo! la llave eufrent»-, informes Obispo 
45. " L a Providencia". 1 2 8 Í 1 4 ?B 
C A S I E S Q U I N A A M U R A L L A . 
Se alquilan los hermosos bajos de la casa callo 
Nueva del Crisro n. 28 compuestos de sala, come-
dor, 4 cuartos, coclua, patio, ngia de Vento, inodo 
ro, etc., a c a b a d » d e reparar; on l o i altes in fo rmarán 
12875 4-12 
S E A L Q U I L A N 
Hermosas habitaci nes altas v baj ,8 en la casa calle 
de Drag.mos n. 106 12798 4-12 
A T E N C I O N 
se alquila la p'.ecioaa casa Luz 64 oon todas las co-
modidades qtid pueda apetecer nt^a corta f .milla, sa-
la, comedor cuatro i n i r t o s , b^ño ̂  inedoro con po -
zo Moura, idem Samaritana 13 con cú'atro cuartos 
agua é inodoro propia para cualquier establocitnien-
to de la índole de marmoler ía , b a a l e i í a , ca rp in t e r í a 
ó tren de lavado , 1)0 sn ajuste y demás , informa-
rifo Nep iuno lp f i 12gl4 4 12 
106, Obispo 1 0 6 . 
Se a'quilausa tala, un comedor, un cnar t j y co-
cina, junto ó por separado. 
C 1881 84-13 ¿4 11 
En Gaansbacoa se alquilan los bonitos altos de la casa Inmediata al paradero, callo de la Concep-
ción n 11, cenia entrada, saleta, 3 cuartos, cocina, 
etc , é indeptudiente todo d e l n s t o de la cssa. Se 
les da rán t n 3 cenlec.es á una cort* familia de bue-
nüs cnétumbres y sin n<ño*. P o d r á n verlos de 9 á 11 
y de 5 á 7. 12921 4 1 4 
EN C A S A P A R T I C U L A R —S» alquilan habita-ciones altas, bajas y entresuelos coa muebles ó 
s n pilos en precios módicos á permmaa do mora l i -
za''; I r sba . interiores f can balcón á l a oalle. T a m -
bién te s l q m U e l z i g u á n . Obisco 67. 
12935 8 U 
E n dos onzas oro 
Re a 'qnüa la cafa A i imas 147, con cinco cuartos 
a g í a y demás con.O'''ri. '^g. BelaecoRiu 117. iraao-
nen, 12917 4 - U 
GAKQÁH—Se u uuilan en dos on^as pn oro lp< berpíog is eiií,r|jjjielo8 palje de San ígaáoio 43 es-
• - - * Kanta tíl*ra Vólí Sf'traqa jndegend ien f j a ' r 
q u i i i ^ ""*"" W6«í» «»96ri|iorfOB 'tipne'n pna^pp 
las dos"calles, pro^ . . . ~ l i íaV-HH 
hermosas habitaciones inodoro ^ . 
informarán para más pormenores Mural la n ¿Sí. 
12808 4 12 
B O N I T O N E G O : Í O . 
Se traspi-sa nns casa de a'qnileras gana cinco on-
)(»» j ptoduce dirz- so da barnt i por tnn ' r qn» irse 
fu du ño i.1 camp j nuoto inro i j irable Piv-t ilo 8(1 Ir.-
f rmarAn. 2730 4 8 
Ea «'a-a de un miU-iiornio se alquila á p t r o n a g le cutas y do mcia idad un salón al!o cor, vi ta 
á la ' alie y r.z itoa f tre3 cnM'.m altos juntos 6 na 
p» ' f l io3, Ci.n iDncbici" ó sin el los; s» d.'. I'HVÍ.-1. g i i -
¡a 121, u l t r a San Jo é y S i - R - f i e l . 12682 4 7 
A ne.i cua.lras de' (••.r.iue Central y á u i a cel Prado, Coníuíai ln 126 Ke aliinila n m .^.^a con 17 
In^i tac iunts . s> la, autoiala > eniiacioto zaguán pro-
pja p ir su capa ; i iad y • i tuación para h u é i p a i e s . I n -
f . i :iun on Ama gura 15 12687 4-7 
S E A L Q U I L A 
la cesii S a n Léz-.ro 235 con sala, saleta, trps cnartoi 
baj >« > i» a!los, patio, traspatio, t g ü » de Vento, toda 
de azotea L i llave eu la muma caHe t s . n r n * á Qer-
vatio, l . i d^eft. In fo rma ián Cuba 37 de 11 á 4 
12722 4-8 
F iaca y v a q u e r í a . — 4 legua y media do e ta capi-tal, carretera de Minagu^ untes de l 'egarai C a l -
v l i o , se subarrienda con ganado ó r io él, una msg 
nífioa finca de tres cabol lar ías , coreada de alambre 
en cnar .one», a g u a d í fértil toi'o 1 a5o y con una 
o |ba l i«r ta de mi lo Villegas 115, a l toi . 
12658 8 7 
8 E A L Q U I L A N 
espaMosa* b-il.itaciom s con balt ó a á U calle y vista 
á la bahía á lamil la BÍU n i ñ i s , con asistencia ó sin 
e'la. en la hermosa c u a Paula n. 3, tequinn á Ofi 
cios. |2P.80 5 7 
S E A L Q U I L A 
la hormosa y fresca casa calzada de la R ir a i ú . u e -
ro57. La llave está rn la del r ú i n e r o 55 é infor-
marán - n Mei-i^n.iere 27, fer re te i ía do Aguilera y 
Garc ía 12672 8 7 
©E A L q u ^ L i 
la horrnoia cas i . Empedrado u, 21 La l lameé im-
podián ' ti Tejadillo 45 esquina á Comi o^'.B'H. 
12673 6 ? 
Salud a-, l & l sñ alqnil i en cuatro centene-.: sala da mármol , d-is cuartos gra ' idei , comedor con per-
sianae, paU*, traspatio ccn pozo de sgua y cloaca 
de dop«i i i i - : ea la casa de empeño al lado la llave. 
J e sús Peregrino u 12 >u dueño . 
I g p i ^ § 6 
Se a'quilau en S^u Nlcolá^ 85 punto el mas céu t r i -oo de la poblac ión , dos h b iuc ione j altas, frente 
á la cal e. tres azoteas, ^e^vicio da agua y demás co-
modidades A matrimonio sin niños ó señoras solas. 
12645 6 6 
GA N G A Se tubanienda una magnifica casa don-de puedou v iv i r dos familias indapeudientes una 
de otrs; ü a n e j a rd ín y patio de árboles fiutalee, go-
n > 2 orzas oro pero se h a r á una rebaja: ostá en los 
Quemados de Marianao callo d« Carvajal n 27, en 
la misma informen 12611 8 5 
S E A L Q U I L A N 
los altos d é l a casa, p i í n o i pe Alfonso, n ú m e r o 74, 
ci.ifj uestps do r.pho grandes h » b i t a c | 
meclor, dós cocinas y dos llaves fip agt 
informal ^n . 
ones, sala, co-
ua. E n la misma 
12593 8-5 
S O L N U M . 
En precio módico se alquilan dos pisos cumplata-
mente independientes, tienen todas las i:t.modidad''s 
apetecibles y hasta azotea d« donde se demina la ba-
hía. Ea lá c igar rer ía rte enfrente y eu Prado 90. in-
f „ m . n : n . 12509 8 3 
H A B A l ^ T A N . I O S . 
Se alquilan h!.b;;aeioi.e8 con usistenida ó sin ella á 
personas decentes y matrimonios sin h'jos: a d e m á s 
un magnífico local propio para cn.ilqnier claso de es-
tablei ímiento ó escritoris. 12496 10-2 
r r i rooadcro n, 29—Se alquilan on casa nartiaular 
1_ ile nn matrimonio, habitacionos á homUrss sclos 
ó hiatrimonios que no tengan niños, amu blada» con 
toda cla'nj de aiiiitar.c'a ó a'ui e lU: 'a cjaa tiene b a ñ o 
y toda clase de comodidades. Ta iub iéo so h*ca toda 
clase de ropa de seporas y niños. 12183 1 5 - 1 0 
e B í a g e i B C i S í e M e c i i e i i t f l s 
Se alquilan en «asa partí -mar do corta fami ia y á •los cuadras del Parque Gautral dos bnnUaa habi-
taciones altas con pisos de mosaico, y con d(>rorlio 
si quieran á la cocina, á matrimoi.io s u niLus. SJ 
íoiiian v dan refdreacias. Neptuno 33, altos. 
12821 4-12 
E N 4 C E N T E N E S 
se alquila. Suspiro 5; tiene 8 cuartos y un gran c o l -
gad zo: la l l a v i en la b>dega: E l d u e ñ o JCÍÚJ del 
Mente 314. mañanas y después de las 4 d é l a tarde. 
12^29 4-12 
S E A E E I E N D A 
La linca G A V I L A N de dos oabal lwíaa de tiorra, 
eu el Vedado, oon sus canteras y f í b n c a s . I t forma-
)án Ob spo 111. esq á VilUgag, altoe de la p a l e t M Í i 
"Palais R o j a l " . 12778 4 -10 
Q K C E D E P O ^ i 1 A ^ f l T A D D B g ü y A L O p 
I c ^ u ü tí^j;i);:i¡ ¡ie Uo OpOiJ orp coftcsppixiie'ite 4 el 
•, ^ l ' / . r iQ$ dp ilos l icca , y 7,800$ oro, 
valor rea. —"as dwV'crpdas y np'paga-
q^io le porteneceo p o r . ^ "~ ""ífWJiWlí nd--
dts estas doí li i i :ap, y ademas ŝ  . 
tad do su valor no espita1 acensuado de 5,2uu p . 
i npucé to s en 15 tincas situadas en al partido de M a -
nagua, con más sus reditnaoiones vencidas y no pa-
gadas que importan 2,627$ 50 ots., que hacen un 
total por capital y iédi t> de $7,882 50 cts; impon-
drán San Ignacio n. 7, N o t a r í a do Gallet t l . 
12955 4 15_ 
EN E L P Ü Ñ T O Sí AS S A N O D E L C A R M R L O e vende una bonita casado m a m p o s t e i í a y la -
nni lo , tiene todas las comodidades, baño , inodoro, 
instalación de luz e léc t r ica , es propia para una per-
sona de gusto. Ocupa des solares, nuo de esquina, 
tieno ;>gua dol acuedm-to y un pozo férfc 1, est* libre 
de (jsjnkba. Se da bar-it* por tener quo ausoutafee BRL 
duefni Calle í ' J a s q á 13 en la raiíma impordrAn. 
12913 4-15 
S E A L Q U I L A 
la bor ' ta v Lian si'.uada casa c»Ile de Consulado 97 
entra V i r t n lea « Aiiimae: «"o B j r n a z » n . 8 e«t.á la 
llave é kifonaarán. 127S0 4-10 
S B V E K D B N 
las casas n. 22 v 28 de la cai;e .¡a la Solidad en r l 
, pueblo de Ri-g.ii, 8' d<:n m» proporc ión , y en "t ta 
i can ta l calle de Suárez u. 30 i m p o n d r á n da 7 á 12. 
I 12950 4-15 
Ganga, Ganga. Ganga, 
S E V E N D E 
Con todas sus exktsucias, ¡irmetostó y acción al 
local el establecimiento de pe le ter ía La Ind ia , s i -
tuado en la calzada de J e s ú s del Monte n. 197. Para 
informes dirigirse en el mismo ó en Cuba 61 
12962 3 15 
AP R O V E C H E N G A N G A —Se vendan bodegas chicas y grandes, una en $2,700 que vale el do-
bla, no paga alquiler y no tiene competencia. Idem 
ct féa de todos precios de $500 en adelante. Dirigirse 
á M . Val iña . Compostela 01 T. 969. 12886 4-13 
/ ^ i A C! A C! Se venden varias de $700, 1 OOfi 
V y ^ L j o i l . ^ 1 500, 2.000, 2.500, y de 3, á 8.000 
pesos cada una, situadas por buenos puntos, da cual -
quier precio qua deseen comprar, dir i j inse antes á 
Sí . Va l iña , Compostela 04, T . 969. 
12885 1-13 
SE V E N D E en $6,000 una casa Neptnno. E n $12,000 una Consulado; en $3,000Reina; on $5000 
Crespo; on $10.000 San L á z a r o , en $8 000 San M i 
gool; en $3.000 San Miguel ; en $4,000 Escobar. A -
mislad 112. ba rbe r í a , Hr. Aguilera, 6 Concordias?. 
12794 4-12 
S E V E N D E 
una oarbor eria en buen punto por su d u e ñ o tener 
que embarcar el d ía 20 dol corriente para asuntos de 
in te rés en su peía. I m p o n d r á n de su ajuste calzada 
del Monta n 415 á todas horas del día . 
12816 4-12 
PA R A S U V E N T A . — N o es posible mr jor punto ni más bonito negoc o, oon 2 cnartos, zalá y co-
mader, l ibre de todo gravamen ganando $21.20 oro, 
muy bnenes inquilinos, i recio $2,000, calle de la I n -
diiBtria n. 3 Informes manzana Central do Gómez , 
salón cafó Habana, por Znlueta, de 11 á 1 y da 6 á 7 
hora fija. 12799 4-12 
GA N G A . — E N M A G N I F I C O P U N T O D E L Vedado ee vendo por menos do lo que costó, un 
gran solar con 6 cuartos de mamposteria y su corre 
dor, recien construidos. Hay mucho terreno y abun-
dante agua. Informes eu O'Rei l ly n ú m . 1, do 7 á 10 
do la m a ñ a n a y 11 á 1 de la tarde. 
12666 4* 7 4d-12 
S E V E N D E 
la casa San Miguel n . 196 de mamposteria, azotea y 
teja, con sala comedor, 4 hermosos cuartos y espa 
ciosa cocina: 33 varas de fondo por 8 do frente. Con-
cordiain. 123 sn d u e ñ o . 12769 4 10 
F A R M A C I A 
Se vende una eu magníficas condiciones, barata, á 
una cuadra de la calzada de la Reina. I n f o r m a r á n 
Manrique n . 172 12759 4-10 
EN G U A N A B 4 C O A SE V E N D E U N A C A S A de mamposteria do 2 ventanas, 3 cuartos cocina, 
salo, comedor, pozo y 30 varas de fondo en $350 l i -
bres de g r avámenes , bnenes t í tu los : es ganga: ocu -
rran pronto. Prado n. 20 informarán , de 10 á 4 y por 
la tarde después de las seis. 12733 4-9 
B U E N A G A N G A 
En $7,500 reconociendo $100 se vende una casa 
Aguila entre Reina v Eatrella. ganando $85 oro. I n -
forma Esteban E. Garc ía , L a s a ñ a s 68 ó Mercaderes 
n. 2. te léfono 138. 12751 4 9 
A L A S F A M I L I A S D E B U E N G U S T O — E N la calzada del Carro sa vendo una e sp l énd ida 
casa-qnlnfe, ccn todo c'aso de árboles frutales y con 
comodidades para tr03 f .mü ia ; , en $12 000; y o t rüs 
chicas en la Habt ca para varias y tratar dirigirse á 
M . Val iña , ( cmpostela 01. T . 969 
12727 4 8 
S E V E N D E N 
en Guanabacoa dos CA«af: informan 
Amargura 25 12720 
12 á 3, eu 
8 8 
S E V E N D E 
una casa de es i ' j ina con bo.'ega ganando 85 pesos en 
ero, cén t ra t e 4 hñoH en 8,500, se desea realizarla lo 
mas pronto; so suplica á la persona quo no sea ci m -
pradorc quo no so nr i se t te : informes manzana de 
Gómez , salón c t f é Habana de 11 á l y de 5 á 7Í hora 
fija, 12700 4 8 
O J O 
Por tener que ausentarse su dueño se vende un 
puesto de f r i tas y verduras, se dá barato y es bueno 
y co tiene competencia. Informan en el mismo, Be-
lascoain 86, esquina á Maloja. 12629 6-6 
m i N i M i , 
S E V E N D E 
en moy nió.;i o pioo'o una p ociosa jaca dorada 
grande y muv buena caminadora, puede verso í t o -
las horas en Luz 19. 12351 4 15 
S E V E N D E 
una muía superior para ca r r e lóa , es do lo mojor en 
su c.laao y un raballo dorado de mucha fama para 
monta, v)« muy conocido t-n Gaariabacoa por el ca-
ballo de V l - t - . r . l a i n a n d r á a ea Muralla 121. 
12947 4 15 
S E V E N D E 
nna roági'ÍQ>!a rar*ja de caballos del p1 í?, de troto 
l impio P i f ^ f n verse HI San Ignacio f5 
12̂ 14 4 14 
S S V E N D E 
Una mu'a de m á i lo 6J c u i r t a i da a'zida, sana, 
macstr.- da tiro y ia t t , Un carrito de dos ruedas 
de pc-co uoo, pro io pa'.'- «bilccs, cigsrros. etc. Pue-
de vtrso á t. -.: • IMI S la calz'da dol Monte 322, 
129»4 4 14 
S E V E N D E 
muy bsrit.o un c: h rro ¡e(.íi mu da Terracova, i n -
f o n u a r á n Bavota n. 10 entre Par.lay Ctnde . 
1288? 4 13 
E n $ 4 2 4 0 
Se vende un caballo 6$ cuartas, maestro do tiro y 
monta, HUIO, sin resabios, propi> p&ra un ií;bur> ó 
cobrador, puede verse en Gervasio 134 y su duefto 
Lagunas 08 12767 4 10 
P mmtm 
s E V E N D E U N A M A G N I F I C A D U Q U E S A toda montada da r nevo, solo lleva tres n .e íes rc-
d^n'fa; se dá un mucha pioporció . i . Puede veisc t n 
S m Misíuel n. 171 y trctr.r •!© su ajns'n «n B^lns oain 
y San Miguel, ca a dp o-aicbio 12966 6 15 
G A N G A 
S« vi>ndc uu CLbrio'é i .m v > *n l fi no ¡•f'cio. 
Santo Tomás n. 35 ' e-ro 12921 6 15 
G A N G A 
Se vende un cocha '.ito d i .ios ruadas, dos l imone-
ras, d o a l a r z i » de coche, t es cabal os de t i ro y une 
de moi. t»; t ambién una mu!a fio l ' ro . Nep tu r " 57. 
12S0Í 4 15 
8o v»mlcn .'os fiatcnes no t i lbary, una g n - ^ i i i t i , 
u ' .a ja 'd intr i" , en la icisma se •ven leu 6 c.och s oon 
BUÍ co^r hpi ndiei tes caballo?, éstos su oue'ion ver 
de 6 a 8 de 1 i muñana on Campanario 231 
1290 í 4 I I 
Suena g'anga 
Por co mcositatlo t.u duoPo s i ve lie por ln t - r 
cera jiarto de ^ valor i n bu tn faetón frarr é (Bis-i 
cayarl) en Campanario 75. i2(i78 4-J4 
F i E T O N — S E V E N D E U N O A M E R I C A N O , con mur poso uso, de vuplta entera, asiotito de 
paje, r nca r r i í a en la liuea d l Urbano, y una l imo-
nera da medio uso, todo j ' i u to ó «tiparado. Puede 
verse v trat r en Lagunas (¡6 J2869 4 13 
Se vemlen ó cambian 
Una duquesa y d'S milorcs nuevos. 
Uo f te tón de f imi l i a , do faelia corrido. 
Un fa tóu brei k para sois perdonas. 
UJ l í lbur i de yueltu entera, 
Cín^jo fat-t -res nudvos y asados. 
U u vis-a vis ca i nuevo, 
ü a a vi-.ti ria g raud» para el campo. 
Uu milord casi nuevo. 
Salu 1 u. 17. 12750 5 9 
S E V E N ¿I- E 
un carrito de dos ruedas con arreos y tin mnlito todo 
muy barato. Monto n 263. esquina á AfatadAro, ta-
ller 40 can najes. 12734 4 8 
1 i U i l 
POR A U M E N T A R S E L A F A M I L I A se venden u n j cg.i de comedor de meple, ua can i s t i l l t r o , 
uu i ssiitorio di hembra y otros muebles: tienen muy 
poco HÍO y puadon ver^e de ocho a cinco en Drago-
nes 41, 13863 4-13 
GJÉLNGA 
So venden un maguífi jo piano de Pleyel y otro de 
Gr-vcáu de poco uso y muy b a r a t o on Aguacate 53 
entre Teniente K e - y Muralla. 12719 alt 4-8 
S E A L Q - C T I L A N 
mueble» y si quieren con derecho á ia pr piedaíi . Se 
venden b a r a t í dmos al contado y tambica á plazos, 
pagadero» en cuarenta sábados . Villegas 99, n;ue-
blería de C. Betancourt. 12851 ' 4 13 
Pianos—Pleyel, Wolff y Companía. 
Nuevos modelos de este aftmado fabricante se 
han recibido v se venden muy baratos en el A i M A -
C E N D E M U S I C A , P I A N O S E I N S T R U M E N -
TOS de Anselmo López , Obrania 23 
SE A L Q U I L A N P I A N O S Y A R M O N I U M S . 
T a m b i é n se componen y afinan. 
C 1804 alt 1 2 1 N 
p o s P i i L : 2 s r o s 
se vondeu p-.ratos al oonti t lq y si quieran á pagarlos 
en cuarenta sábados, cou g a r a n t í a Mueb le r í a ria r ' . 
B.tangourt , V i l l t g n 99. 12850 i 13 
POR AUSENTARSE LA FAMILJATETÉN-den muy barates los muebles riunieuteí"! ua ele-
gante jaeg* de sala p a l i s i n r i o maciso con herma as 
a^culluras y espejo, u ' i j í ianiao da P:eyel nuóvo con 
su banqueta, un escaparate palisandro con espejo 
chico y demás mueblas de familia. CcmposHla l i 9. 
1V820 4 12 
MU E B L E S — S E V E N D E ÜNA • A M A JJE ma-trimonio columna grneen en 12 pisos, una i d t m 
da persona 6, una i-iem niño 7. u'i t.icador lavabo 
L u i s X V 9, una máquina de coser Nauman 9, u n a i d . 
Singer 5 un aptrador de fcr< s m í r m o k s 9. un sofá 
duquesa 2 50, nno idom Viuna 4, uno idem Reina 
Ana 8, una ' á m p a r a cristal de tres luces 20$. Monte 
165. 12723 4 8 
S E V E N D E 
un pisnino de Boiss»lc.t en módico p-ocio, rn la ca-
lle de Lugnnas n, 29: sepr.edo ver después da la» 
dley de la "matiai.a ?̂694 4 8 
L a E s t r e l l a de Oro 
Pardo y JPtiruandf? —Coiupi.stcla 4^ 
Gran roalizacióa da orne las Ja,og >« de srJa. v de 
c u a r t > , da comedoi : Aparador».» á $10.60,15 90 ? 
30; tini-jaros á 5$ y 10; mesas é $5, 10 60 y 15 90; 
«lUni í $1 y 3; sillones á $2 y 3; ca .u- s á $8 y 17; 
-*««. Minadores, lavabos, Lamparas, eacri-
escapai--- - "i«di-a9 piuy baratas, leontinas 
Í r Í r so .1>rSe tScCe0nVconiPoner i 7 f ^ 
* 12585 .. _ 8 5 
S E D A M U Y B A U A T O 
un juego computo de Luis X V v otros ohjetca mis , 
en (.•harón 22 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J - C u r t í s . 
Amistad 90, esquina á San J o t é . 
En esta acred tado establecimiento te han recibido 
por ¡al l i l t imo vspor grandes remesas da les ÍAiaosos 
pi.ano(i de Pleyel ' con cnardas doradas contra l» na-' 
medad y ÍAm^léa fiauos lierm >i>03 da OavoMi, i t c , 
que 8-: venden s .iacmen..o m.ft If ic?, ar regladcá á los 
pníriiíg Ha? un gran surti lo de gianpa u-rdui!, ga-
rantizados a¡ (iloauoa de todas las'fjr.' ij'is-. So ora-
nran, cambim. alquilan v «• mponon de todas c la tés . 
Teléfono 1,457. 1X934 26-16 
M A Q U I N A R I A 
U n tacho de 14 bocoves con su m á q u i n a vertical, 
da dos cilindros acabada de roparar, donkey de re -
chazo y t u b e r í a a l enfriadero. Una caldera de 57 
puig^.i-is d i ámet ro y 10 pies de largo con juego de 
flusea nuevos. Una m á q u i n a horizontal sin usar con 
cilindro de 9 por 18 pulgadas. U n trapiche p e q u e ñ o 
con iriíí. [uina y engransja todo sobre una bancasa. 
Todo á precios sumamanta bajos. Fandioion de 
Lambden, S. L á z a r o 99, Apartado 266. 
11904 26-15 O 
Hay ea venta lo siguiente: 
1 máqu ina horizontal "Cleveland" de 30 caballos, 
completa, con calentador y bomba. 
1 caldera mnltubular por tá t i l horizontal " C o l u m • 
Ida," de 35 caballos, completa. 
1 máqu ina vertical " D u t t o o " de 4 caballos. 
1 i d . i d . i d . do 6 i d . 
1 i d . i d . i d . de 8 id . 
1 Id. i d . Id . do 10 Id. 
A d e m á s hay Donkis de distintos t amaños , polcas, 
correas y aceites para lubricar. 
Pueden verse en Amargura n. 10. 
12363 15 29 O 
DB Droperla ? Psrfiería. 
•^Yta de Füe^2a<! 
ANEMIA -CLOBOStS * 
BcsayaMo por los mejores nAdicos del mundo,' 
p&ea ium* día ta me ote a la economía sin causar 
aesordenea. Ksconstiture y vueWd k dar k U 
sangre el color y vigor necesarios. 
Mucho cuidado con las fatsiflcacione» 
numiroxat imitaciones. 
E x i g i r l a firma ll-URAVAIS, Impresa enrojo ' 
DKPftSITO EN VA U1TOR PARTK DE U S PAP.UJLCUS. 
Aipurjtfayor;4üy42,RueSt-l.aiaro.Pari8 
CiTfi¿TO(l8B181 
30u,!jjii íiarsj fis Gaacrfa 
F l o r e s blancal 
P é r d i d a s seminalei 
Üsbi i idadJ- i . sÓrgaEM 
K í TODAS 
U t a VASKiüUS 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O 
r a & t i l l a s y P í l d t r n s A z o a d a s 
DEL 
Dr. Morales 
N o hay medies m e n t ó más eficaz y seguro para la 
tos y U da enfermedad del perho, tisis, catarros, 
bronquitis, asma, etc, Desde las primeras dósis el 
paciento encuentra un gran alivio y en breve^su cu -
rac ión. 
De venta á una y dos pesetas plata. Farmacia 
Sa r rá , T E N I E N T E K E Y 41, H A B A N A y en las 
principales de la Isla. 1809 alt 5-1 N 
de SO i'>r«cs d i tabaco de las mejores vegas de Ja-
ruco. M u c i . ' e i l i de C. B itancourt, "Vi legas 99. 
12819 4 13 
W l l G l i í i I T M K J E E O ! 
t M A s A S I Ü A 
Opresión, Catarro 
EMPLEANDO LOS 
C I G A R R O S C L É R Y 
y e l P O L V O C L É R Y 
Ambos han oblenidn las más niias recompensas 
A l por Mayor: D' ' C L É R Y , on Marsella (Francia) 
€n LA HABANA : JOSÉ SARRA; — LOBÉ y TORRALBAS. 
C U R A 
m E R T O Y S R F A U B L E J 
E N T R E S D I A S 
P h ! 
ftxrCsixos • T(%DJLB 1.*» FxrvH.lr.lAS Y UKUOUUIUS 
I N I M E N T O 
¿OAEcs do Exito 
No mas 





Fuego lio (lolumi 
caída (1el[>eio,cüra 






reboluüTO. • resoluLiTO. 
rc"MESTIVIERy C'«,275,calle St-Honoré,Paris;todis?ansitiu 
d e l o s 
Dres H O M O L L E are g "u. 1 a a r i z a los R 3 E H S T E 3 U O S 
T O M - N U T m T I V Ü 
C O N 
E l M n o d a F e p t o n a S te . f rcane es e l mas p r e c i o i o de los t ó n i c o s i 
con l lene la fibra muscular , el h ie r ro h e n i á t i c o y e l fosfato de ca l do la cama de 
^aca, n s c l ü u i c o l e j o u r i t i l u y e u l e na tu ra i y co iup le to . 
Esie d e l i c i o s o U n t, despierta e l apeti to, rean ima las fuerzas de l esto-
mago y m e j ó r a l a d i g e s t i ó n ; es u n recons t i tuyente í-ln i g u a l porque cont iene el 
A I J Z M I Í * T O Ú O ios muscu los y d é l o s norviov, de t iene la c o n s u n c i ó n , c o l o r e a 
la sangre agolada i;or la anemia y precave la d e s v i a c i ó n de la c o l u m n a ver tebra l . 
El l i n o t i c i ' e i t t o n a D e f r e a n e asegura ia n u t r i c i ó n de las personas á 
quienes la fatiga y las Inquie tudes m i n a n lon tamento , n u t i e á JOS ancianos, 
sunr ime los pel igros de l c rec imien to en los j ó v e n e s ; sost iene las fuerzas da la 
mad ie duran te la lac tanc ia . 
La P e p t o n f í V e f r e n n e ea adoptada, o ñ c i a l i z i e t d o p o r i a Á r m a d s J6 
ios ttoapitalcs de F a r i s . 
?Er?.58IIE es el primer preparader deJ F i n o «3e P f p t t t n a . Desiwnflar de l a iiniiacíoasa, 
. POK UEKOB : E u 'oda* laa liu«o«« 
^ ^ . ^ O ^ ^ » * - ^ ^ ^ ' * ^ ' ' ' F o r m ^ i M di Francia ^.^S.' 
6 w& ^ t ^ a isa w 5% m¡ ^ H g¥v, K Sî s 'S? « 
m s e n a b s o l u t o l a m e j o r q u e s e h a f a b r i c a d o . 
Es la más odorífera, aquella, cuyo p e r f u m e se conse rva m á s Uempo y es m u c h o 
refrescante, que la preparada eu A l e m a n i a . 
Hágase JSO solamente de la de ÁTKINSON I Oesconrtess tíe las Imitador 
121 Agua verdadera está garantida por la etiqueta azul y amarüia en forma da escudo, y 
ia Marca de Fábrica « W h i t e Rose » 
si >15aí para el PULLO, con I m de l l l l i is á l 
lis, el prepaiado mk- agradable quo pura la cábeUérá se ua fabricado 
Porüfic* ol cabello, esúmuía su crecimienlo y tnojora en mucho su as 
VSSM macA!** c.s Tonos. 102 iitB7inii«TAfl ? n i u i s r 'To—i.v-. ' i — 3 i '. i - • U , • • í n j Stmt 
pecio. 
deSants 
d u d o c t a i r 
ESTRENIMIEHTO, JAQUECA, MALESTAR, 
PESADEZ GÁSTRICA, 
CONGESTIONES 
c u r a d o s 
ó prevenidos 
l o ^ Exí jase <s^> 
el R Ó T U L O A D J U N T O í > 
E N 4 GOLOKE3. 
deSoníé 
du docteup .1$ 
P A R I S , F u I ^ E R O - V , Y EN TODAS LAS FARMACIAS. 
M E D A L L A D E H O N O R 
Ei ACEITE CÍSRIER 
£4 deHlniect^do por mec'fo de 
UflUtUtin, susiMncla tin.'ci j bilservica que Jeserrolla mucho { Id»- prcpiedidet dol Aceito. El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERÍlL'aifiOSO 
ea /a inlcs preparación oue oormit» 
BSPCSITO joBcral en PilílS 
21, rae da ranh" ¡Coutmartre, 21 
ÍXFÍRRÜGÍNOSO' 
D I P L O M A D E HONOR 
OBDSSAUO rOB TODÍ.S i,i5 
O o l s b r l d a d c s M c d l e a s l 
DE FRANCA Y EUIIOPA 
contra Isa 
EKFEnfííEDaDES DEL PECHO, I 
AFECCIONES ESCROFULOSAS,! 
CLOROSIS , 
ANEMIA, DESiLISAD. TISIS.J 
BRONQUITIS, RAgUiTISmO 
^ ¿ ' ^ Ü ^ r * * ^ V i n o de C o c a 
EIST T O D J ^ S L ^ v s A C I A S D E X J i d r c n s r o o . 
p i ¥ E F i E í i P ¿ 
«l i£VA P E R F Ü í í E ñ l A EXVSA-FÍHA 
• 
k J A B O N . E S E I í C I A J i G U A d 3 T 0 C A D O H . P ü L V O j ¿ A F . B O Z . Í 4 G E ! T r . . B R i L U J n i I 




c-o Oataool pu ro y CnstaUzado 
íü veces nuis ÍICIIYO y jn.ts fábH do tomar «¡no 
— J f P a r p j Q ; ! » V A . X J T ' K C I J E S R , 96", K u e d u C J i a i r j i i i - V ^ ' t . 96. 
Ui.i'CiiTARIO i:N L a H a l au9 : J O S £ SAKtvA, 
ts preparaciones ".o Creoso ta . S 
J A Q U E C A S 
Curación iiimediata 
por las PILDORAS ANTI-NÉVRALGICAS del 
CATARRO-OPRESION 
y todas las afecciones •: 
. Ide lasVias respiratoria 
C u r a d o s p o r los 
Farmacia fíOBiQUET, ffiiembro de la Academia do Medicina, 23, rué de la Konnaie, PARIS. — En LA HABANA : J O S É SAfíRA 
DEL. ES' D E C L . & T 
Toa, E c s f i iados, -Catárro, Bron-
quitis, Tisis, Pertútis, c í e . 
6, Avonue Victoi ' i f t , Pari?», y Farmacias 
DES- D r D É C L A T 
A n t i s é p t i c o p o d e r o s o , Higiene del 
T o c a d o r , dfl i B o c a , Curaciones,«e. 
A L I M E N T O D E L O S N I K O S Y D E L O S C O N V A L E C i E i 
Para reemplazar el chocolate de digestión á veces diricil, y el cafó con loche cuyos oferíoj 
flebílltaníes son tan perj iMici . l rs a la salud dclaj; senoras, los Médicos rocomi.'iHUu c¡ «ucahouideloa Arabas de Del . ir .qmnier . Al lmei i t l i iigero, d i i r a i ab l ey muy nu t r i t i vo . ( \w ta;iii>fn!i r.'Coia;i i 
a loa ancianos ó 4 la* PPi's-'nas ¡vu^aiiuits, on una pali.br.t a to.los aquellos •vuc • i fo 
JPs^ria, 5 3 , r u é vivieunt*. — («BUlUrkit»mimu 
a los IUH i , 
rlnii'.ii't'M, 
SA Sa*;- A. MS7ALE7:-t ÜPí 5 rj BrtAlBiS;- d^ú JüiíJiS* 
DÍ6ESTIQÍE 
DIFICILES 
ü i s p a p s l a 
P é r d i d a 
dol Apetito I ^ ^ S Í ^ ^ A I S M É É ^ ^ ^ 
E m p i e a d o en l o s í í o a p i t a l e a . — SSvd&U&s du O r o y ¡ D i p l o m a s de Honor 
PABIS— C O I i L I N y C1*, r. de Iilaubeuje. 49. y ea lat t imnin 
I m p t " d e l " D i a r i o d e l a M a r i n a , " Kiclaí 
&ASTnAL6IAl 
| Vómitos 
| Ü l a r r ñ a 
| crónica 
